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I Forca de Paz
A República Árabe Unida propôs a crlaçio de

unia força do paz para o Oriente Médio, Integrada
per tropas norte-americana*, soviéticas, britânicas o
francesas, segunda Informou o diário egípcio Al-
Comhourla. O |orn«l, que nio revela • fonte de
tua informação, disse que a proposte sugere que es-
so força tarefa das grandes potências atue sob a
bandeira des Nações Unidas e se|a criada por uma
organização do Conselho de Segurança da org.inl-
zaçfo mundial.
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(Página 5$
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| Ainda Instável
A ínU.abilldíd© consfanto nos ílflmos dias na

Capital pros-iogoIrA ho|o .'com trovoadas esparsas,
conforme o Escritório de Meteorologia. A tempo-
ratura- permanecerá estável, declinando após. Oa
ventos serão do qusdranfe Ooifcr a Sul, fracos a mo*
•durado*. A- visibilidade, mederad». As tamperafurae
extremas registradas ontem em Curillbs «sslnata-
mm 30,0 o 14,0 graus centígrado», rfttpsettvamenta,
o a umidade 4o ar 76 por cento.

AGORA A E-v/^3 çí-Y'-! t' ¦ 1

Em um «Boeing» da Varig seguiram na madrugada
de hoje para o Chile os 70 terroristas trocados pela liber-
dade do embaixador suiço no Brasil, Giovanni Enrico Bu-
cher, seqüestrado na Guanabara no dia set© de dezembro
do ano passado. Os presos, acompanhados de agentes po-
iiciais, seguiram uo «Boeing» prolixo PP-VJA, que chegou
no Bio de Janeiro momentos antes, procedente de Buenos
Aires. A chegada dos terroristas no aeroporto de Pudauel,
em Santiago do Chile, estava prevista para as quatro ho-
ras, hora de Brasília. Está sendo aguardada para as pró-
ximas horas a libertação do embaixador suiço, seqüestrado
há '38 dias, após a divulgarão das radiofotos registrando a
chegada dos presos no exterior.

A Secretaria de Imprensa da Presidência da Repúbli-
ca divulgou ontem dois decretos assinados pelo presidente
Garrastazu Mediei, relacionados com o seqüestro do sr.
Giovanni Enrico Buclier. Uni dos atos expulsou do pais, os
srs. Roberto Antônio de Fortini, natural da Itália c René
Louis Laugery de Carvalho, natural da França, que foram
propostos para serem trocados pelo diplomata sui. o. Em
outro decreto, o presidente da República baniu do territó*
rio nacional 68 outras pessoas que, igualmente, foram pro-
postas para serem trocados pelo embaixador helvético. As
autoridades divulgaram, também, a relação dos lü nomes
de presos que se recusaram a ser trocados pelo resgate de
Giovanni Buclier. (Detalhes nas páginas Se4).

Sul do Paraná
Alarmado Face
às Novas Chuvas

Com as chuvas recomeçando, a população do interior do
Estado, em particular das zonas mais atingidas pelas ail-
clientes, voltou a se aiarmàr, com as estradas intransitáveis.
Na Rodovia do Café, na altura do quilômetro 141, no já
famoso rio Barrinha, as águas continuam cobrindo oitenta
metros da estrada, impossibilitando a travessia dos cami-
nhóes que já estão parados há sete dias no local. Enquanto
isso, está virtualmente isolada a região Sudeste, pois todas
as rodovias estaduais estão, intransitáveis e a maioria delas
interditadas. A situação é mais grave em União da Vitória
onde várias casas ainda.estão submersas e os seus mora-
dores abrigados em prédios públicos ou residências de ami-
gos. (6.a página do 2.° caderno).

AGORA, OS PROBLEMAS TEM JOGO NA VILA

Com as últimas chuvas, os problemas surgiram nos bairros-da Capital, O mau cheiro-
toma conta da periferia o as crianças se expõem a tudo. (DP Esoccial - 6.a/l.°>.

If, oração
Dinamiza

FF Bailão fem
Promessa

Comecanwje
luta de 3

O curitibano fem hoje uma boa atração futebolística: o
frenta o Ferroviário, à noite. Os lusos chagaram ontem,

CANSANDO VAI

Acadêmica de Coimbra «tv
ainda invictos no país, SaJ%%

matemática

a Esporte de Delfim mil Mestres
e Desenho
as iBfrDifíceis

A integração de esforços e a dina
mização das atividades do esporte
amador em todo o país é a tônica da
"Operação Cali", que será lançada do-
mingo, pelos "Diários e Emissoras Asso-
ciados", através do Programa Flavlo
Cavalcanti. Com ela, a rede associada
pretende sensibilizar as autoridades e o
povo para a presença positiva do Bra-
sil nos próximos Jogos Pan-Americanos,
que serão realizados era 1972 em Cali,
na Colômbia. Durante o programa —
transmitido pelo Canal 6 — TV Pa-
raná — serão apresentadas, ao vivo, di-
yersas provas do Troféu "Brasü" em na-
tação, terminando com.uma mensagem
do minsitro da Educação, Jarbas Pas-
sarinho, motivando os jovens, os pro-
fessores e autoridades para o assunto.
(Esportes).

O problema das isenções fiscais ao
formal, madeira aglomerada e resinas
sintéticas criado pelo Rio Grande do
Sul, será debatido em termos definitivos
entre o ministro da Fazenda e os Esta-
dos diretamente interessados no assun-
to. A informação é do secretário Rubens
Bailão Leite, que ontem regressou do
Rio, onde manteve contato com o mi-
nistro Delfim Neto. O debate terá lu-
gar dia 20, no gabinete do titular da Fa-
zenda, e o secretário paranaense ficou
incumbido de levar os industriais do
Estado diretamente interessados naquê-
le setor. A reunião foi motivada pelas
demárches que vem fazendo o titular
da Fazenda do Paraná junto ao minis-
tro Delfim Neto para uma solução de-
finifciva da questão. (4V1.°).

Perto de três mil professores de to-.
do o interior do Estado começam, hoje
a disputa de 2.100 vagas'em estabele-
cimentos de ensino.médio. As, provas
terão'início às 8* horas em locais já di-
vulgados pela Secretaria da Educação.
Os candidatos deverão comparecer mu-
nidos de. cartão de identificação, ou
carteira de identidade. O concurso cons-
tara de duas'provas para* todas às ma-'
térias; com exceção de Desenho, Física,
Química e Educação Física, que terão
provas práticas. A classificação será
dada pela média ponderada das notas
do candidato. A nota mínima para cias-
sificação deverá ser igualou superior a
cinco, em cada uma das provas escri-
tas e na prova práüica,.se houver.. (1V2°) -

. . As prévias de. Matemática e Dese-
nho, respectivamente, reprovaram* a
metade dos candidatos aos vestibulares
de Engenharia e Arquitetura. Dos 1.040
inscritos -4s 200' vagas de * Engenharia,
só 425 foram aprovados em Matemática
e vão continuar as provas. Já na Ar-
.quitetura, b Desenho aprovou apenas 73
dos 182 inscritos,.que agora vão enfren-
tar a prova de Física. Por sua vez, a Fa-
culdade de Filosofia está divulgado os
resultados da eliminatória de Portu-
guês. Foram aprovados 44 candidatos
para o curso de Física, e 43 para o de
Química, ambos com 50 vagas cada. En-
quanto isso, a chamada "prova de fô-
go" na Medicina, terror de todos os-can-
didatos, será hoje às 7h30m, com o exa-
mede Física. (Veja as relações na pág. 6
do-l.o caderno).

_— . _J_____——i^Mt—r^i——W—
MAIS ESPAÇO

16h30m — CORRIDA MALUCA
17h00m - OS TR6S PATETAS
19h30m — TELENOTÍCIAS

com Lee Van Cleaf

a" fem Mulher 70 às 18hl0m.
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A remoção do canteira central-da ruaDr. Pedrosa será iniciada nos próximos dias. Falia apenas o resultado da con* *-*«
ggrgênfiia afeai-ia asla ggsfeltura, Conuarsenda o trasha entra a 24 da Maio s a, Dsaftmhafqadflg MoHa, (V* do 2,-y p-

As provas práticas fezam jwrte do vest''
*^gj«:f-áHSMSo Física. Mas' o è-sfèrr*

ILADO
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NOSSA OPINIÃO

Progresso
â DÉCADA DO AÇO THEOPHILO DE ANDRADE

Inihist-rial
Kcuuiiios com o uüntetvo Delfim

Neto, ilu Fu'/(Uitla, em Brasília, soere».
tários fa7.cntli.rlos estaduais decWiram
nue ate 31 ile (lezembro dò 1974 nnl*
quinas o equipamentos industriais fa*
bricados no pais estarilo isentos do
10M. O titular da Fazenda Nacional
classificou a medida comp histórica e
capaz de justificar todo o esforço de
correlação do governo federal com os
Estados. Destacou que a referida isen
ção do ICM veio propiciar uma sen-
sível baixa dos preços das máquinas c
equipamentos, na ordem tio 10 a 15%,
o que faz parle do objetivo do. presi-
dente Médlci de tomar o presente ..
1971 o ano lia Indústria brasileira. Na
verdade, com essa isenção, válida por
todp o próximo quatriênio, ditas ma*
quinas e equipamentos nacionais ga-
nhnrão maior poder dc competição
com os produtos, do gênero, importa-
dos.

Na reunião, acrescenta a noticia,
os secretários de Fazenda estaduais
saudaram com palmas o referido re»
aviltado de sua reunião, e fizeram
questão de cumprimentar particular-
mente seu colega de São Paulo, que,
assim, abriu mão, a benefício do lu-
teresse nacional, de uma das maiores
fontes lio renda fiscal de seu Estado,
precisamente aquelo de maior (iesen-
vòlvimento industrial do Brasil e onde
se fabrica a larga maioria dos equi»
pamentos ora isentados do Imposto dc
Circulação de Mercadorias.

Como unidade ainda industrialmen»
te pouco desenvolvida, mas com ctres-
contes condições para sen desenvolvi-
mento industrial, a medida fazenda ria
em questão não conceitua realmente
um sacrifício fiscal para o Paraná. Ao
contrário, para uossa iniciativa priva-
da. aquela em cujas mãos repousa, de
lato, máxima mente o encargo do pro-
gresso industrial do Estado, em fun-
cão do esforço governamental na con-
seeução de obras de infra-eslruturra
econômica, em especial no setor ener»
gótico, essa isenção representa uma
providencia altamente benéfica, pois
habilita-a à aquisição do equipamentos
industriais a preço mais reduzido e
sem a necessidade de importá-los do
estrangeiro, c, por certo, progressiva-
mente tão bons quanto os similares
alienígenas. De fato, sob o ponto de
vista do interesse nacional, a citda
isenção do ICM se configura medida
desenvolvinientista. Como oultrns, por
certo, serão ainda tomadas, na esfera
federal, para a concretização do cor-
rente 1971 como o ano da indústria
brasileira, dentro da plena comprecn-
são e aplauso dos governos estaduais,
parece-nos fora de dúvida que tam-
bém nosso Paraná estará presente, pa-
ra fins de seu desenvolvimento regio-
nal, nesse esforço nacional no campo
da indústria.

REUNIÃO DO CAFÉ
Não obstante o ceticismo dc alguns

grupos de cafeicultores, principalmen-
te os de São Paulo, na fase prelimi-
nar da Reunião dos Países Produtores,
que ora se realiza na Guanabara, ver-
dade é que o Governo brasileiro, de
posse de novas diretrizes, acabou anun
ciando que tomará uma serie de pro-
viaências no âmbito da comercializa-
cão externa do café, para garantir os
preços do produto no mercado mun-
diaí e corrigir as distorções havidas
¦desde que a Organização Internado-
nal do Café, pressionada pelos consu
midores, ampliou além do necessário
a cota global de exportai;'

Esta disposição, que coincide com
a dos demais países produtores repre-
sentados na Reunião e, portanto, de-
monstra claramente o clima de bom
entendimento que reina entre os parti
cipantes do encontro, foi anunciada pe
lo presidente do Instituto Brasileiro
do Café, sr. Mário Penteado.

Verdade é que a política oficial
tem agora uma nova diretriz e deixa-
x*á de sustentar os preços do café no
mercado sempre que houver exces-io
de oferta, o que será feito, de acordo
•sorri as palavras do titular do IBC,
coro o apoio de todos os parceiros.

Quase a totalidade do_ mercado
mundial está representada na Reunião
dos Países Produtores de Caíé, pro-
curando encontrar os fatores respon
sáveis pelas distorções. E o que se
pretende, realmente, é a colaboração
de todos num plano de ação conjunta,
capaz de obter o disciplinamento do
mercado.

Eis que, de um modo geral, os
delegados dós países produtores mos-
traram-se preocupados com as perdas*ue vêm sofrendo nos últimos meses,

^sde a ratificação das atuais cotas de
wrtação, que provocou o desman-
mento dos níveis de preços. Países
praticamente baseiam suas eco-
*s na receita cambial do café mos

? em sérias dificuldades. Estas
Ttanto, razões suficientes para
ja, doravante o melhor enten-' *»ntre produtores, no sentido'*¦" .-uma política firme no

.1 do café.

RIO — O dia 7 de janeiro deverá mar-
car, na história, um passo no processo do
desenvolvimento do Brasil. Nele, o presi-
ciente Emilio Médicl inaugurou a Fábrica
de Perfis Soldados Presidente Costa e Sil-
va, da Companhia Siderúrgica, lançou o
Plano Siderúrgico Nacional, a ser executa
do na próxima década, c definiu as posi-
ções do Estado e da empresa privada no
setor.

A produção do aço é básica, no desen-
vòlvimento industrial de qualquer pais
moderno. Serve de indiee da economia.
Nos Estados Unidos, no Japão, na Alemã
nha e na Inglaterra, se a produção do aço
está em ascensão, considera se que a eco-
nomla está em progresso. Se declina, é
que entrou em recesso.

Infelizmente, acordamos tarde para
esta realidade. A nossa indústria siderúr-
gica desenvolveu-se, embora anárquica-
mente, no passado, graças à iniciativa qua
se heróica de alguns pioneiros que mon-
taram, em Minas Gerais, a Indústria do
aço com o emprego do carvão vegetal, o
que trouxe o desmatamento, com graves
conseqüências para o regime das chuvas
e a alimentação dos rios, afetando até a
navegação fluvial.

Somente com a fundação da Compa-
nhia Siderúrgica Nacional, iniciamos a in-
dústria do aço em grande escala. Mesmo
assim, parca para o desenvolvimento da
nossa indústria, pois continuamos a de-
pender da importação do produto estran-
geiro. Isso em um país que possui as maio
res jazidas de ferro do mundo.

Esta falha foi sentida pelos nossos
homens de governo, que trataram de to-
mar as iniciativas corretoras adequadas.
Os governos federal e estaduais lançaram-

se a um investimento que tem de ser dc
vulto, a longo prazo e a juros baixo*» Daí
o nascimento de Volta Redonda, ap Esta-
do do Rio, da Usiminas, em Minas Gerais,
e da Coslpa, em São Paulo.

. De sua parte, a empresa privada tra-
tou de desenvolver as suas fábricas, embo-
ra contando com a carência do grande ca-
pitai, mais interessado em investimentos
em outros setores, notadamente o das in-
dústrias leves, que oferecem melhor com-
pensação a curto prazo.

Daí porque o governo revolucionário
passou todo o ano de 1970 a estudai' o pia-
no que acaba de ser anunciado pelo pre-
sidente da República, em seu discurso de
Volta Redonda.

Fugindo às tendências 
' estatizantes,

que muito se têm acentuado nos últimos
tempos, definiu o general Emilio Mediei,
de maneira exemplar, as relações entre o
Estado e a empresa privada: "Ao empresa
rio cabe identificar as oportunidades de
investimento e decidir sôbre a execução
dos necessários projetos. Ao governo, com-
pete criar as condições que permitam, em
termos de infra-estrutura econômica e de
incentivos adequados, a transformação dos
projetos em realidade". •

É esta, seguramente, a maneira de
fomentar o desenvolvimento de uma ati-
vidade básica do desenvolvimento, de 'for-

ma a que o Estado ajude e oriente, e o em-
presário particular possa desenvolver a
indústria em termos de mercado.

Serão, destarte, desenvolvidas tanto
as empresas estatais quanto as partícula-
res. çEstas, em virtude da crise vivida nos
últimos. tempos, serão, primeiro saneadas
financeiramente, partindo-se, depois, pa-
ra a fundação de novas usinas. Aquelas
que para o seu desenvolvimento necessitem

P9' m nn e o / pi /^ b .fi
RIO —- Já se tornou lugar comum a

afirmativa aóbre a vocação aeronáutica do
Brasil. Tal lugar comum, porém, não se
constituiu ao acaso. Muito pelo contrário,
41e é o resultado de características de nos
sa realidade, entre as quais podem ser si-
t.uadas a extensão continental do nosso ter
i"tório, a rarefação populacional em vas-
tas áreas do mesmo, os desníveis regionais
ero termos econômicos, as enormes distân
cias a serem vencidas, na hipótese de via-
gens terrestres ou fluviais, justamente nas
áreas mais pobres e de população mais ra-
refeita, etc-

Por tudo isso é que, há décadas atrás,
já nossa aviação militar desbravava a rota
do Tocantins, ligando Belém ao Rio para
não falar dos vôos, então já realizados com
regularidade abrangendo Estados como o
Piauí e o Maranhão que, ainda hoje, são .
dos mais pobres dentre os que compõem o
conjunto admiràvelmente coeso de todos
os Estados irmãos no realmente extraor-
dinário espetáculo, da nossa miraculosa uni
dade nacional.

Em termos de integração, palavra de
ordem do momento que traduz funda e
real aspiração da nossa gente, tem sido al-
go de comovente o trabalho que,,jino após
ano, quase que em total silêncio, vem rea
lizando a nossa jovem aeronáutica, que
como tal, mal alcança os trinta anos de ida

de. Seria injusto, também, deixar de acen
tuar a capacidade de iniciativa e o espiri-
to pioneiro da nossa empresa privada no
setor, a qual, como sabemos, já vai alcan-
çando projeção internacional e apresenta
empresas como a Cruzeiro, por exemplo,
cujos serviços à Amazônia só podem ser
ignorados por quem não conhece aquela
região.

É bom que se diga, aliás, que quando
falamos em "poder aéreo", não estamos
desejando significar, apenas, "arma aév
rea". Poder aéreo há de, pelo contrário,
significar p conjuntè de meios, civis e jmi-
litares, disponíveis para a aviação, em seu
mais amplo sentido. Material de vôo, infra-
estrutura, tecnologia, indústria e ciência
aeronáutica, pessoal qualificado sãt\ as-
sim, os componentes que, basicamente, in-
tegram o poder aéreo.

E é aqui que, sem favor, torna-se opor
tuno salientar um aspecto da nossa rea-
lidade, do qual muitos ainda estão desper-
cebidos. Referimo-nos ao início da criação,
entre nós, de uma tecnologia aeronáutica
realmente brasileira, fruto que começa a
brotar do solo desbravado e admiràvelmèh
te arado pela grande iniciativa que, desde
o início, revelou ser o Centro Técnico de
Aeronáutica, com os seus famosos Institu-
to Técnico e Instituto de Pesauisa e Desen

Senado bem Repartido
KIO — ISstranha-ae presentemente, que. o

Século Federal, na Legislatura a ser iniciada cm
conseqüência do incontestável resultado dus Ulp-
mus eleições, terá diminuta representação do
Partido oposicionista, esmagadora do situacionista.
Produto, também, de generalizada má escolha de
candidatos de anil>os. Como evidencia o protesto
contido na espantosa massa de votos nulos e em
branco. Lição que os Partidos elevem compreen-
der, a fim de corrigirem os erros cometidos, em
futuros pleitos.

O fato encerra mais uma série de argunien
tos favoráveis ao sistema de escolha senatorial
aqui vigente no Império. Inclusive quanto à ro-
tabivldade dos Partidos assegurada pela ação
do Poder Moderador. E o principio da vltalida-
dade dos Pais da Pátria, garantidor da existência
permanente da oposição na Câmara Alta (.que
não derrubava governo), mesmo quando estives-
se fora do poder o Partido entretanto com maio-
ria no Senado.

Para prová-lo. recorremos a argumento
de origem folclórica, nem.por Isso de menor va-
lor histórico. Gentilmente no.l0 ofereceu o Mes-
ire do gênero, Luis da Câmara Cascudo, que em
120 o recolheu dc «Chico Bilro» (Francisco Go-
mes de Albuquerque e Silva, 1858/1931). Infcitu-
Ia-se a versalhada — O Senado Impeiual em
1888. Começa pela seguinte'afirmativa, interessai]
to por assegurar a paridade partidária então
existente, na Republica nunca repetida: «O Se-
nado brasileiro / tem sessenta Senadores; / sen-
do trinta Liberais / e trinta Conservadores.

Infelizmente, não está completa a relação
recolhida que em duas quadras, apenas citou
«quinze», em vez dos «trinta Liberal»: «Liberais
— Lima Duarte, / Saraiva Dantas, / Carrão, /Leão
Veloso, Pelotas y Paiila Pessoa, Brandão / Para-
naguá o Chichorro, / Martinho Souza Leão, Fili-
pe Franco de Sá / Sousa Queiroz, Cansanção.

Nas duas quadras omitidas, estariam
mencionados mais «treze» .Senadores Liberais
totalizando <:vinte e oito», não «trinta»; Visconde
Ue Ouro Preto, Lafayete Rodrigues Pereira, lná-
cio Antonio de Assis Martins, Cândido Luis Ma-
ria de Oliveira — de Minas Gerais; Francisco
Otaviano de Almeida Rosa do Rio de Janeiro;
Gaspar da Silveira Martins e Henrique Francisco
d'Avila, do Rio Grande do Sui; João Ernesto VI-
rlato de Medeiros o Liberato de Castro Carreira,
do Ceará; o Barão da Estância de Sergipe; o
Visconde de São Luiz do Maranhão do Mara-
nhão; Cristino Benedito Ottoni, do Espirito San
to, na lista por engano dado como Conservador;
João Florentíno Meira de Vasconcelos, da Parai-
ba, com igual erro.

Quanto aos Conservadores, três quadras
exageradamente registraram «vinte e quatro Con
servadores — Paulino, / Pais de Mendonça; Jun-
queira, / Antão, Fausto, Luis Carlos, / Jeroni-
mo José Teixeira / Ribeiro da Luz Maroim, Dio-
go Velho, Taunay, / Muritiba, Cotegape, / Jagua
ribe Mamorê y Fernandes da Cunha Uchoa, /'Barros Barreto e Siqueira, / Amaral o Mainan-
guapo, / De Lamare Ottoni, Meira». Com o enga

 ___ __ r 
¦
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WAfc>-tiii\UiOiM - O clima está quente e árido
numa sala, mas na sala próxima há um vento gé-
lico como o do Pólo Ártico. Isso acpntece quase to-
dos os dias no Blotron, uma câmara de "simulação
de meio-amblente, inaugurada em setembro de 1970
nns Estados Unidos.

O Biotron é um edifício que dispõe de 48 salas
de controle climático. Temperatura, umidade, pres-
são barométrica, vento e luminosidade podem ser
mudados em cada sala, independentemente uma da
outra, repelindo em qualquer delas as condições en-
contradas na região da Terra na qual se tenha ih-
teresse. ;"¦'

¦ Isso permite aos cientistas estudar os efeitos do
meio-amblonte sôbre as condições de saúde dos ani-
mais. plantas e outros organismos vivos, sejam eles
pequenos, como as bactérias ou grandes como vacas
e cavalos.

As salas são de diversos tamanhos, Indo de po-

quenos gabinetes u salões de 3 por 10 metros. As
condições são controladas por computadores, que
também auxiliam os cientistas a registrar c anali-
sai' os resultados das pesquisas. Se os cientistas o
desejarem, o computador mantém as condições de
qualquer das salas por longos períodos ou os altera
a intervalos de 10 minutos, para simular os ciclos
diários ou as estações.

O Biotron, cuja construção custou 5 milhões de
dólares, está localizado na Universidade de Wlscon-
sin, Madison, Estado de Wisconsln. Embora existam
nos Estados Unidos numerosos outras instalações de
pesquisa de meio-ambiente controlado, o Biotron é
sem dúvida o mais versátil de todos. Sua construção
íol iniciada em 1967 e as pesquisas começaram pou-
co depois, no prédio ainda inacabado. Um túnel ae-
rodinãmico cria correntes de aí que valiam da leve
brisa aos fortes furacõ^

dc recursos orçamentários ou externos, ob-
-tidos com o aval do governo, deverão ser
por tal forma ampliadas que o Brasil pos-
sa ter o aço necessário, em laminados pia-
nos e não planos, para as suas indústrias.

Nas três grandes companhias contro-
ladas pelo Estado, a Siderúrgica Nacional
(CSN), as Usinas Siderúrgicas de Minas
Gerais (Usiminas) e a Companhia Siderúr
glea Paulista (Cosipa), serão instalados
novos altos fornos de sorte a chegarmos ao
fim da década, em 1980, com um contin-
gente anual de aço de vinte milhões de to-
neladas, o que colocará o Brasil entre os
grandes produtores do inundo. Esta arran-
cada é indispensável para que possamos
atender ao crescente consumo interno e
ainda nos tornarmos exportadores.

Em 1970, a nossa produção de aço atin
giu 5,37 milhões de toneladas, o que já foi
um avanço considerável sôbre o tempo an-
terior à revolução, quando a produção fo-
ra de pouco mais de 3 milhões. Ainda as-
sim, como tivemos de exportar cerca de
10%, ficamos com um déficit de um mi-
lhão de toneladas que, no ano de 1971, te-
rá de ser coberto pela importação.

Os planos aprovados terão o seu finan
ciamento, em cruzeiros, pelo Banco de De-
stnvolvimento Econômico Nacional e, em
dólares, pelos Bancos Mundial, Interame-
ricano de Desenvolvimento. Eximbank, dos
Estados Unidos e estabelecimentos parti-
culares da Alemanha e da Inglaterra. Com
eles, chegaremos a 1980, com uma produ-
ção "per capita" de 125-130 quilos de aço,
mais do dobro dos 63 quilos atuais que
são* aliás, inferiores à média latino-ame-
ricana.

A década de 1970-1980 será, assim,
para o Brasil, a do aço. o que vale dizer
da indústria básica por excelência.

JORGE BOAVENTURA

vòlvimento. Começa a brotar e a dar os
seus primeiros frutos, regado pelo suor
desses tremendos trabalhadores, que são o
ministro da Aeronáutica e a equipe vigo-
rosa e idealista de que soube cercar-se:
Realmente, já o "Bandeirante", avião pro-
jetado por nós e adaptado, para uma série
de usos, à nossa realidade, voa de manei-
ra plenamente satisfatória e a Embraer
começa a firmar-se como a primeira gran-
de empresa realmente de fabricação de
aviões que jamais existiu entre nós. E
tudo isso é auspicioso quando, especialmen
te a partir de 64, começamos a nossa ar-
rançada para o progresso que ensejou, do
presidente da República, a constatação
por êle enunciada na frase que, rápida-
mente, tornou-se famosa — Ninguém mais
segura êste país. Por que se terá popula-
rizado tão rapidamente frase tão singela?
Precisamente porque ela interpreta algo
que, graças a Deus, começa a tomar conta
cia consciência do nosso povo: a noção da
nossa grandeza e a proximidade de uma
conquista que todos sentem avizinrar-se c
que, nas asas da ordem, da compreensão
da cooperação, do esforço e do entendimen
to de todos, em breve hiá de realizar-se pieriamente. Então, prósperos e pacíficos, te-
temos o sereno poder necessário a garan-
tia da nossa posição no conjunto das de-
mais nações.

HÉLIO VIANNA

no quanto aos dois últimos, seriam «vinte e dois».
«Nove» foram Conservadores omitidos, cer.

lamente citados cm quadra perdida: o Visconde
de Serro Frio, de Minas Gerais; Tomás José
Coelho de Almeida, do Rio de Janeiro; Joaquim
Floriano de Godói e Antônio da Silva Prado, do
São Paulo; o' Visconde de Vieira da Silva, do
Maranhão; Manuel Francisco Corrêa, do Para-
ná; o Visconde de Bom Conselho e João Alfredo
Corrêa de Oliveira, dc Pernambuco; José Inácio
Silveira da Mota, de Goiás. Total — «trtatá «
um» Conservadores. Com os «vinte e oito» Libe-
rais, o total de Senadores do Império, - vos no
Ano da Abolição — «cinqüenta e nove».

As duos ultimas quadras, registram mo-
dificações ocorridas: «Com a vaga de Martinho,/
Prov.incia Minas Gerais, / são trinta Conservado-

-ores, / vinte e nove Liberais, / Antão, Lui3 Canos,
morrem: / Conservador é quo desce, / O Liberal,
por enquanto / sô de mais um voto cresce...»

Alterações, estas, que não prejudicariam o
equilíbrio entre os dois tradicionais Partidos do
Império, no Senado. (Na Câmara, como hoje, seria
diferente). Mantendo-se no poder até ? de junho
de 1889, elegeriam os Conservadores, para as
vagas surgidas, candidatos seus. E o mesmo ta»
riam os Liberais, daquela data até a Proclama-
Ção da Republica.

O interesse popular pelo assunto, hoje ine-
xistente,. patentela-Be nos versos citados, ^m-bora incompletos.. Ao Mestre Cascudo, agradece-
mos sua comunicação.

WALTER FROEHLICH

Numa dos salas, conhecida como a sala de mu-
dança cruzada, a Intensidade da luz varia aó longo
da largura da sala e a temperatura ao longo de seu
comprimento. O cientista especializado em pesqui-
sas avicolas Milton Sunde colocou dentro do apo-
sento, em liberdade, pintos novos, de modo a que
eles pudessem escolher entre nove possíveis combl-
nnções de luz e calor. A experiência Indicou que os
pintos crescem mais rapidamente nas temperaturas
preferidas por eles, e eles escolhem temperaturas
mais quentes do que as geralmente recomendadas.

Pesquisadores industriais e universitários têm
Utilizado o Biotron, entre outras finalidades, para
estudar, as causas de epidemias de gripe, métodos
seguros para o preparo de lingüiça, eleitos climátl-
cos sôbre o desenvolvimento do polen e as doenças
das plantas, a Influência da temperatura c da chu-
va nos processos de decomposição e fermentação, e
para descobrir melhores métodos de tratamento -»«
lixo

• Gosto

MELCHISEDECH
AYRES DA CRUZ

RIO — Terão sido ós ancestrais do
Conselhc.ro Acácio os autores de muitos
conceitos mais tardo consagrados e, en-
tre eles, êste: «Gosto não se discute». O
termo «gosto» deve ser interpretado, nes
sa tirada, como preferência e, parado-
xalmeiuc, ela. recai, muitas vezes, em coi-
sas insuportáveis.

Certa vez, escrevemos um artigo üi-
terpretando o termo «gosto» sob o noa-
so ponto de vista, lembrando que sua
aplicação corresponde ao bom-gósto, ao
estilo mais apurado, à perspectiva mais
agradável, ao trabalho mais esmerado,
enfim, quando se dissesse «gosto» era
referindo aquilo que, dc tâo requintado
e perfeito, não merecia discussão.

Nestas linhas, no entanto, não vamos
íbordar ao gosto sob o aspecto que aca-
bamos Je referir, mas ao que geralmen-
te se admite, ou seja, não se discute es-
ta ou aquela preferência. E tudo para
contar o que se passou entre a patroa e
a empregada de um «big», apartamento,
na Zona Sul.

Dona Cínna (chamemos assim a pa-
troa) recomendara à cozinheira dar o
mesmo tratamento à nova servical, que
aos outros. O cardápio da casa era real-
mente, apetitoso, pois dele constava do
flambre às saladas, das massas às fri-
turas, cremes, assados, frutas, leite, chá*
ou café, torradas etc. etc.

Decorridos uns três ou quatro dias,
grande foi a surpresa da patroa quando
a nova empregada lhe declarou não con-
tlnuar no serviço. Indagada sôbre o mo-
tivo, relutou em dizer, mas acabou con-.
fessando que «estava acostumada a pas-
sar bem.. . >

Nesse caso, replica a patroa, diga
o que é «passar bem».

Ora, madame, para mim, è fei-
jão, arroz, macarrão, angu, carne seca e
café fraco com pão de véspera. Aqui, não
tem nada disso.

Dona Cintia não iria perder uma em-
pregada tão «exigente» e, pedindo-lhe
desculpa, prometeu que daquele dia em
diante, não lhe faltaria o que desejasse
comer. E a Lulu (a empregada) tirou a
forra, no dia seguinte, com o seu cardá-
pio à farta.

Recoidamos, aqui, um filme exibido
aá alguns anos, uma versão da vida do
famoso pintor Toulouse Lautrec, aquê-
le das pernas curtas. Certa passagem da
película mostrava a sua vedeta (Zsa Zsa
Gabor era a estrela) indo a um restau-
rante de fina classe, acompanhada de
Lautrec. Após alguns minutos, a garô-
ta não se conteve:

— Leve-me daqui, não suporto essa
meia luz, essa música, tudo, tudo.

Minha gente: gosto (nesse sentido)
não é, realmente, para discutir. Como ti-
rar da cabeça da moçada que Roberto Car
los é maior que Caruso?

¦ 
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Conforme convocação do prefeito tnterl-

na Edgard Dantas Pimentel, a Câmara Munici-
pai se reunirá extraordinariamente no próxi-mo dia 18 para apreciar a mensagem do Exe-
cutivo que concede aumento do 20 por cento ao
funcionalismo público municipal, a partir do
Janeiro do corrente. Segundo a exposição de
motivos, a majoração salarial deverá atingir o
pessoal inativo do municipio de Curitiba. O
percentual fixado 6 igual ao dos anos anterlo-
res, pois tanto o Governo Federal como o Es-
tadual entendem que a atualização dos salários
devidos aos servidores públicos nunca deverá
ser superior ao Índice do 20 por cento.

RECESSO TOTAL

O ambiente na Assembléia Legislativa è
de total calmaria. Além do expediente buro-
crático nada mals acontece. Como local politi-
co, principalmente num periodo que antecedo o
inicio de uma nova legislatura, com eleição do
uma Comissão Executiva, nada ocorre que pos-
sa oferecer subsídios para rcanimar a prática
politica. li' o Legislativo Estadual o refloxo fiel
de um panorama regional politico. Deslocado o
centro das decisões, aqui nada ocorre. Exporá-
dlcamento alguns parlamentares são vistos no
Legislativo. Ou sáo eleitos para a Câmara Fo-
deral que vão arrumar gavetas e tratar da mu-
dança para Brasília, ou são novos deputados os-
taduals que vão manter seus primeiros contatos,
em busca de salas e outros expedientes.

NEM COM ELEIÇÃO

Nada existe de concreto sobre a eleição
da próxima Comissão Executiva que terá um
mandato do dois anos c, portanto, um pleito
politicamente importante. Os deputados que vão
até a Assembléia Legislativa nada comentam ou
acrescentam de novidade. Efetivamente nada
existe,' uma vez que a decisão final está con-
diclouada à apreciação do governador eleito
Haroldo Leon Pores que anunciou seu regres-
so ao Paraná para o final do mês. Os parla-
montares que estiveram com o futuro gover-
nador no Kio de Janeiro, ao regressarem a Curi-
tiba, informaram que a matéria só será apre-
ciada com o retorno do futuro chefe do Exe-
cutivo. Mesmo assim, alguns deputados promo-
vem visitas e encontros particulares, embora o
tratamento do assunto esteja postergado.

SEM PROCEDÊNCIA

A propósito ainda da eleição da Comis-
são Exocutlva c de quo estaria postulando um
cargo na chapa quo sara formada, o deputado
eleito Wilson Brandão disse ontem que "são
Infundadas tais ospeculaçõos que envolvem
meu nome. Sinto-me-à vontade para afirmar

que não postulo nenhum cargo no Executivo e
que não postulo nenhum cargo na Executiva c
Legislativa seguirá a orientação política do go-
vernador eloito Haroldo Leon Peres". O novo
deputado pela ARENA representa a região de
Maringá, tendo participado da última campa-
nha eleitoral dentro do esquema político defen-
dido pelo futuro chefe do Executivo.

ENCONTRO MARCADO

Os dirigentes emedebista.*; informaram
ontem quo aguardam apenas o presidente do
Diretório Regional, deputado Alencar Furtado,
que se encontra fora dc Curitiba, para defini-
rem a data quc o partido se reunirá. Em prin-
cipio o encontro está mareado para n período
de 23 a 30 próximo, com a presença dos novos
deputados oposicionistas eleitos c presidentes
de Diretórios Metropolitanos. Os emedebistus
pretendem definir o critério de eleição dor, II-
deres de bancadas na Assembléia Legislativa e
na Câmara Municipal, bem como uma linha po-
litica mais rígida e de compromisso entre todos
os membros da agremiação oposicionista.

SOBRE FIDELIDADE

O deputado eleito Maurício Fruet esteve
ontem eom o secretárlo-geral do MDB parana-
ense. deputado Silvio Barros, apreciando mate-
rial de Importância para o partido. Informou o
novo parlamentar quc encaminhará representa-
ção contra três Diretórios Municipais do MDB,

que ria última eleição "apoiaram abertamente
candidatos arenistas. numa traição inominável .

Acrescentou o deputado emedebista que além

de Diretórios Metropolitanos outros membros
dá agremiação serão arrola**.- na d*"úncipaJ"8
fará por ocasião da reunião do Diretório Regio-

nal do MDB. quando reclamará "medidas ener-

gieas contra os faltosos com o preceito de fl-

delidade partidária, uma vez quo o partidodc-
verá se estruturar aponas com elementos iden-

«ficados com a posição do oartido e nao com

oportunistas e falsos".

BOM E NO RIO

' 
A asséssoria do prefeito Omar Sabbag

distribuiu nota, ontem, informando que o ene-
fo do Execuüvo Municipal, atualmente em 11-
cença, deverá retornar depois de amanha da
Guanabara, para onde -seguiu a nas seio, cm
companhia de familiares. O prefeito da Capital,

quc se encontra em licença desde o inicio ae
dezembro, está totalmente recuperado. da. en-
fermldade que o acometeu, devendo reassumir
o cargo entre os dias 20 e 24 do corrente. O
sr. Omar Sabbag viajou ao Rio de Janeiro a firo
de aproveitar os últimos «ias da licença con-
cedida pela Câmara de Vereadores" - acres-
centa a nota.

CURSOS ESPECIAIS

Os cursos especiais que deverão ser ml-
nlslrados- a partir deste ano em São Paulo e
Brasília pela Escola Superior de Guerra, con,
forme anunciou o diretor do estabelecimento,
general Augusto Fragoso, repercutiram favora-
velmente Iunto aos parlamentares, uma vei que
na Capital Federal serão promovidas para con-
gresslstas e magistrados. O deputado Alipio ay-
re» de Carvalho, que iá tratou da matéria eom
o presidente Médlci, considerou que cursos
"corresponderão a integração das classes ml-
litar,.política-e elvll no. estudo dos problemas
fundamentais do Pais".

AJARAM OS TERRORISTAS
RIO, 14 (Meridional — DP —

Via Telex) — Embarcaram no Aero-
porto Internacional do Galeão, aos
primeiros minutos de hoje, os 70 ter
roristas que íoram trocados pela li-
berdade do embaixador suiço no Bra
sil, Gíovanl Enrico Bucher, seques-
trado na Guanabara no dia sete de
dezembro de 1970.

Os presos, acompanhados de agen
tes policiais, seguiram no "Boeing"
707, da VARIG, prefixo VJA, que che
gou na Guanabara momento antes
procedente de Buenos Aires. A che-
gada do aparelho no Aeroporto Inter
nacional de Pudahuel, em Santiago,
estava prevista para as 04 horas, ho-
ra do Brasil.

Dez Recusaram a Troca
As autoridades de segurança dis

tribuiram ontem a relação dos 10 ele
mentos ligados ao terrorismo que não
quiseram sair do país em troca da li-
berdade do embaixador suiço. Essas
pessoas são as seguintes: Angeio An-
tonio Borhei, em liberdade; é da Or-
ganizacão VPR do Rio Grande do
Sul; Clarice Chonchol, "Laura", VPR
da GB; Edelson Palmeira de Castro,"Coco", MR-26 do Rio Grande do
Sul; Ergeu João Menegon, "Zé". VPR
do Rio Grande do Sul; José Raimun-
do Oliveira, "Evandro", Colina de Mi
nas Gerais; Manoel de Lima, "Santa
na" e "Maneco" VPR, de São Paulo;
Maria de Lourdes Rego Melo, 'Baixi-
nha" e "Laura", ALN de São Paulo;
Nelson Gibelo Gatto, VPR, de São
Paulo; Rafael Martineli, "David".
ALN, de São Paulo; Rubens Hirsher
Bergel, "Aldo". da VPR, de São Pau-
lo.

Sóbre a terrorista Sônia Regina
Yessin Ramos, constante da lista dos
70 que deveriam embarcar para o Chi
le, em troca do embaixador seques-
trado, esclareceram que após os en-

tendimentos formais para a permu-
ta, Sônia resolveu não mais aceitar
a sua troca, fazendo uma declaração
nesse sentido. No entanto, em face
do término dos entendimentos, não
foi possível vetar o seu nome.

Relegam o Terror
Sete dentre os 10 elementos

subversivos que se' recusaram a dei
xar o país. em troca da liberdade do
embaixador Bucher, da Suiça, com-
pareceram, ontem à noite,perante as
cameras de televisão, num programa
de um quarto de hora transmitido em
cadeia de tôdas as emissoras cariocas.
Todos eles, inclusive uma terrorista
que pediu para não ser Identificada,
respondendo a perguntas do entrevis-
tador, reafirmaram sua disposição do
permanecer no Brasil, certos que es-
tão de que o governo brasileiro há
de lhes conceder oportunidade para
a sua reintegração na sociedade.

O jornalista Nelson Gatto, ne-
gou com veemência seja subversivo e
que pertença a qualquer organiza-
ção terrorista. Alinhou quatro razões
para não aceitar fosse o seu nome
incluído na lista, a saber: 1) Não
sou terrorista pois tenho convicção de
que o terrorismo nada soluciona. Só
causa a estagnação, nociva a qual-
quer país, principalmente aqueles em
desenvolvimento, como é o caso do
Brasil; 2) — "Nãò pertenço e ja-
mais pertencia a qualquer organiza-
ção subversiva; 3) — Sou patriota e
amo o Brasil, acima de tudo f- querolegar a meu filho um Brasil melhor",
4) — "Não aceitaria a liberdade mes
mo que fosse aqui, em troca do se-
qüestro de um representante estran-
geiro". Os demais, limitaram-se a
confirmar sua decisão, todos conven-
cidos de que a justiça brasileira há
de considerar a atitude que ora to-
mavam.

Movimentação
do Generais
no Exercito

BRASÍLIA, 14 (Meridional — DP — Via Telex) — Em
decreto assinado ontem, na paala do Exército, o presidente da
.República nomeou o general do Divisão Álvaro Cardoso para
o cargo de comandante ralitiir da Amazônia e 12.a Região Militar
e exonerou o general de Brigada, Carlos de Meira Matos do
comando da Academia Militar das Agulhas Negras, nomean-
do em seu lugar d general de Brigada Josó Fragomem.

Os demais atos do chulo do governo, amda na pasrta
do Exercito, íoram os seguintes: Nomeando por necessidade Ue
serviço subchefe do Estado Maior do Exército, o general de Bri-
gada Samuel Augusto Alves Corrêa. Diretor geral de Engenha-
ria, o general de Divisão Venitlus Nazareth; diretor, de Arma-
mento o Munições, o general dc Bríguda Ernani Ayrosa da Sil-
va; diretor Uo Aiimltilstração Financeira, o general de Brigada
José França; segundo subchefe do Departamento de Provisão Ge-
ral, o general de Brigada José Maria de Andrade Serpa; subdire-
tor de Recrutamento — o general de Brigada Daclo Vassion de
Siqueira; comandante da Artilharia Divisionária da l.a Divisão
de Infantaria Divisionária da 3.a Divisão de Iníantarlu, o ge-
neral de Brigada Heitor Fontoura de Moraes; comandante da
Infantaria Divisionária da 4.a Divisão de Infantaria, o general
do Brigada Everaldo José da Silva; comandante da Infantaria
Divisionária da lia. Divisão de Infantaria, o general do
Brigada Carlos de Meira Matos; nomeado, em caráter inte-
rino, diretor geral de Comunicações, o general de Brigada
Celso de Azevedo Daltro Santos; exonerando, por necessidade
üe serviço, do cargo de chefe do gabinete do Estado
Maior Uo Exército, o general de Brigada Arnaldo José
Lutz Caldexari c nomeando, para substitui-lo o general
de Brigada Adauto Bezerra de Araújo; do cargo de
chefe do Estado Maior do IV Exército, o general de brigada
Amadeu Martire e nomeando para o mesmo cargo, o general
de Brigada João Alvarenga Souto Maior; do cargo de comandan
te de Artilharia da Costa da l.a Região Militar, o general de
Brigada Edmundo da Costa Neves e nomeado, para substi-
tuí-lo, o general de Brigada Alcy Jardim de Matos que foi,
cm conseqüência, exonerado de subdiretor de Recrutamento;
— rio cargo de comandante de Artilharia Diviíyonária da 4,a
Divisão de Infantaria, o general de Brigada Augusto Cid de
Camargo Osório e nomeando, para o mesmo cargo, o general
de Brigada Francisco do Matos Júnior; do cargo de comandan
te da 2.a Brigaria de Infantaria, o general de Brigada Alberto
Carlos do Mendonça Lima e nomeando, para substitui-lo, o
general de Brigada Gentil Marcondes Filho que íoi, em conse.
quència, exonerado de comandante de Infantaria Divisionária
da 4a, Divisão de Infantaria.

POR TRÁS DA NOTÍCIA Maurício Caminha de Lacerda

0 PÍ& ISPONSABIUDADE
RIO — Intrincada, hoje em dia, a ta-

refa de informar analiticamente* a opiiiião
pública. O fato é que não 3e trata de*!n-
capacidade intelectual, censura prévia,temor ou o restante. Mas a figura do co-
mentarista politico desaparece rapidamente
dos veículos de comunicação, desapareci-
mento que constitui, êle mesmo, curioso
fenômeno om nosso país.

Em lugar de Lipmans, o que estamos
tendo no Brasil é a figura do aligelrado in-
formante, menos comprometido com a
realidade em si do que com os comentários
dos políticos propriamente dito, quase
sempre fora de dimensões aceitáveis e de
sua época.

Por isso, insistindo em comentar com
objetividade, mesmo ferindo a vaidade e os
interesses particulares de amigos prezados,
sei que me torno um tanto antipático e,
dai também, porque me aumenta sôbre os
ombros, o peso da cruz da responsabilida-
de.

Some-se a isso a circunstância de quc
estamos, os jornalistas, envolvidos por uma
espessa camada de contrafacções político-
partidárias, quando não econômicas, pela
malquerencia inclusive de quem pensa exa-
tamente o qiie pensamos porém não possui
a capacidade de dlzè-lo com clareza nem o
destèmor de afirmá-lo.

Entanto, o mais estranho, embora bas-rante explicável é que, entre aqueles a quem
critico, (o critico, sim, por vezes, os mili-
tares, quando merecem a crítica), recebo¦ts provas do maior respeito e considera-•ão. Presumo que seja porque eles gostem*c auem lhes fale com seriedade e acredi-
indo no que fala e não dos que apenas se•mitam a fazer-lhes salamaleques ou in-
entar criar, em. torno, uma corte de baju-
icão e de bois-de-preséplo.

Se quiserem tomar o que vai hoje aqui•f.rrito, à conta de desabafo, tomem. As ve-
:es, tamtám ura iornalista sonte necesslda-
le de pensar alto ou de falar sozinho.

E dá certo."Terrorismo" — O ato do parlamento
uruguaio, dando plenos poderes ao presi-dente Areco, a fim de enfrentar o terro-

rismo, constitui o grande sintoma de quea pequena nação não está disposta a me-
ter-se em hesitações ou fraquezas.

E' um bom sinal, sobretudo para o Bra-
«II, que' se vê ilhado na América do Sul,
com o Uruguai e a Argentina, por ditadu-
ras ditas naeionalistas esquerdizantes ou
francamente comunistas.

Considero, nesse ponto, muito grave, a
situação política na América Latina. Tan-
to é de tal forma que sou capaz de afian-
car terem os terroristas, doravante, in-
teneâo de introduzir mudanças de tática,
pedindo, em lugar de libertação de "cama-
radas" presos, a convocação de eleições
torcidas para o sentido da comunização.

Fácil concluir que a tática será, ago-
ra. a de obter essas concessões, visando a
instalar, na AL. Governos do tipo daquele
do sr. Allende, bem parecido, nos seus dis-
cursos, com a gesticulação de Adolf Hi-
tler voltado para a marxistizacão do conti-
nente.

Quanto ao Brasil, insisto no meu pon-
to de vista: depois do êxito obtido pelo
Governo em sucessivas negativas e vetos
de nomes de terroristas, cuja libertação
era pedida em troca do embaixador suiço,
a coisa ficará um tanto mais dificil para
o terror."Critica" — De um pequeno relatório
sôbre os enganos da mentalidade das elites
brasileiras, extraí os seguintes itens: .

-— Compra-se um bem em uma loja
comercial e geralmente, apresentando-se
defeito, é um custo fazer voltar e um custo
fazer valer a garantia. A compra vira pe-
teca: vai e volta para a oficina todo o dia.
Mas o dinheiro da compra já foi pago ou
transformado em promissórias com prazos
rígidos.

— Continua o abuso do fomecimen-
to de recibos provisórios dados ao com-
prador aue quer resgatar, em dia, as suas
promissórias ou duplicatas. Recibos provi-
sórlos não fazem prova em juízo e o ti-
tulo custa a aparecer mesmo depois de
pago.

— Exislentem, leis, como a «do silêncio,
quc presiutem leia apenas no papel. Quando
se recorro às autoridades, nunca s& conse.
gue resposta satisfatória. Há sempre uma deu
culpa para nâo atender.

— A vida em comunidade não se fi-
xa, por suais força que o governo gaste nesse
particular. O espirito individualista preside,
ainda, cm largas faixas da politica do empre.
sarjado e da coletividade.

— A 3abotagem â revolução é feita
às escancaras, diariamente, em publicações
que, aparentemente com ingenuidade, só
apresentam os maus pontos revolucionários ou
distorcem a verdade de modo a fornecê-la pes-
sima à opinião publica.

AS ULTIMAS

— Nos Estados Unidos, o presidente da
comissão das Fór«*-as Armadas no Congresso,
sr. Herbert, recebeu poderes para indicar o
pai*lamentar incumbido do vigiar as atividades
da CIA. Surpreendentemente nomeou-se. a st
mesmo. Está sendo chamado de CílO-de.Fila da
CIA. — Conselho do médico particular do sr.
Nixon a ele, que divulgo aqui em primeira
mão: tPara conservar o seu esplendido esta-
do fisico, o senhor deve divertir-se mais.:. E
a ala alvitra que o presidente itaça. mais via-
gens a regiões ensolaradas e tropicais>. Se-
rá uma sugestão para uma visita ao Brasil? —
palavras do sr. José Samey: «A revolução, na
área da SUENE, é popular. Ela abriu cami-
nhos novos e seua chefes são relembrados com
gratidão e respeito: Castelo Branco e Costa e
Silva, o uma grande confiança na continuida.
de dêsse esforço, sem medidas, pelo presiden
te Mediei. A Revolução tranirformou enérgica,
mento a estrutura econômica e politica «iesla
região. Tem ela, a«pii. a sua mais alta vitoria,
quo é a de ter dado sentido não apenas con
templativo, mas verdadeiro e pragmático, aos
problemas da integração do nossas imensas
potencialidades à realidade brasileira.» FI-
quem de olho no Governo do sr. Raimundo
Padilha, no Estado do Rio. Promete ser inó-
dito, inovador e modelai*. Sei o que diga E
por que digo.

F0RÜM POLÍTICO

MDB PRETENDE DEPURAR TODOS OS SEUS
C0MPR0VADAMENTE INFIÉISDIRETÓRIOS

Ao que informou o secretárlo-geral do MDB,
deputado Silvio Barros, a Executiva regional deverá
reunir-se provavelmente no dia 25 do corrente, para
o estudo de diversos assuntas, entre eles o da Inter-
vencão em diretórios municipais cujos membros in-
fringiram, nas últimas eleições, o preceito da fidelida-
de partidária trabalhando era favor de candidatos da
ARENA. O levantamento da conduta infiel do' coman-
dos cmedebistas' ou de eleitos municipalmente pelalegenda, no interior do Estado, ao que adiantou Sil-
vio, j.i foi feito, comprovadamente, e, assim, a cúpu-
la regional, om reunião ampliada com a presença de
novos deputados, estaria em condições de intervir nos
órgãos faltosos, estabelecendo para eles novos dir!-
gentes. Essas medidas da saneamento de bases do
partido, è imperativa para que êle possa, realmente,
dedicar-se ao processo de nücessária cobertura de
todos os muitos municípios onde até agora o MOB
não conseguiu ainda instalar-se. Com efeito, de nada
adiantará à agremiação oposicionista criar bases mu-
nicipais apenas formais, c conquistar nas urnas, for-
malmente, representações municipais, com a eleição,
pela legenda ,de prefeitos e ou vereadores, so, do fato,
na hora em que precisar desses órgãos ou elementos
para sua sustentação nas eleições gorais, muitos de-
les so revelarem, na prática, meras configurações de
sublegendás arenistas.

O momanto é, realmente, oportuno para êsse'
trabalho do deouracão n?f> si.oorotie t«m o MDB de

estruturar-se quanto antes para as eleições munici-
pais gerais de 1972, como porque, de fato, não tar-
dará muito a regulamentação do dispositivo conr.fi-
tueional de fidelidade partidária. Após essa regula-
mentação, que deverá ser uma das primeiras propo-
sições do governo federal para exame c votação na
próxima legislatura, segundo determina o parágrafoúnico do Art. 152 da Constituição, "perderá o man-
dato no Senado Federal, na Câmara dos Deputados,
nas Assembléias Legislativas e nas Câmaras Munici-
pais quem, por atitude ou pelo voto, se opuser a di-
rotrlzes legitimamente estabelecidas pelos órgãos de
direção partidária ou deixar o partido soh cuja le-
genda foi eleito". Essa proximidade do fechamento da
porta para evasões, paradoxalmente é favorável ao
imperativo emedebista' de depuração de bases, e as-
sim deve ser reconhecido pelas direções regionais da
legenda, aqui como em todos os Estados onde se verl-
ficou eleitoralmente o problema da infidolidade par-tidária. E', aliás, o qu» já está no consenso do co-
mando regional emedebista de São Paulo, o primei-ro a preconizar medidas disciplinares contra elemen-
tos infiéis, responsáveis em boa parte pelos fracos re-
sultados eleitorais nos pleitos para a Câmara c As-
sémbléia, incorrespondentes, notoriamente, com o fa-
to do o MDB paulista ter eleito um sena-
dor com a maior votação |á verificada em toda a his-
?ór!» política do Estado e do País

Essa incorrcsFondência entre a votação que
conseguem candidatos cmedebistas em pleitos majori-
tários e a votação que alcança a legenda nos pleitos
proporcionais foi fenômeno patente nas últimas
eleições, mesmo naqueles Estados, como o nosso Pa-
raná, no qual o postulante do MDB ao Senado não
conseguiu eleger-so. Richa somou 542 mil sufrágios e
o partido oposicionista, para a Câmara ou par? a As-
sémbléia, não conseguiu chegar senão à metade dês-
se total. Consultem-se os cõmputos das eleiçõos mu-
nicipais em nosso Estado, nos quais o MDB concor-
reu com postulantes à prefeitura e à vereança, e ver-
se-á que, quase sistematicamente, conseguiu mals vo-
tos para prefeito nue para vereadores, ao contrária
da ARENA que, também quase sistematicamente é
menos votada para governos municipais que para edi-lidados. Por outro lado, i notório, nos «'ômputos das
últimas eleições, que em vários municípios candidato
emedebista à Câmara obteve mais sufrágios que i
votação total partidária para a Assembléia, ou vice-
versa, e que tal votação Individual assumiu, no caao,
caráter de cobertura majoritária. Tais fatos demons-
tram que a oposição, embora francamente minoritária
no Estado, dispõe, todavia ,no Paraná, de um pofen-
elal de votos populares que depende quaso que ex-
clusivamente de maior organização oartidárla eara se
•xoeutar

Equipe do DP Informa
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SÍJB mOUtOS

Linhas
São os Sulistas que

Conquistam a Amazônia

O HOMEM <lo Sul está. descobrindo «
Amazônia? O mais correto 6 dizer que êle
esta conquistando a Amazônia. O INCRA, no
Rio Grando do Sul, tem até um controlo es-
tatistíco das dezenas de famílias que, em
1970, levando seu rltnow how* no trate» da
terra e uma energia Incrível, partiram para
a região de Altamira, no Pará, onde se for-
ma um eldorado amazônico. Esta é a opinião
também do médico Simão Luty Kossobudzkl,
paranaense de Ponta Grossa, que se transfe-
riu em 1965 para a região amazônica. Resi-
de agora em Aragualna, no Estado de Goiás.
Em visita a Curitiba, Kossobudzki declara-se
entusiasmado com a região e destaca o éx-
traordinário progresso quc ali está. realizan-
do o Novo Paraná, núcleo existente próximo
a Altamira, no Pará, onde Já estão localiza-
das 70 famílias oriundas do Norte paranaen*
se. Lá desenvolvem estes paranaenses um
grande programa agrícola em larga faixa, de
terras roxas, idênticas às do nosso Norte.

OUTRO PARANAENSE que está ajudan.
do a derjenvolver a Amazônia é Afonso Vis-
nievrski, químico industrial o agrônomo, quo
dirlgo o Instituto de Pesquisas Agropecuá-
rias da Amazônia, com. sede em Belém. Sao
os sulistas que estão chegando, para. o gran-
de despertar da região agora acelerado com
a construção du TransarrtHZônica.

MARIA NICOLiAS, pintora primitiva, o
Antônio Alves Ferreira, escultor primitivo —
os dois «iescobertos por Ivanl Moreira — vão
agora fazer sua primeira exposição. Dia 18,
segunda-feira, no Teatro da Praça.

EM SIQUEIRA CAMPOS, om 1894, ten-
tou-8© implantar uma colônia polonesa da
cunho socialista. O fato histórico — por ai-
guns aspectos semelhanto ao da Colônia Co
cllin, do ana*rqnJst»s Italiano** —- é agora dos.
vendado em tôdus a» suas minúcias por des-
cendentes dos «pioneiros poloneses. O assnnto
é objeto de cxauHtiva c ht*m documentada
pesquisa quo- o DIARIO TM> V ARAN A -axrtiu- 1 <
cará prAxkmamente no sen DP.DOMIXGO,
assinada per» professor Francisco Drankn,

AS LOMBADAS, quo tantas reclamações
tém recebido dos motoristas, por causarem
danos materiais aos seus veiculos, têi*a ura
nome diferente em Santa Catarina. Lá lom-
bada continua sendo uma elevação na estrav-,
da, onde comumente é proibido ultrapassar.
A lombada feita para os carros diminuírem
a marcha, como diz um cartaz na praia do í
Rincão, próxima a Criciúma, é assim: «Cuida-; •
do, quebra-mola».

O INSTITUTO Brasileiro de Estatística,
da Fundação IBGE, acaba de editar o volu-
me XXXI, correspondente ao ano de 1970,
do «Anuário Estatístico do Brasil» valioso
repositório de dados e informações estatistí-
cos sôbre variados aspectos da realidade na-
cional.

COMO ESTIMULO aos alunos que sf
classificarem em primeiro lugar nos set
exames vestibulares deste ano, a Faculdad
do Direito da Universidade Católica do Pi
raná (100 vagas no primeiro ano) ofereceT
bolsas de estudo. As inscrições para o ves
bula.r estarão abertas a partir do dia IS, j
ra os turnos diurno e noturno.

O DESEMBARGADOR Vátel Gonçalves
Pereira assumiu «.-m definitivo a presidência
do Tribunal Regional Eleitoral do Paraná,
com a aposentadoria do desembargador Alei-
no Carvalho e Souza. Assim que foi eleito pa-
ra presidir o TRE Alcino Souza solicitou B-
cença prêmio e Vátel Gonçalves Pereira deu.
se por impedido para assumir o cargo, pois
nessa época corria a campanha eleitoral e
disputava o pleito um seu parente, o depu-
tado Alipio Aires do Carvalho. Licenciado
Alpino e impedido, Vátel assumiu então o
TRB, para presidir as eleições o desembar-
gador Júlio Ribeiro de Campos. Durante êsse
tempo Alcino aposentou-se e a presidência,
então, do Tribunal Regional Eleitoral, após
a dlplomação dos eleitos passou a ser ocupa-
da em definitivo pelo vice-presidente Vátel
Gonçalves Pereira,

• JORGE AMADO não poderá participar da
Comissão Julgadora do IV Concurso Nacional
de Contos da FUNDEPAR. Está com viagem
marcada para a Europa. Rachel de «Queiroz,
Paschoal Carlos e Hélio Pólvora aceitaram ò
convite feito pelo superintendente Edwaldo
Labatut, «jue acaba de regressar do Rio e
Sao Paulo onde. entre assuntos ligados a
convênios e liberações de verbas, tratou dos
convites àqueles que comporão a comissão
julgadora. Em São Paulo, por determinação
do superintendente, ficou o chefe da DivisSo
Cultural da Fundepar, Antonio Carlos Ger-
ber com a incumbência de fazer o mesmo«xmvite a Haroldo de. Campos *e Décio Pigna-
tari. Os nomes, como se vê, não formam uma
comissão homogênea, cada um deles — &
possível assegurar — tem atuação marca-
damente peculiar, como escritor ou critico.
Um exemplo: enquanto Rachel é a cronista
do miiit&ncla na imprensa e também roman-
cista, Haroldo do Campos é um homem de
ptisquisa no campo da linguagem e criação
literária, propagador do concretlsmo.

HOJE 6 USI dia muito, importante pataos engenheiros que estarão escolhendo a no-
va diretoria do Instituto de Engenharia doParaná, em eleição que começará as 12 horas
e cujo encerramento esta marcado, para âs 2L

-I /¦'¦. mim



jMÜTÍLADÒ7-IÍ

PRII-MEI-XO CADERNO - PAGINA 4 m. D!AB»0 PQ PARANA - Curitiba, Quinta-Felra, 14 de Janeiro de 1971

AMD 68
"¦» i « ''imggmmm

ECONOMIA

,¦

IS1IIÇÕ
Ficou decidido, da reunião

ontre Sacretáiios de Finan-
ças e da Fazenda de vários
Estados e o ministro da Fa-
zenda, a isenção do pagamen
to do ICM de determinadas
máquinas e equipamentos in-
dustriais, cujas entradas em
estabelecimentos fabris se-

Ijam 
beneficiadas peia utiliza

ção de crédito do Imposto sô-
bre Produtos Industrializa-
dos. Estão abrangidas pela
isenção total do imposto es-
tadual todas as máquinas e
equipamentos constantes da
"lista positiva" anexa à por-
taria 334 do ministro da Fa*
zenda, baixada em 8 de de-
zembro último, que extensa

gama de bens de produção.
Sôbre a medida, que terá

validade até 31 de dezembro
de 1974, o ministro Delfim
Neto disse que ele dá prós-
seguimento à séria de ações
realizadas no objetivo anun*
ciado pelo presidente da Re-

# ICM
pública do tornar 1971 o
grando ano da indústria bra-
sileira. O convênio soma-se
ao crédito do IPI e ao esque-
ma de financiamentos a lon-
go prazo estabelecido no fi-
nal do ano passado, dentro
da filosofia de estimulo ao
reaparelhamento industrial ¦

à multiplicação de novas ini*
ciativas no campo da produ-
ção de manufaturados em to-
do o país.

Como êste elenco de me-
didas contribuirá para uma
redução substancial nos prê-
ços finais daqueles bens ds

produção, a indústria nacio-
nal de máquinas e equipa*
mentos industriais alcançará
maior poder de concorrência
com os produtos oriundos da
outros paises, podendo mes-
mo aumentar sua participa-
ção no mercado externo, pr.n
cipalmente na América Lati-
na.

f\
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Kesumo do Pregão
Foram negociadas ontem na Bolsa de

Valores do Paraná 21.225 ações de bancos
e empresas, num total de CrS 34.777,38.
As ações mais negociadas entre as que in-
tetram o Mercado Nacional, foram .z.un
nreferenciais ao portador da Parana Equi-
Bamentos, cotadas a Or$ 1,00, no valor de
Crs 2.011,00; 1.834 preí. ao port. classe A
de Móveis Cimo S/A, cotadas a CrS 1,2o,
no valor de Cr$ 2.292,50; 1.000 ordinárias
ao portador da Prosdócimo S/A, cotadas a
Cr* 0,70 no total de Cr$ 700,00. Foram ain-
da negociadas ações das seguintes empre-
sar*: Banco do Estado do Parana (o/n), co-
tadas a Cr$ 1,25; .Flpar S/A (o/n) cota-
das a Crs 1.15; Metalgrâfica Iguaçu (o/n),
cotadas a CrS 1,00; Móveis Cimo S/A
(p/p-B'.', cotadas a Cr$ 1,27; Refrigeração
Paraná (o/p-C/17) à CrS 1,00. O merca,
do apresentou-se animado.

Imposto de JBenda
Informa o Departamento Jurídico da

BVP que, nos termos do Dec. Lei n. 1145,
fé 31 de dezembro de 1970, fica prorrogada
,té o exercício financeiro de 1971, Inclu-
¦iveAa não incidência do impsôto de ren-
a f*bre os rendimentos e deságios das

itjjbs Imobiliárias e Cédulas Hipoteca-
^ás a que se refere o art. 28, da Lei n.
4862, de 29 do novembro de 1965, altera
do pelo artigo 7.o da Lei n. 5.455, de 19
de junho de 1968, segundo consta do DOU

\ de 81 do dezembro passado.
Vedada Negociação

A Superintendência Geral da Bolsa dc
Valores do Paraná recebeu comunicado do
superintçndente-geral da Bolsa do Rio, sr.
Hugo Caetano Coelho de Almeida, no sen-
tido de que conforme notificação do Juiz
de Direito da 3.a Vara Cível da Guana-
bara, fica vedada a negociação da Letra

, de Câmbio n. 9716 do valor nominal de
CrS 5 mil, com vencimento para 26 de ju-
lho de 1971, de emissão do Banco de In-
vestimentos Copeg S/A.

Hospital da UFP
Encontram-se em fase adiantada as

obrai* do Hospital de Clínica Veterinária,
que a Reitoria da universidade Federal
do Paraná mandou construir no Bacache-
ri. Trata-se do maior estabelecimento do
gênero da América do Sul, com cerca de
cinco mil metros quadrados de área. As
obras vêm sendo realizadas pela firma Ir-
mãos Thá S/A Construções, Indústrias e
Comércio, que venceu concorrência pública
ri êsse sentido.

Convênio em Funcionamento
Embora com um pequeno recesso, em

virtude das dificuldades de comunicação cria-
<}as pelas enchentes que abalaram diversas
regiões, a Carteira de Crédito .Rural do Ban-
co do Estado do Paraná, segundo informações
do seu titular, sr. José Burigo, continua efe.
tqfilido aplicações para o plantio de novos ca-

f EM CIMA DA NOTÍCIA

A Confederação das Associa-
ções Comerciais do Brasil de-

cidiu realizai- nos dias 22 e 23 de
abril dêste ano a II Conferência
Nacional de Comercialização, pa-
ra debater em profundidade to-
dos os problemas enfrentados pe-
lo setor comercial.

—xXx—

Oa ministros da. Fazenda o
diretores dos Bancos Centrais

dos paises do Mercado Comum
Europeu conferenciaram sôbre
como tornar mais ílexivel o sis-
tema monetário mundial, segun-
do informou um porta-voz dêste
encontro informal de dois dios,
realizado na cidade de Arniiian,
Holanda.

íczais conforme o convênio firmado ano
passado com o Instituto Brasileiro do Café.
Os financiamentos concluídos ate agora asse-
guram o plantio de mais de sessenta milhões
de pés de café, As aplicações tptais, de acordo
com os recursos liberado^ pelo IBC/GERCA.
deverão assegurar o plantio de mais noventa
milhões de pés de café.

Assistência Gerenciai
Os planos do BRDE no Paraná para és-

te ano incluem tambem a intensificação do
programa de assistência gerencial cm alto ni-
vel. para os empresários paranaenses. Um
programa nesse sentido já vem senCo executa
do numa firma do Estado, devendo ser apua-•

Io às demais empresas que desejarem receber
as mais moderna» técnicas de administração
c financiamento. As equipes de técnicos do
BRDE se deslocarão para diversas regiões do
Estado, estudando junto aos empresários oa
problemas das suas industrias e encontrando
as soluções mais viáveis. Com issfí o empre.
eârio receberá as técnicas modernas aplicaci.ns
em sua própria firma e aprenderá com elas.
Um convênio com a SUDESUL possibilitará
estender cs£0 atividade de assistência geren-
ciai ' empresas de pesca, recentemente ti.-irm
ciadas pelo BRDE, visando conseguir das mes.
mas a maior rentabilidade possivel.

Entrepostos Aduaneiros
O diretor do Conselho de Política Ad.ia-

neira (ÇPA), sr. Carlos Antônio Rocca, en-
tregou ao ministro Delfim Neto o projeto de
regulamentação do decreto-lei que institui os
entrepostos aduaneiros no Pais. Ainda ç^te
mês o CPA levará ao ministro da Fazenda a
minuta do decreto-lei que instituirá a nomen-
clatura brasileira de mercadoria», criando
também o Comitê Brasileiro dc NomcnclaVura.

Acordo do Trigo
O Brasil poderá importar 300 mil tone.

ladas de trigo em grão dos E. Unidos até junho,
por conta do acordo assinado em novembro
do ano passado com base na* PL-480. Os en-
tendimentos com o Argentina, porém esUo
longe de chegar a uma conclusão. Segundo a»
últimas informações, um ajuste bilateral sò-
mente será viável depois do dia 18 de janei.
ro. Pelo visto, a Argentina — que vem u"an-
do certos recursos para delonga espera
conhecer as tendências da próxima Conterei*,
cia Internacional de Cereais, rs se •-enlirar cm
Genebra, com Inicio previsto para a segunda
quinzena dêste mês.

Até Flores Enlatadas
Uma firma de Tóquio está faturando com

a nova indústria de Flores Enlatadas, pro-
eurandaa de nodo especial pelas pessoas que
vivem em grandes centros urbanos. As latas
contém sementes, brotos e bulbos, em terra
artificial, preparada de modo tal que quando
abertas as latas as plantas brotam e florescem
como que miraculosamenle. Este produto que
pode ser encontrado em qualquer supermerca.
do japonês tem sido de total sucesso e já se
pensa na exportação.

r*4*.

—xXx—

~- A Corretora do Paraná S|A,
associada à Codepar Crédito

está procedendo á colocação das
ações da Maringá Agro-Pastoril
(APMISA), exclusivamente junto
a fundos fiscais, num total de
500.000,00 cruzeiros. A informa-
ção é do sr. Oldemar B. Guima-
r&es, presidente da Codepar Cré-
<iito, em Curitiba.

—-xXx—
— O presidente da República fi-

xoa, por decreto, os indicas de
atualização monetária dos sala-

rios dos últimos vinte e quatro
meses, para efeito de acordos cn-
letivos de trabalho ou decisões dn
Justiça. O salário real médio a
ser reconstituído será a média
aritmética dos valores obtidos pe.
la aplicação dos coeficientes esta-
beleeidos aos salários dos meses
correspondentes.

—xXx—

— Conforme adiantou o presiden-
to do Fundo Municipal de Te-

lefones, sr. Júlio Maitto Sobrl-
nho, aquele órgão continua êste
ano a «operação-devoluçãos», im-
plantada no ano passado, com a
restituição integral do dinheiro
aos mutuários que tiveram seus
contratos cancelados.

—xXx—

—.O Sindicato das Empresas Ue
Seguros Privados e Capitaii-

zação no Estado do Paraná, in-
forma que já é grande o nume-
ro de pessoas interessadas, prin-
cipalmente advogados e profes-
sores, em obter informações sô-
bro o HI Congresso Pan-Ameri-
cano do Direito do Seg-uro. O
Congresso será realizado no Rio,
entre 11 é 14 de outubro do cor-
rente, <:¦ aos interessados em obter
material sôbre o encontro, basta
entrar ei» contato com o órgão
sindical era Curitiba.

/ ¦ /
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BRASÍLIA, 14 (Meridional — DP — Via Te-
•eX) _ o Presidente du Republica assinou, on-
tem, dois decretos relacionados com o problemo
do nequestro do embaixador Enrico Bucher, dn
Suíça. O primeiro deles determina o banimento do
território nacional do 68 subversivos quo foram
indicados pelos seqüestradores pnra serom troca-
dos pela llberdndo do diplomata estrangeiro.

O sogundo, expulsa do território brasileiro 2
estrangeiros. Igualmente apontados pelos seques-
tradores, e que exerciam atividades subversivas
no Brasil.

Integra
Eis a' integras dos decretos assinados pelo

presidente da República:
"Art. 1 — Ficam banidos do território na-

cional: Afonso Junqueira do Alvaronga, filho de
Antônio do Melo Alvarenga e Chiorls Junqueira do
Alvarenga; Mara Curtiss Alvarenga, filha de Emi-
lio Curtiss Lima o do Marina Terlizzl Curtiss Lima;'
Afonso Celso Lana Leite, filho de Celso Moreira
Leite e de Ofélia Lana Leite; Aluízio Fcrrciru
Palmar, filho de Anizio Gonçalves Palmar e de
Luiza Ferreira Palmar; Antônio Expedito Carvn-
lho Pereira, filho de Firmlno Fernandes Pereira e
de Neusa Carvalho Pereira; Antônio Rogério Gar-
cia Silveira, filho de Clóvis Garcia Silveira e de
Zilda Garcia Silveira; Antônio Ubaldino Pereira,
filho do Joaquim Cecílio Pereira o Maria Ubaldina
Pereira; Aristines Nogueira do Almeida, filho de
Aristenes Nogueira Almeida e de Mariota Gonçal-
*es de Almeida;. Armando Augusto Vargas Pias,
filho de Armando Pratos Dias e de Clelia Vargas
Dias; Bruno Dauster Magalhães o Silva, filho de
José Dauster Matta e Silva, e Josefa Maualhães
e Silva; Carlos Bernardo Valner, filho de Nadolpho
Vainer e Mucia Vainer Carmela Pczzutti, filha da
Pedro Pozzutti e Tibúrcia - de Ávila Pczzutti;
Christovão da Silva Kibeirc, filho de Virgílio Ribei-
ro Filho de Maura da Silva Ribeiro ou Maura da
Silva Oliveira; Conceição Imaculada de Oliveira,
filha de José Pinto de Oliveira e Carmollna Paula
de Oliveira; Daniel José de Carvalho, filho do Ewy
José de Carvalho c Esther Campos de' Carvalho;
Delci Fensterseifer, filho do Bernardo Fcinstersei-
fer e de Lúcia Fensterseifer; Derly José de Car-
valho, filho de Ely José de Carvalho e de Esther
Campos do Carvalho; EdmurPéricles Camargo, fi-
lho de Thomaz Benedito dc Moura e Maria da
Penha Villaça de Camargo; Elinor Mendes Brito,
filho de Manoel Mendes Batista o Teodomlra Bri-
to Mendes; Francisco Roberval Mendes, filho dc
Roberval Rubens Mendes e Ismenia Magalhães
Mendes; Gustavo Buarque Schiller, filho de Silvio
Brandon Schiller e Yedda Buarque Schiller; Irani
Campos, filho de José Campos Sobrinho c Zulmira
Campos Chaves; Ismael Antônio de Souza, filho dc
Francisco Antônio dc Souza e de Iria Barbosa de
Souza; Jaymo Walwltz Cardoso, filho dc José Fer-
reira Cardoso e Cecy Walwitz Cardoso; Jairo José
de Carvalho, filho de Ely José de Carvalho e de
Esther Campos de Carvalho; Jean Marc Fricdrich
Charles Van Der Wcid, filho de Frcddy Charles
Henri Gastou Van Der Weid e Regina Sodré Van
Der Weid; João Batista Rita, filho de Grad-
liano Miguel Rita e Aracy Pereira Rita; João Car-
los Bona Garcia, filho de Osório Potela Garcia e
de Maria Santina Bona Garcia; Joel de Car-
valho, filho de Ely José de Carvalho e.
Esther Campos de Carvalho; José Duarte dos
Sa-itos, filho de Francisco Lázaro dos Santos e
Francisca Duarte dos Santos; Jovelina Tonello do
Nascimento, filha de Luiz Tonello e Gioconda Man-
tovani Tonello; Júlio Antônio Bittencourt Almei-
dn, filho de Júlio Antônio Bittencourt Almeida e
Maria cle Lourdes Bitencourt Almeida; Lúcio Flà-
vio Uehoa Regueira, filho dé Luiz Regueira e

' Lenira Barbãlho Regueira; Luiz Alberto Barreto
Leite Sanz, filho de José Antônio Sanz Affonso e
Luiza Azevedo Barreto Leite; Manoel Dias do Nas-
cimento, filho do Manoel Dionízio do Nascimento
e Tercina Di.is de Oliveira; Marcos Antônio Ma-
ranhão Costa, filho de Artur Maranhão
Costa e Nair de Araajo Maranhão Costa;
Maria Auxiliadora Lara Barcelos, filha dn Walde-
msr de Lima Barcelos e Clelia Lara Barcelos; Ma-
ria Nazareth Cunha da Rocha, filha dc Francisca
Farias da Bocha e Honorina Penna Cunha da Ro-
cha; Nelson Chaves dos Santos, filho de João Cha-
ves dos Santos c lolanda Ferreira Chaves; Otaci-
lio Pereira da Silva, filho de Francisco Lúcio da
Silva e Raimunda Pereira da Silva; Paulo Roberto
Alves, íilho de Psdro Alves Carneiro o Maria Jo-
sé Palmeira; Paulo Roberto Telles Franck, filho de
Alberto Franck e leda Zila Telles Franck; Pedro
Alves Filho, filho do Pedro Alves Carneiro e de
Maria José Palmeira; Pedro Chaves dos Santos,
filho de João Chaves dos Santos e de Yolanda
Ferreira Chaves; Pedro Franca Viegas, filho de
Mamede Costa Viegas e Maria de Jesus; Samuel
Aarão Reis, filho de Daniel Pena Aarão Reis e
Lúcia Pena Aarão Reis; Sônia Regina Ycssin Ra-
mos, filha de Manoel Martins Ramos Netto e Ly-
dia Yessln Ramos; Takao Amano, filho de Kaneo
Amano o Yoko Nishi; Tito de Alencar Lima, filho
de lldefonso Rodrigues Lima e Laura Alencar Li-
ma; Ubiratan de Souza, filho de Augusto de Sou-
za Gomes e de Cely Eltz Gomes; Ubiratan Vatu-
tim Borges Kertzscher, filho de Juliano Mieczstaw
Kcrtzsclier, filho de Juliano Mieczstaw Kertzscher
e de Alice Borges Mieczstaw Kertzscher; Umberto
Trigueiros Lima, filho de Walter Lima e Elita Tri-
gueiros Lima; Valneri Neves Antunes, filho de
Izidoro Antunes Fernandes e Eurelia da Silva Fer-
nandes; Vera Maria Rocha Pereira, filha de Wal-
demlr (ou Walmir) de Freitas Pereira e Elita da
Rocha Pereira; Wanio José de Mattos, filho de
José Antônio de Mattos e do Luiza Santos de Mat-
tos; Washington Alves da Silva, filho de José Al-
ves Neto e Maria Aurora da Silva Alves; Wellin-
ton Moreira Diniz, filho do Nereu Diniz e Maura
Moreira Diniz; Wilson do Nascimento Barbosa, fi-
lho de Ulisses Gomes Barbosa c Lucinda Nasci-
mento Barbosa; Bruno Piola, filho de Arturo Pio-
la e Assunta Piola; Geny Cecília Pedroti, filha de
Avelino Pedroti e Natalina Pedroti; Encarnacion

Lopes Perez, filha de João Lopes o Encarnaçio
Perez; Nancy Maugabeira Ungor, filha dc Arthur
Johnn Ungcr o Adyla Mongabeira Ungcr.

Art. 2 — Este decreto entra om vigor nesta
data. Brasília, 13 de janeiro do 1071, 150.0 da In-
dependência e 83.o da República.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Excelentíssimo senhor presidente da re-
pública conformo é do conhecimento público,
tornou-so inconveniente, nociva e perigosa a
segurunçu nacional, a presença no território do
pais dos cidadãos: Afonso Junqueira de Alva-
roíigo" Mura Cugtif,s Alvarenga, Afonso Celso
Lana Leite, Aluizio Ferreira Lalmar, Antônio
Expedito Carvalho Pereira. Antônio Rogério
Garcia Silveira, Antônio Ubaldino Pereira,
Ariíjtencs Nogueira de Almeida, Armando Au.
gusto Vargas Dias, Bruno Dauster Magalhães
e Silva, Carlos Bernardo Baincr, Carmela Pcü-
zutti, Christóvâo da Silva Ribeiro Conceição
Imaculada de Oliveira, Daniel José de Carva.
lho, Delci Festerseifer, Derly José de Carvalho,
Edumur Policies Camargo, Elinor Mendes
Brito Francisco Roberval Mendes, Gustavo
Buarque Schiller, Irani Campos, lamael Anto-
nio de Souza, Jayme Walwitcz Cardoso, Jairo
José de Carvalho, Jean Mate Friedrich Char-
les Van Der Weid, João Batista Rita, Jojo
Carlos lona Garcu Joel José de Carvalho,
José Duuita dos Santos, Jovelina Torneio do
Nascimento, Júlio Antônio Bittencourt Almeida,
Lúcio Flávio Uchoa , Regueira, Luiz Alberto
Barreto Leite Sanz, Manoel Dias do Nascimen.
to, Marcos Antônio Maranhão Costa, Maria
Auxiliadora Lara Barcelos, Mana Nazareth
Cunha da Rocha, Nelson Chaves dos Santos,
Otacilio Pereira da Silva, Paulo Roberto Alves.
Paulo Roberto Telles Franck, Pedro Alves Fi-
lho Pedro Chaves dos Santos, Pedro Franca
Viegas, Pedro Paulo Bjetas, Rafael de Falco
Neto, Reinaldo Guarany Simões, Reinaldo José
de Mello, Roberto Cardoso Ferraz do Amaral,
Roque Aparecido da Silva, Samuel Arao lieis.
Sônia Regina Yessin Ramos, Takao Amano,
Tito de Alencar Lima. Ubiratan de Souza, Ubi.
ratán Vatutim Borges Kertzscher, Umberto
Trigueiros Lima, Valneri Neves Antunes, Vera
Maria Rocha Pereira, Wanio José de Mattos,
Washington Alves da Silva, VVellmton Moreira
Diniz, Wilson do Nascimento Barbosa, Bruno
Piola, Geny Cecília Piola, Encarnacion Lopes
Perez e Nancy Mangabeira Unger.

2) — Destarte, cumpro o dever de repre-
sentar a vossa execelencia a fim de que, na tor.
ma do artigo l.o do Ato Institucional n.o 13,
de 5 de setembro de 1969, -e-am os mesmos
banidos do território nacional.

Aproveito a oportunidade para renovar a
vossa excelência protestos de profundo respei-
to». Alfredo Buzaid.

Dois Expulsos

O Presidente da Republica usando da
atribuição que lhe conferem os artigos 102 e
108 do decreto n.o 66.689, de 11 de junho de
1970, resoh-e:

Expulsar do território nacional, na con-
formidado do artigo 10S e seu parágrafo uni-
co» combinado com o artigo 103, do decreto
n.o 66.689, de 11 de junho de 1970, Roberto
Antônio de Foiiüni, natural da Itália, nascido
a 23 de agesbt do 1936, filho de Noe do For-
|,ini e de Santa Dalla Costa de Fortini. resi-
dente no Rio Grande do Sul, e Reno Luia Lau
geiy »de Carvalho, natural da França, nascido
a 29 cle novembro de 1944, filho de Apolonio
Finto de Carvalho e de Renee France Lauge-
ry de Carvalho, residente no Estado da Gua-
nabara.

Exposição de Motivos

«Excelentíssimo Senhor Presidente da
Republica:

Conforme é do conhecimento publico,
tomou-se inconveniente, nociva e perigosa à
segurança nacional, a permanência no terri-
tório do pals de Roberto Antônio de Fortini,
natural da Itália, o de Rene Louis Laugcry
cle Carvalho, natural da França, propostos pa
ra serem trocados pelo embaixador Giovanni
Enrico Bucher, seqüestrado a 7 de dezembro
do 1970, no Rio de Janeiro.

Roberto Antônio de Fortini pertencia a
organização terrorista Vanguarda Popular
Revolucionaria, comandando a área tática de
Três Passos, no Rio Grande do Sul.

Reno Louis Laugery de Carvalho per-'
tenda à organização terrorista Purtido Comu
nista Brasileiro revolucionário, atuando no Es
tado da Guanabara.

Ambos foram ouvidos perante os encar.
regados dos inquéritos quo apuram suas ati-
vidades subversivas, tendo ficado caracteriza
do seu procedimento contrário à Segurança
Nacional.

Destarte, cumpro o dever de propor a
Vossa Excelência, com fundamento no artigo
108 e seu parágrafo único do decreto n.o 68.689
de 11 de junho de 1970 a expulsão sumária
dos referidos alienígenas.

Aproveito * oportuntdad9 para renovar
a Vossa Excelência protestos de profundo res-
peito».

a) — Alfredo Buzaid, ministro da Jus-
tica.

Delfim Promete Solucionar
Logo o Problema do Formol

Regressando ontem do Rio, onde esteve em
contato com o ministro da Fazenda, o sr. Rubens
Bailão Leite, secretário da Fazenda do Paraná,
revelou que p problema das isenções fiscais ao
íormol, madeira aglomerada e resinas sintéticas
criado- pelo Rio Grande do Sul, será debatido
em termos definitivos entre o ministro da Pazen-
dá e os Estados diretamente interessados no as-
•Junto.

O debate terá lugar no próximo dia 20, no
gabinete do ministro uo Rio, e o secretário para-
naense ficou incumbido de levar os industriais do
Estado diretamente interessados naquele setor. A
reunião foi motivada pelas demarches que vem
fazendo o sr. Bailão Leite Junto ao ministro Del-
fim Neto para uma solução definitiva do proble-
ma que Já vem se arrastando há algum tempo,

ameaçando nossas indústrias do setor em virtu-
de do alto poder de concorrência das empresas
gaúchas decorrentes das Isçnções que recebem do
Governo daquele Estado.

O ministro — segundo revelou nosso titular
das Finanças — convocou para a referida reu-
ulâo os secretários de Fazenda do Rio Grande do
Sul, Sâo Paulo, Paraná e Bahia, juntamente com
os industriais dos setores de madeiras aglomera-
das, resinas sintéticos e formol. Naquele encontro
será debatido definitivamente o problema e o er.
Delfim Neto dará solução final ao impasse. O sr.
Rubens Bailão Leite, que regressou do Rio âs úl-
tlmas horas da tarde de ontem, deverá convocar
os empresários em questão para uma reunião ain
da'hoje, em seu gabinete, para discutir a posiçáo
paranaense na reunião do dia 20.

Qimm FEDERAL
Extração de Ontem

1,0 prêmio 34369 MATO GROSSO Cr$ 400.000,00
2.0 prêmio 09850 S. PAULO CrS 50.000,00
3.0 prêmio 51438 S. PAULO CrS 20.000,00
4.0 prêmio 48759 CUBITIBA CrS 15.000,00
5.0 prêmio 05032 AMAZONAS CrS 10.000.00
FINAL 9 têm Cr$ 52,00,
DEZENAS 50 — 38 — 59

Cirurgia da Surdez
PROF. LEÔNIDAS

MOCELIN
Kua Cândido Lopes, 205,

6.° andar.
Horário: 15 às 18 horas.

32 têm Orâ. 52,00*
r - ":¦.

Curso em Colégio
Agrícola Prepara
Exame ae Seleção

Realizar-se-á, no período dc 18 de janeiro a "J6™^?
no Colégio Agrícola Estadual «Augusto Ribas*, de Ponta Grossa.

cursínho4, preparatório ao Exame do Seloçáo. para ^"" 
«*££

sos Técnicos: Agricola. Florestal e de Economia Domes*» B™1
existentes nos Co!ég|os Ogrlcolas da Secretaria da **£s™**'

A criaçáo deste curslnho preparatória prende-se * so cita

çóes feiü*. duranto a Reunláo Regional de Professores, mlU»ta
em 1969, naquele mesmo Colégio, ocasião em quo foi levantado o

problema de propiciar maior conhecimento dos candidates quo ta-
zem exame do aeleçáo ad Curso Técnico Agricola.

C I P A S . Comissão interna de prevenção
de acidentes.

S 0 S I - A55'5*6 e °r'er»fa Cipa»,
Serviço de Orientação Social
às Empresas — Rua XV, 556
— 2.o andar — sala, 205.

Companhia Força e Luz do Paraná
INTERRUPÇÕES DE FORNECIMENTO

A COMPANHIA FORÇA E LUZ DO PARANA informa aos se-
nhores consumidores que procederá hojo dia 14, a uma interrup-
çào em seu sistema, tendo em vista a execução, com rapidez, efi-
ciência e sesurança do seguinte trabalho de melhoramento de
seus serviços: recolocação de dois postes de Alta Tensão, na rua
João Pnrolim. O esquema a ser obedecido na seguinte interrup-
ção é o seguinte:

— Das 12:00 ás 18:00 horas, na rua João Parolim: da rua
Nunes Machado até a av. Marginal; rua Alferes Poli: da
rua João Parolim ate a rua Chanceler Lauro Mueler.

Companhia de Telecomunicações do Paraná

TELEPAR
CG.CAA-F. N.o 76535764

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionistas a se reuni-

rem em Assembléia Geral Extraordinária, no próximo
dia 22 de janeiro de 1971, às 10:00 (dez) horas, na sede
social da Companhia, à Rua Manoel Ribas n.° 115 —• 17.°
andar, nesta cidade, a fim de deliberarem sôbre:

Tornar sem efeito a proposta de aumento de ca-
pitai objeto da 30,a Assembléia Geral Extraordi-
nária, realizada em l.° de dezembro de 1970;
Propor novo aumento de capital social, em novas
bases;
Renúncia do Diretor de Operação e Manutenção
e eleição de novo Diretor;
Outros assuntos de interesse social ,

a)

b)

c)

d)
Curitiba, 13 de janeiro de 1971.

a) IVO ARZUA PEREIRA

Diretor Presidente

COOPERATIVA HABITACIONAL DOS

TRABALHADORES SINDICALIZADOS
DE CURITIBA

COHATS-CT
EDITAL

O diretor-presidente da Cooperativa Habitado-nal dos Trabalhadores Sindicalizados de Curitiba —COHATS-CT, no uso de suas atribuições, vem tor-nar publico que acham-se à disposição dos senhorescooperativados, propostas de empreendimentos cio-bais para venda pela firma Irmãos Mauad Ltda. Ene»Civil e Com. de Residências dos Planos "A" a "F"
com áreas de 75,00 m2 (setenta e cinco metros qua-drados) a 40,00 m2 (quarenta metros quadrados)de acordo com o convênio, existente entre a coope-rativa e o BNH, projetos estes situados nobau*ro de Guabirotuba, num total de 151 unidadeshabitacionais, propostas estas oriundas de concorreucia realizada através da RD/64-69 do Banco Nacio-nal da Habitação, conforme edital de chamamenton.o 01/70, publicado em 20 de setembro de 1Q70
pelo INOCOOP-PR. '

Aqueles cooperativados que tiverem interessena aquisição das referidas residências, deverão com*
parecer à sede da Cooperativa, sita à rua XV de Nó-vembro, 266, 2.°, cj. 23, a partir desta data e pelo pra-zo máximo de 15 (quinze) dias, das 14:00 às 18:30horas, de segunda a sexta-feira, para tomarem co*nhecimento da oferta e preencherem a lista de ade-sâo.

Curitiba, 12 de janeiro de 1971.
a) ANTÔNIO AUGUSTO ADDÔR

DIRETOR-PRESIDENTE

FUNDO PüRFlSn DE
INVESTIMENTOS^
administrado por i-«(-j»«m s/s/70. yzfètXXPARFISA S.A. -^í-S
Credito, Financiamento «Investimentos

. dia 13-01-71.
VALOR OA QUOTA Cr* 

^VALOR DO FUNDO Cr* 922.683,81.
Aplique a parcela do ceu Imposto de Rendano Paraná - Fundo F|gca| Parflaa - O.L.157

1
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PODGORNY NO EGITO PARA UMA VISITA DE SETE DIAS
CAIRO, 14 (UPI — DIÁRIO DO PA-

QjjxA) — O presidente da União Soviéti-
íaNikolai Podgorny, chegou ao Cairo, a
frênte de uma delegação de altos funcio-
nárlos de seu país, para assistir as ceri-
mônias de inauguração da Represa de As
suan e para coordenar a estratégia que o
_ ii— r-ia.rorâ sPCllIr rm r»Hsp rin Oi»io-ifoEgito deverá seguir na crise do Oriente
Médio.

podgorny vai reunir-se hoje com o
«residente Anwar Sadat, às IlhOO (06h00
Ixn Brasília), para a primeira dè uma sé*
tje de conferências entre os dois chefes
de Estado.

Fontes políticas disseram que os dois
paises discutirão uma posição comum an-
tes que expire, a cinco de fevereiro, o acôr
do de trégua com Israel no fronte do Ca-
uai de Suez.

As fontes disseram também que <iu-
rante as conversações se analisará a pro-
posta feita por Israel ao mediador das Na
ções Unidas, Gunnar Jarring, quando es-
te esteve em Jerusalém alguns dias atrás.

Jarring teria transmitido na última
segunda-feira a proposta, em Nova York,
ao embaixador do Egito junto às Nações
Unidas. Mohammed Hassan El-Zayvat.

que por sua vez a teria comunicado ao
Cairo.

A chegada da missão oficial soviéti-
ca coincidiu com a'publicação no jornal
semi-oficial Al-Ahram do plano egípcio de
três pontos para -a .obtenção da paz no
Oriertte Médio. ;

Al-Ahram informou que o ministro
de Relações Exteriores Mahmoud Riad ha-
via comunicado o plano egípcio a vários
dirigentes da Europa Ocidental durante a
visita que fez a Londres, Paris e Roma em
princíoios deste mês.

O plano, que foi descrito como "lúci-
do e positivo", compreende os seguintes
pontos: As quatro grandes potências deve-
riam dar instruções ao embaixador Jar-
ring para que faça cumprir a Resolução
do Conselho de Segurança, de 22 de no-
vembro de 1967, que ordenou a retirada
das forças israelenses dos territórios ára-
bes ocupados.

As instruções deveriam incluir um
itinerário para a retirada, e ao término de
um mês Jarring deveria informar sôbre os
ofcoeressos verificados.

—- Se as quatro potências não obtive-
rem o cumprimenta da Resolução, o Con-
selho de Segurança deverá se reunir ime-
diatamente.

Podgorny íoi recebido por Sadat no
aeroporto e em .seguida visitou o túmulo
do presidente Gamai Abdel Nasser, sobra
o qual colocou uma coroa.

Podgorny passará sete dias no Egito.
Em dois desses dias participará das ceri-
monias de inauguração da Represa de As
suan. Também fará uma visita a Alexan-.
dria.

ADO INGL
ék,

LIBER
LONDRES, 14 (UPI — DIARlO DO PA-

iíaNA') — O Govêrno da Grã-Bretanha qua-
lificou de "bárbaro" o seqüestro do seu em-
baixador no Urugruai, Geoffrey Jackson.

"Este é um ato bárbaro o sem sentido",
declarou o ministro de Estado do Exterior,
joseph Gohber, perante a Câmara dos Co-
•muns.

O alto representante ¦ oficial acrescentou
que seu Govêrno se manteve em estreito con-
tato com as autoridades uruguaias desde'que
têvc noticias do seqüestro.

Gobber disse também que um alto fun-
cionário do Ministério de RelsAõcs Exteriores,
Oüvcr V/right, viajou a Montevidéu "para
examinar urgentemente a situação com o
Governo uruguaio, e entrar em contato coun
ns membros da Embaixada em Montevidéu".

Gobber acredita que o comunicado átri-
lm ido aos tupamaros. divulgado no dia 11 do
corrente e informando que todos os reféns
estrangeiros em poder dos terroristas gozam
de boa saúde, se.la autentico."Mas- não há notícias sôbre o paradeiro
do embaixador Jackson" acrescentou. Como
ocorre freqüentemente nesses casos, recebe-
mos mensagens contraditórias. Nós as es-
tamos examinando cuidadosamente, mas
até agora não há provas de que alguma de-
Ias seja autêntiea"."Seria errôneo tentar ocultar ao Parla-
mento a gravidade da situação, O Governo de
frua majestade, certamente fará todo o nos-
«ível nara conseguir libertar são e salvo o
embaixador Jackson", concluiu Gobber.

Na Câmara dos Lordes, o liberal lorde
Gladwyn sugeriu que o Governo considere a
possibilidade de retirar toda a sua missão di-
plomática do TJrueuai com exceção de ape-
nas um funcionário.

Gladwyn explicou que as relações entre
os dois naises poderiam se desenvolver por
intermédio da Embaixada Uruguaia em
Londres c de ocasionais visitas de empresa-
rios britânicos a Montevidéu.

Lorde Lothian, porta-voz do Governo na
Câmara Alta, disse que a sugestão é "inte-
ressante", mas que deveria ser considerada
como último ro-nrso.

Estudantes Reclamam
A Federação dc Estudantes Universitá-

rios do Uruguai (FEUU) condena a suspen-
são das garantias individuais c "reafirma

TAÇAO

Incidentes Ameaçam a Trégua
Entre Jordânia e Palestinos
AMMAN, 14 (UPI — DIARlO DO PARANA)

- Guerrilhas palestinas lançaram ontem sua
•aaior ofensiva nos últimos seis dias de luta em
Amman, tentando tomar de assalto uma das
maiores subestações de eletricidade da Capital
jordanlana, segundo informaram fontes oficiais.

As fontes acrescentaram que os defensores
da subestação repeliram o primeiro assalto de
serca de 50 guerrilheiros apdiados por morteiros e
foguetes, mas a luta continuava sete horas de-
pois.

Outros grupos guerrilheiros paralisaram o
centro comercial de Amman com a ação de iran-
co-atiradores.

O recrudescimento da luta coincidiu com in-
íormações de que as guerrilhas haviam aceito em
principio uma proposta para a cessação das hos-
tilidades.

Um inlormante oiicíal anunciou que seis ei-
Ws foram mortos na véspera por efeito dos fo-
guetes disparados pelos guerrilheiros na Jordâ-
nia Setentrional, depois de se anunciar a cessa-
Ção de hostilidades, acrescentando que um mem-
bro das forças de segurança jordanlanas ficou fo-
rido no ataque lançado contra a patrulha po-
licial durante o sexto dia de violência.

As lojas da rua Falsai, onde ocorreu expio-
»áo, fecharam suas portas enquanto as forças da
ordem davam buscas na área tratando de deter
o autor do atentado.

Poucas horas depois, jovens aos quais o go-.

OfereceUnião Soviética
Plano de Ajuda à Argélia

LONDRES, 14 l^or K. C. Thalor Ca UPI
*- DIÁRIO DO PARANA" — A União Soviè-
"ca está buscando intencificar sua penetração
na Africa do Norte oferecendo um novo pro-
«••ama de ajuda à ÂrgíÚá', cuja poderosa Base
^aval de Mers-El-lieaü continua constituindo
"Wa atração máxima em águas do mediterrâneo,
«egundo revelaram fontes diplomáticas.

Essas fontes acrescentaram que a Argélia¦tem Fendo cortejada há tempos pelo Kremlin,
J°«. vários graus de êxio. como um fator es-
fcatégico de suma importância em sua ofensiva
Para estender sua influência do Oriente Médio
ate a região setentrional africana.

Segundo informaçô'» de origem soviética,
tít-m efeito, o novo p*ograma discretamente ne-
focado com o regiai* argelino do presidente
Hourari Boumedie.. >. ¦•'«noa vastos sis.
«•mas de irrigação, duas represas e quatro gl-
«anteacas instalações hidráulicas.

Significativamente, 0 programa de ajuaa
?ovietica coincide com o recente endurecimento
«-> atitude' argelina para com a Frausa. com-
Prometendo os vínculos econômicos françw-ar.

jWinos e inclusive o fornecimento fie gas ai
gcl".o à antiga metrOpoi**.

¦I» Donto de v-ista ¦¦vr.-w.HeO. i'«T o.""-' 
^*

2'" 
'H>t,.,iores 

desm-ntl-lo-'. i "''i'"r x",„£
te estriba na erand-* Base Naval <te Mers.El.

Klebir. construída peios franceses e evacuada
pela França há poucus anos no entendimento
de que não se colocaria à disposição dos russos.

Uma ofensiva frutuosa no Norte da Africa
acentuaria a penetração soviética no Oriente
Médio e a totalidade do Mediterrâneo.

Moscou abriu passo na Argélia durante
a presidência de Ahmed Ben Bella, porém sua
queda em 1965 afetou um tanto as relações e
os Russos foram cautelosos com Boumedienne.

A União Soviética, contudo, cuiitinuou sen
do a principal obastecedora de armas para a
Argélia, compreendendo de unidades DliadatJas
a aviões ÍVHG-21.

A etapa de estreita colaboração foi suce-
dida por outra de marcada independêuciu poli-
tica por parte da Argélia, quando Boumedienne
concentrou seus esforços aparentemente, no
desenvolvimento econômico, contando em gran-
de parto com a assistência da França.

' Firme partidário do principio ao presi:len
te egípcio Gamai Abdel Nasser, Boumedienne
se íastou um tanto, pouco antes de expirar o
líder árabe e tornou sua atenção ao, Maglireb
isto é, à\ fértil região norte-africana que com.' 
preende a Argélia, Marrocos e Tunísia

Os observadores diplomáticos, nao obstan
te, começam a tfazer a pergunta de até que
ponto o ultimo programa de arjuda soviética
permite que se espero penetração estratéeica a
política mais profunda na zona..

DE
seu compromisso de enfrentar toda ação das
liberdades públicas e por soluções reais à cri-
tica situação nacional".

Numa declaração pública, a FEUU disse
que a suspensão das garantias individuais
não passa de um novo ângulo da política re-
pressiva do Govêrno".

A FEUU disse ainda que a crise econô-
nuca com sua seqüela dc fome, desemprego,
analfabetismo. Intervenção nos centros ãc
ensino e nos sindicatos, presos políticos c en-
treg-i do país aos Interesses estrangeiros, são
os causadores da luta social e nela, e não
nas citadas minorias estrangeiras, que se
deve buscar os motivos "a atual comoção que
vivemos".

Brasil - Uriuíuai
O jornal "La Maiiana", sem mencionar

sua fonte informativa, diz que na próxima
segunda-feira terão entrevista na Fortaleza
Santa Teresa, o presidente Jorge Pacheco
Areco e o subsecretário dc assuntos latino-
americanos do Brasil, Mário Borges, que che-
gou cm avião da Força Aérea Brasileira.

Acrescenta que a entrevista "*uc fora
concertada há algum tempo, tem por finali-
dade "as relações entre os dois países". An-
tcontem, um vespertino local anunciou que
se projetava uma entrevista entre Pacheco
Areco e o presidente brasileiro Emilio Gar-
rastazu Mediei, o que foi desmentido por
uma fonte da Chancelaria Uruguaia. Tam-
bém sc indicou que não existe emissário ai-
gum do presidente do Brasil em Montevidéu.

A Fortaleza de Santa Teresa, há tempos
convertida cm museu e ponto turístico, es-
tá 301) quilômetros ao Nordeste de Monte-
vidéu e tão só a 40 quilômetros da frontei-
ra com o Brasil.

Pacheco Areco que ali permanecerá
descansando até o dia 18 do corrente, man-
teve entrevistas com o ministro do Extc-
rior uruguaio. Jorge Peirano Facio, com o
ministro da Defesa Nacional, general Ccsar
Borba, com o ministro do Interior, general
Antônio Franceses e com outros altos fun-
cionários. com os quais tratou da situação
friada pelo seqüestro do embaixador da Grã-
Bretanha, Geoffrey Jackson.

Noticias do Brasil também desmentiram
o envio de representante especial do presi-•lente Mediei ao Uruguai.

vérno descreveu como "instigantes a soldo" dis-
pararam fuzis no centro de Amman, tratando de
forçai* os comerciantes a fecharem suas portas.

O primeiro-ministro Wasfi Tel conferenciou
com o representante da comissão central da Or-
ganizaçáo para a Libertação da Palestina a fim
de tratar dos pormenores finais do acordo de paz
entre ambas as partes.

A tensão, contudo, prevalecia na Capital.
Importante lider palestino declarou na ma-

nhã de ontem que "comandos combatentes" írus-
trariam o acordo de paz na Jordânia se não for
garantido definitivamente que o govêrno porá
fim aos seus ataques.

O informante observou que as autoridades fal
taram a acordos anteriores e perguntou:"Por que haveria de ser diferente agora?".

A Jordânia foi açoitada pela guerra civil no
passado mês de setembro, ocorrendo desde então
muitas explosões de violência entre o Exército e
us guerrilheiros.

Os guerrilheiros afirmam que o Exército es-
tá tratando de sufocar seu movimento e o Exér-
cito,'por seu turno, sustenta que os guerrilheiros
estão tentando derrubar o govêrno e o rei Hus-
sein.

A Frente para a Libertação da Palestina, um
grupo de inspiração marxista que realizou os atos
de pirataria aérea perpetrados no ano passado,
anunciou sua decisão de "abrir fogo sobre o regi-
me fascista da Jordânia com a maior intensida-
«le possivel", até alcançar sua derrubada.

JÂ CKSON
Desbaratada PeSa Colômbia
uma Vasta Hêde Subversiva

BOGOTÁ', li (UPI — IARIO DO PA-
RANA'_ — O comandante do Exercito, gene-
ral Álvaro Herrera Calderon, confirmou on-
teiri quo as Forças Armadas conseguiram
desbaratar uma rede subversiva urbana que
aparentemente pretendia seguir o exemplo dos
gurrilheiros tupamaros do Uruguai.

A nota oficial, divulgada muna entre-
vista ã imprensa, afirma que 20 membros do
movimento subversivo foram detidos e que íoi
descoberto um arsenal de 57 arma», ín*re fu-
zís, metralhadoras, revólveres o pistolas, bem
cqfao munição das arrna.5, fotografias de Mão
Tse Tung c literatura comunista.

Apenas um dos detidos foi identificado:
trata-se do estudante universitário Gciman
Lievano R-odrcgtiez quo há algum leropo atrás
esteve envolvido em um roubo de armas de
um oficial do Exercito.

Todas as prisões foram feitas emi Eo-
gota entre a sexta-feira da semana passada
o a ultima segunda-feira, depois de uma ampla
investigação desenvolvida pelo Serviço de In-
teligefteia do Exercito.

Segundo as informações do Exército, lo
dos os presos são homens, alguns com profia-
soes definidas ou intelectuais, mas há tam-
bem algumas mulheres envolvidas no mova-
mento que o Exercito espera deter a qual
quer momento.

O coronl Calixto Parra, assessor do
comando do Exercito, disse que até o momen-
to não foi comprovada Mjshuma vinculaçáo
dos elementos detidos oom movimentos sub-
ve.rsivos estrangeiros nem que tenham recebido

upaio internacional paru a realização de seus
planos.

Na entrevista à imprensa o coronel Par
ra informou quo oa elementos subversivos ti-
idiam dois propósitos fundamentais: auxiliar
o Exercito de Libertação Nacional (ELN), que
opera nas montanhas do Estado de Santander,
nu fronteira com a Venezuela, e criar um mo-
vimento guerrilheiro urbano.

Ao que parece/ o apoio do ELN consta
teria em realizar seqüestros com fins econo
micos e assaltos a bancos e empresas priva*
dEjj. Com a guerrilha urbana, tentariam pro-
vocar um ambiente de intranqüilidade capaz
de alterar a ordem publica.

O coronel Parra disse que o situação,
depois da prisão dos subversivos, <cb aJnua
delicada, mas não grave>, pois os lidere» . do
movimento jú foram detidos.

O oficial acrescantou quo. apesar de tu*
do, ca atual situação de ordem publica em to-
do o território nacional é melhor do que «un
meses anteriores».

Segundo versões de fontes autorizadas,
os serviços de Inteligência estariam reallzan
do investigações em outras cidades do pais
para determinar se o movimento subversivo
teria ramificações. Contudo, esta informação
nâo foi confirmada na entrevista & imprensa.

Observadores políticos acreditam que
esse golpe dado pelas forças militares deve
ter abalado bastante a organização guerrilhei
ra da ELN cujo enfraquecimento progressivo
já havia sido confirmado anteriormente pelo
governo.

Sem Problemas a Contagem
Regressiva Para Vôo à Lua de Paz de Jarring

Suíços Confiam em
que Bucher Estará
libertado em Breve

BERNA, 14 (UPI — DIARlO DO PARANA') — O chan.
celer federal Karl- Huber disse que o governo suíço confia em que
o seu embaixador no Brasil, Giovanni Enrico Bucher, será posto
cm Uberdauo em breve.

r.O governo espera que o embaixador Bucher soja libertado
a qualquer momento», disso Huber, depois da primeira reunião reer
lizada esto ano pelo Conselho dc Ministros.

Durante a reunião, o ministro daa Relações Exteriores Pierre
Graber informou ao Conselho sôbre os últimos acontecimentos, se-
gundo disse Huber.

Acrescentou que o Ministério das Relações Exteriores havia
recebido confirmação de que os seqüestradores encaminharam uma
declaração na qual asseguram que Bucher será libertado tâo logo
os 70 presos políticos que serão troeadOB por êle cheguem sãos o
salvce ao estrangeiro.

Chegam 6 Brasileiros
SANTIAGO — Seis brasileiros que se encontravam asilados

em Ecdcs diplomáticas do Chile no Rio de Janeiro e em Brasília,
chegaram ontem de madrugada a Santiago. O grupa composto por
cinco mulheres c um homem, chegou em viagem, normal da LAN-
Chile.

A ciiegada ao Aeroporto Internacional de Pudahuel ocorreu
enquanto os jornalistas, pela sesrunda noite consecutiva, aguardavam
a chegada da um avião especial com os 70 prisioneiros políticos quo
seriam libertados em troca da vida do embaixador suíço Giovanni
Enrico Bucher.

Chegaram anteontem Maria Octavia Eorges, Rosa do Men-
donça, Maria Krágsbrun, Mareia Savaget Fiani, Maria Mljlf Lis-
boa e Pedro Marcos.

Todos receberam salvos condutos concedidos pelo governo
brasileiro porá seguirem ao Chile, já que o govêrno de Santiago
lhe outorgou o asilo correspondente.

Enquanto isso, as autoridades locais ignoram a hora da. che-
gada dos 70 prisioneiros brasileiros. O jornal «La Prensa» publica
as fotos de 25 dos 70 brasileiros que Irão se asilar no Chile, asai-
nalando que o Ministério das Relações Exteriores chileno estA um
pouco desorientado com respeito á chegada dos ex-prisioneiros, em-
bora possam chegar a qualquer momento.

Egito Rejeita as
Últimas Propostas

CABO KENNEDY, 14 (UPI — DIÁRIO DO
PARANA) — A contagem regressiva para o lan-
camento da cosmonave Apolo-14 para a Lua prós
seguiu ontem sem tropeços, confirmando a cer-
teza de qne o vôo terá inicio no próximo dia 31,
uo exato momento escolhido para a operação.

Esta é a última manobra importante antes
do lançamento efetivo da expedição e deve levar
a um lançamento simulado na próxima segunda-
feira. v

O vôo, que será tripulado por Alan Shepard,
Stuart Roosa e Edgar Mltchell, é o quarto deste
tipo na série mais ambiciosa do programa espa-
ciai norte-americano para desentranhar os misté-
rios do satélite natural da Terra.

O projeto, cuja execução começou com o vôo
da Apolo-7, em outubro de 1968, culminou em ju-
lho de 1969, com a Apolo-11, quando Neil Arms-
trong c Edwin Aldrin tornaram-se os primeiros
homens a caminhar sôbre a Lua, enquanto seu
companheiro de aventura, Mlchael Colllns, per-
manecia em órbita em torno do satélite.

A série bem-sucedida teve prosseguimento em

uovembro do mesmo ano, quando Charles Con-
rad c Alan Bean seguiram os passos de Ann:,-
trong e Aldrin, mas sofreu um dramático retro*
cesso em abril no ano passado, quando James
Loveli, Fred Haise e John Swigert tiveram que
enfrentar uma falha no sistema de energia elé-
trica da Apolo-13 que os obrigou a retornar á
Terra, com grande perigo, sem ter alcançado o
objetivo dc alunissagem.

O treino que está sendo desenvolvido agora
na plataforma de lançamento deste grande cen-
tro espacial inclui uma carga de quase quatro ini-
lhões dc litros de combustível no gigantesco fo-
guete Saturno-5 e abrange todas as operações que
se realizarão a 31 de janeiro menos a explosão
dos motores.

De acordo com as condições astronômicas
reinantes, o vôo da Apolo-14 terá inicio àa 7hl2m
da tarde (9hl2m de Brasilia) do último dia de
janeiro, pois do contrário se' fechará a "janela"
espacial e não voltará a surgir uma oportunlda-
de favorável até primeiro de março.

*

Israel Denuncia Violação
do Espaço Aéreo Pela RAU

CAIRO, 14 (UPI -— DIARlO DO PARANA) — O Egito re-
jeltou as -últimas propostas feitas por Israel ao mediador de
paz das Nações Unidas para o Oriente Médio Gunner Jar-
ring, alegando que são mera repetição da política israelense
desde 1968, segundo informou um porta-voz oficial.

"A proposta israelense não somente assegura a continui-
dade da insistência de Israel em sua política expansiontsta
e sua rejeição à Resolução do Conselho de Segurança" das
Nações Unidas de novembro de 1967, que faz um apelo ao
Govêrno de Jerusalém a retirar suas tropas dos territórios
ocupados durante a guerra dos "seis dias".

A rejeição do Egito ás propostas israelenses baseia-se em
que o Govêrno do Jerusalém teria oferecido conversações de
paz diretas com as Nações Árabes em nível de ministro das
Relações Exteriores, em uma sede neutra dentro da própria
região do Oriente Médio. Ademais, Israel teria insistido em
não "retirar suas tropas de territórios ocupados enquanto não
se assine um tratado que lhe garanta fronteiras seguras o re-
conhecidas.

Afirmou-se que tais propostas foram feitas por Israel a
Jarring durante a recente viagem que este efetuou a Jerusa-
lem, onde se reuniu com a pri*%2lro ministro Golda Meier e com
o ministro das Relações Exteriores Abba Eban.

O Egito já havia rejeitado essas três condições das pro-
postas israelenses, quando elas foram formuladas em diversas
ocasiões. O Egito insiste em conversações indiretas e a fixa-
cão de (um programa de retirada das tropas israelenses dos
territórios ocupados como condição para prorrogar mais nmavez a atual trégua na frente do Canal de Suez.

*%

"

LONDRES, 14 (UPI — DIÁRIO DO PARA-
NA' — Israel acusou o Egito de penetrar em seu
espaço aéreo através do Canal de Suez, violando
mais unia vez o cessar-fogo, e forças guerrilheiras
atacaram uma us/na de energia elétrica em Am-
man, no sexto dia de luta interna na Jordânia.

A acusação israelense .— segundo a qual ca-
ças bombardeiros de fabricação soviética da Fôr-
ça Aérea Egípcia teriam cruzado o Canal — coin-
cidiu com a chegada ao Cairo do presidente So-
viético Nikolai Podgorny e com informações fide-
dignas dé que o Egito teria apresentado novas
propostas de paz às quatro grandes potências,
dando-lhes um grande papel na manutencSo da
paz no Oriente Médio. Israel sempre se opôs a tais
propostas.

A queixa israelense foi a segunda deste mês,
de vôos egípcios sobre territórios árabes ocupados
no Sinai. O protesto israelense diz que dois MIGS-
21 cruzaram o setor Sul do Canal e dois Sukhois-7
o setor central."Ambos os vôos foram sobre posições na
margem oriental do Canal-.violando o cessar-fogo",
disse Um comunicado divulgado em Jerusalém.

No Cairo, um alto líder palestino pediu o en-
vio de uma força conjunta árabe à Jordânia pára"proteger" os comandos guerrilheiros cnr>t-a o
Exército do rei Hussein. Farouk Kaddoumi, mem-
bro do comitê central das organizações palestinas,
pediu também sanções contra o regime de Amman"para que as autoridades jordanianas sejam obrl-
gadas a parar com suas ações agressivas".

Notícias procedentes de Ammau uizem que
cerca de 50 guerrilheiros, apoiados por fogo de
morteiros e foguetes, cercaram uma das maiores
usinas de energia elétrica de Amman, enquanto
livre-atiradores paralisavam o trânsito no centro
da i cidade. ,

Um porta-voz do governo de Amman disso
que oa guardas da usina repeliram o primeiro as-
«alto dos guerrilheiros, ocorrido ás 14h, mas os
guerrilheiros continuavam atirando sem parar se-
te horas depois.

Porta-vozes guerrilheiros em Beirute dis-
seram anteriormente que pelo menos três coman-
dos morreram ontem em Amman. O Govêrno 3o»

daniano disse quo um agente de segurança ficou
ferido durante um ataquo com granadas.

Um porta-voz jordaniano disse que seis ei-
vis morreram ontem quando comandos palestinos
dispararam foguetes contra duas aldeias na re-
gião de Irbid, 65 quilômetros ao Norte de Am-
man. Uma declaração da frente popular marxista
para a libertação da Palestina diz que anteontem
morreram 20 guerrilheiros e cem ficaram feridos
em choques ocorridos no Norto da Jordânia, ao
passo que as tropas governamentais sofreram pé-
sadas baixas.

Enquanto isso, lideres governamentais e
guerrilheiros reuniram-so ontem em Amman para
encontrar um meio de acabar com as violências,
as piores desdo a guerra civil de setembro.

Podgomy chegou ao Cairo à frente do uma
delegação do altos funcionários de seu govêrno do
Partido Comunista para assistir as festividades de
inauguração da Rep-r— de Assuam, financiada
oelos soviéticos, e coordenar a estratégia egípcia
nn crise do Oriente Médio.

O jornal semi-oficial do Cairo, Al-Ahram,
disse que o Egito entregou outro plano de paz de
Ires pontos à Inglaterra, França e Itália. Segundo
o jornal, a proposta é a seguinte:

1. Os Estados Unidos, União Soviética, In-
glaterra e França dariam ao mediador Gunnar
Jarring um roteiro de aplicação da Resolução de
22 de novembro de 1967 do Conselho de Seguran-
ça das Nações Unidas, ou através de reuniões par-
ticulares, ou por um esquema apresentado ao
Conselho;

2. Essas instruções devem definir uma es-
cala pára aplicar a Resolução do Conselho dc Se-
gurança de retirar ás tropas israelenses dos ter-
ritórios árabes e deve recomeqdar a Jarring a
elaboração dp um relatória sobre essas operações,
depois de um mês;

3. Se as quatro grandes potências não fo-
rem capazes de apresentar um plano para a apli-
cação da Resolução do Conselho de Segurança o
Conselho deve reunir-se antes do fim deste mês,
para discutir a aplicação de suas resoluções.

O jornal disse que funcionários governa-
mentais de Londres, Paris e Roma consideraram o
plano "lúcido e positivo", i ,

-~,

olgo Inteiramente novo
em maquino de escrever!
REAAINGTON
SPERISTAR

O TOQUE QUE PARECE LER A PONTA DE SEUSt DEDOS.

venha conhecê-la ou
peca uma demonstração

iTlRDison¦ ¦ ¦ atacado e varejo
R. Mal. Deodoro, 311/315- Fone 22-3676
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QUE SURGEM
Com a estiagem, diversos problemas surgiram noS

bairros de Curitiba. Um dos mais sérios está no Bari-
güi do Portão, na estrada velha de Araucária próximo
à Vila Nossa Senhora da Luz dos Pinhais. Há cerca de
15 quilômetros de Curitiba, naquela rodovia, ao lado
esquerdo de quem vai a Araucária existe um cemité-
rio de cavalos. Os animais foram enterrados à super-
ficie da terra e agora as carcaças estão sendo devora-
das por urubus e cachorros, pois foram desenterradas
pelas águas.

Isso não seria nada se não fôsse o mau cheiro q te-
toma conta da Vila e das áreas próximas. Os que mais
sofrem são os operários do depósito de madeiras da
firma Brasileira Pinho Paraná Ltda. Eles têm que tra-
balhar a menos de 100 metros dos animais putrefatos.
Há certas horas dq dia que têm que abandonar o tra-
balho não suportando o mau cheiro. Sofrem os ope*
rários e seus familiares, pois as suas residências tam-
bém ficam próximas ao cemitério.

O Problema
¦/•-;'¦-_¦ .V), ¦

Segundo os trabalhadores daquele depósito, na
semana passada haviam 15 cavalos mortos, além de
restos de animais jogados naquela área. Foram devo-
rados pelos urubus e cachorros, mas agora ficaram
aqueles que a água deixou na superfície. O mau cheiro
persiste assim como continuam a jogar os animais no
mesmo local. Isto ocorre no município de Curitiba. O
mesmo fato e mais grave ainda está no município de
Araucária com um outro cemitério.

O responsável pelo que está ocorrendo é o Frigo-
rifico Paraná situado entre os dois municípios. Adian-
taram os operários do depósito e famílias próximas
que os cavalos são levados para aquelas áreas gordos
e lá permanecem até emagrecerem. Mas muitos deles
morrem lá mesmo e ficam até serem consumidos. pe-
los animais e pelo tempo. Se não bastasse isto restos
dos cavalos não aproveitados no frigorífico são atira-
dos no campo. Agrava-se ainda porque do matadouro
há um cano que conduz o sangue e todos os detritos
dos cavalos até um terreno plano. Não havendo es-
coamento, toda a podridão toma conta de uma gran-
de área levando um forte mau cheiro a dezenas de
famílias. Casos de doenças já foram registrados em
virtude do mau cheiro que reina em grande área dos
municípios de Curitiba e Araucária. A população soli-
cita providências da Secretaria de Saúde Pública res-
ponsabilizando os proprietários do frigorífico.

Nos Bairros uma Calamidade

As enchentes deixaram os bairros de Curitiba em
estado de calamidade. Ruas intransitáveis, falta de
água e energia elétrica são os principais problemas.
A situação é grave e se medidas de orientação sani-
tária às populações não forem tomadas surto de epi-
demi.a poderá surgir. A maioria dos nossos bairros
são abastecidos por água de poço. Hoje eles não exis-
tem porque quase todos estão cheios de terra. Con-
eeqüentemente, a água pura também não existe.

Um exemplo é o bairro da Carmela Dutra, cuja
população se abastece das águas do rio Barigüi, alta-
mente poluídas, pois elas carregam o esgoto de uma
dezena de bairros. As águas são barrentas com alto
teor contaminoso. Para Santa Quitéria é o mesmo
drama.

O Jardim Andrade Silva — divisa com o bairro
Ua Carmela Dutra — está isolado do centro da cida-
de. Não tem ruas. A única estrada que o liga à Car-
mela Dutra, passava por uma propriedade particular1 e seu dono proibiu o trânsito de estranhos. Agua e
luz para aquela população não existem. Para tomar
o ônibus ela tem que fazer quilômetros e ainda per
atalhos. Comunicação não há. Situação péssima tam-
bém vivem os habitantes do Boqueirão, Capão Raso,
Seminário, Campina do Siqueira e a parte b,aixa das
Mercês. A situação está a reclamar com urgência pro
vidências dos poderes públicos, sobretudo da Prefei-
tura Municipal e Saúde Pública. A primeira para con-
servar as ruas e a segunda, orientando a população
para o perigo de toniar água contaminada.

Metade dos candidatos para Engenharia e
Arquitetura foram reprovados na» prévias do
Matcmátlc-o o Denenho, respectivamente. Dos
1040 Inscritos às 200 vagas de Engenharia, so
425 foram» aprovado» em Matemática, e vfto
continuar o vestibular, com prova do Materna*
tluu-I no próximo dia 21. A prov» de Desenho
aprovou 73 dos 182 inscritos,, para Arquitetura,
quo agora vilo enfrentar prova do Física no
dia 21 dando continuidade aos vestibulares pa-
ra ns!!5 vagas do curso. Eis as relações dos

'aprovados: '

ENGENHARIA

Loesch;
Szczesniak;
gusto Ribas;

Frederico Martins de Matos; Paulo Robor-
to Palmelro Franco; Gilson Scofleld dos San-
tos- Flávio Hermogenes Gaspar; Erison das
Chagas. Lima; Antônio Ferro; Carlos Roberto
Farhat; Eduardo Werner Hackradl; Roberto
Sotomalor Karam; Fernando Klüppel Batista;
José Luiz Tizzot; Carlos Eduardo do A. Gon-
calvos; Edison Zuneda Serafinl; Ernesto VU e-
Ia Neto; Milos Cicllovlc Velasco; Cláudio

Ismai- Luiz Rosa; César Antônio
Elson da Silva Atem; Mario Au-

 ,.™j; Paulo Ccsar Varassln; Roberto
Luiz Valente; Irlei Onofre Hechert; Edson Elol
Bruznmolin; José Rodrigues Neto; Jackson Pi-
tombo Cavalcante Filho; Pedro Atassi Borges;

'Rubens 
Blirger; Áloísc Serafim; Marcelo An-

tonio Slírobot; José Marcos Abage; Pedro Kat-
Btmi Olcamoto; Paulo Roberto Vaccarl Zen; Jo-
sé Maria Stocchero; Edgard Nelson Melster;
Leopoldo Costa Meyer; Leocádio José da Cruz;
Mario Cordeiro -.avior Júnior; José Arthur
Heeren; Rcnner Carvalho Morais; Heitor Dan-
tas Filho; Nelson Erbe; Mario Romero PeUe-
grlni de Souza; Clovis Alceu Marty; Rogério
Schcrner; Luiz Fernando Raffs; Armlndo
Wàndscheer; José Fernando Imagulre; Arman-

' do Teruo Matsumoto; Paulo Tadeu Dziedrlckl;
Rui Padilha PosniaJ-; Alexandro Guilherme
Glitz; Edmundo Talamlni Filho; Edson José
dos Santos; Ricardo Iwersen; Antônio Celso
Pinto Martins; Celso Luis Lançoni; Carlos Ta-
vora Seidl; Remigio Fondazzl; Edison Enrico-
¦ni; Caetano da Rocha; Roberto Paulo Hanke;
Ariovaldo Stclle; Marco Antônio Camargo; Ma-
rio Minoru Myasava; Leonidas Marques Mu-
nhoz; Marco Yoshímltsu Hashlmoto; Nelson
Tomita; José Corlolano Lacerda Ribas; Ademir
Peixoto Martins; Carlos Mideo Hossáka; Ge-
túlio Tadamitsu Miyamura; Aurélio Rotolo de
Moraes; Nilson Toshlhico Nishimura; Romeu
Rino Bcchelli; Newton Tadachl Takashina;
Carlos Fernando Discher Sá; Luiz Moacyr
Spagnuolo; Irapuan Quadros do Oliveira; Luiz
Fernando Busnardo; Edson Tamiyoshi Assahl;
Adalberto Ferrar!; José Roberto Delmüttl C.
Curta; Luiz Carlos de Cristo; Danilo Crlppa;
Eurieo Borges dos Reis; Agnaldo Brum; Re-
nato Ken.1i Izumi; Jayme Hirotugu Ogura; Ri-
cardo Norio Suzuki; Edson Saiki; Ricardo
Hauer; Nelson Elias Na.kid; Sérgio de Almei-
da Lenzi; Edilberto Cunha; Aldemir Sebastião
Dadait; Jorgo Shungo Arai; Wagner Rosa;
Roberto Stranvandinoli; José Molina Neto; Al*
varo Augusto de Oliveira; Ernani José Sacliet-
te; Murilo Zortea; Renato Marinl: Jorge Sam-
pol Pou Orzebal Siviero; Antônio Carlos Domlt;
Carlos Antônio N. Bertolini; Edson Carlos Ve-
loso Carvalho; Silvestre Paul Júnior; José
Samuel Giongo; Sylvio de Toledo Filho; Alce-
nlr PendiiOc; Antônio Plácido Barbosa Neto;
Emanuel Rocha Woiskl; Afonso Celso Frega
Beraldl; Luiz Carlos Fernandes; Newton Sa-
raiva Madruga; Nelson Içamú Ofuchi; Leóncio
Saraiva Madruga; Pedro Augusto Kruk; Eloy
Migliorini de Araújo; Mario do Mari Júnior;
Carlos Henrique Gobbo; Virginio Lúcio de Mat-
tos; Murilo Cezar Almeida de Souza; João Mo-
relra Neto dos Santos; Ivo Bernardo Heisler
Júnior; Amaro Fnrtado Neto; Carlos Jucil de
Lima Franco; Carlos Mello Garclas; JosóRo-
berto Zen; Clayton Petterie Júnior; Dinúar Me-
rhy; Eugênio Zagonel; Eloy Branco Graminho;
João Pedro Altmann; Livio Petterie Neto;
Laertes Munhoz da Cunha; Wellington Noro-
nho Silva; Mauro Testsuo Kawai; Gilberto Ro-
mano; Sérgio Cláudio Szeliga; Darcy Berlintes
do M. Ribas Júnior; César Cirlaco Gomes Gra-
<-a; Antônio Miimoto; Valdir Lima Carreiro;
Wllhelm Gerhard Nack; Jorge Luiz Ceconn;

, Hélio Mitsuo Sugai; Mario Toshiaki Sato; Ru-
dy Artur Cury Larocca; Sérgio Mansur Malu-
celli; Ózires Olberti; José Cezar Castanhar;
Eustratios Filippidis; Mario Leonardo Szesz;
José Francisco de Lima; Aristeu Michelotti;
Joaquim de Oliveira Rocha; Aroldo Oliveira;
Rui Medeiros; Eliomar José Fiorenza; Humber-
to •fiiebenrok Júnior; Álvaro Fereira da Silva;
GuaTter Luiz Ferreira; Jaboritan índio do Bra-
sil V. Linsingen; Alfredo Jorge Relmann Filho;
Oswaldo Martins Pereira Sobrinho; /Laercio
Teixeira de F. Holzmann; José Luiz Bettega;
Francisco Roberto Hõpker; Roberto Basto Coe-
lho; Paulo Roberto Pozzobon; Pedro Augusto
Chechelski; Ricardo Proença de Paola; Wallace
Lewis; Paulo Sérgio Lopes Feres; Júlio SeijoKanashiro; Jaime Emilio Galperin; GilbertoBobko; Antônio Otávio dos Santos; Carlos Ro-berto; Nicolau Borowáki Filho; Dario Marche-sin! Filho; Enéas Souza Machado; Sérgio Luiz
Carrano Camargo; Fernando Calmon do AraújoGóes; Antônio Ferraz de Gouvêa; Hans Wil-frled Dyek; Rene Assad Sarraff; Assis Rodri-
gues Ribeiro; Massao Furuta; Jorge Andriguet-to Júnior; Enéas Castro; João Vivaldir Corrêa*Milton Zeni; Conrado Pereira Ramos; PauloFerreira do Nascimento Filho; Luiz Fujio Ka-mogawa; Edison Eduardo Prestes Bortoletto*Roberto Elonkowski Júnior; Edgard HiroshiHaida; Luiz Alberto Schmitt; Mario Natal pa-luch; Luiz Antônio Saldanha; Iuldo Fujii- AclrMagos Saldanha; Thutomu Fujino; AmandoMachado da Silva; Norimaaa Ishikawa- CezarAyres Gasparin; Ivan Ângelo Dallolmó* JoãoBernardo Bienert; José Roberto Marques Cha-ves; Fernando Seleme; Celso Carlos Carollo Sil-vestri; Mauro Teixeira de Freitas Bianco° io-ger Jansson; Elmir Thomé; Amur Ferreira Ju-nior; Bernard Francois M. Delespinasse? HtetaUdo Marquadt; Roberto Bettega de Lovoh?José Maria Cechelero Júnior; José Klyna Vs-'hu-a; Tsulumann Kashima; Maria Helena deAmorim; Carl Heinz Thiemalnp; Renato Mi-chelui Galesi;' Dalton Weiss Reter; EraidoAraújo da Silveira; Juarez Barsch; Luiz Al

Momar
los da
Cláudio
nior;

S. HoTt Vá,son Luiz Pestun; Pedro Maio.
Vrlnndn Paes de Barros; João Alberto

S£k£ b££ J°«4 Auguste Wunder; Mareei

DescW; Rogério SovinsW ««ww Carto

Affonso Alves de Camargo; Ju lo Castilho

víSoi Cândido Roberto Flltrl Fernandes;
Tid/i-r Auko Van Der Mecr; Marcelo Cavai-
cant Fortes; Jo"é Roberto d0sSanl08; Nelao„
Lut Osório' Zagonel Yoshhiykt Tak^.id;
Hiro.*l Matsuoka; Rui Alexandra Sabatke
Gutlerrez; Carlos Antônio Pedrinl; Marco An
tonlo Stavls; Rogério Zagonol Torres; Jobo
Carlos Vieira; WUson Seya Yamanaka; Arcq
José de Almeida Dias; Antônio Carlos Ra.
mos Pereira; Herman Mora Casella; Sérgio
Fernando Sphalr Cabral; José Junjl Ota;

Portola Marcondes; Luiz Car.
Costa; Luiz Hlramitsu MflB3ak];'
Marlin; Epaminondas Rosa Ju-

Oscar Kunio Huda; Gilberto
F. Haclunann D*Agostinl ; . Herivelio
Martins Sobrinho; Haroldo Cavalcante Ferreira;
Anselmo Fábio do Moraes; Beverly dos Santos
Martlnez; Armando Hlsusht Itano; Divino Sal.
vador Palazzl; Elol Josó Wagner; Kenjl Horlta;
Jaline Bobko; Romualdo Wandrescn; Samuel Ml-
lek; Luiz Rcnuto Freccelro Valença; Edilberto
Ramos de Araújo; Eloir José Telles; Gilberto"
Veronese; José Luln Mastrlani; Luiz Marcos Va-
lentiiu; Hélio Hlpóllte Slmlema; João Amllton
Mendes; João Emílio Muller; Gerson Soley; Or-
lando Thugiro Okuyama; João Luiü Gtlioli; An-
tonlo Carlos Pessotto; Walter Dyrany Fasolin;
Alberto Deodoro Redivu; Waldemar Jiro Torll;
Joso Raymundo Fagundes; Euclides Camilo de
Souza Júnior; Mario Petarch Forcadell; Francls-'

-co Hiroshi Okamura; Edvaldo Kolb; Mario Tia.
kl Shlbata; Araribú. furtado e Silva; Adão Fa-
gundes; Fernando Bourges; Rui Fernando Cos-
tacurta; Mario Umeei vramaguclii; Hélio Hiroshi
Yamada; Manabu Kondo; Wilson Carlos Hoem-
ke; Paulo Elias Borelli Pruss; José Acelmo Galo;
Jorge Luiz Voitch; Luiz Joáo Freder; José Car-
los Rocha Cherobim; Luiz Renato Iurk; Gllber-
to da Costa e Silva; Schosiro Shlbata; Douglaj
Roberto Heim Lass; Nelson Matsuraro Glnosa;
Nevis Fernando Damo; Vendollno Fischer; João
Carlos Cortiano; Ricardo Fernandes Bezerra;
Paulo Gastão Silva; José Carlos Pansera; Teizo
Shiokawa; Luiz Carlos Fagundes; Tomoyuki Oka-
hara; Flávio José Zandavali; Juarez José Vale-
rio; Francisco Carlos Padilha; Adhemar Toshl-
massa Kajita"; Oldinir José Melzer Rosa; Luiz
Carlos Camargo ivanqui; Raimundo Mathias
Fampuch; Ney Celll Filüu; Amilcar Ruani; Pe-
dro Paulo dos Santos; Hélio Erzinger; Washing-
ton Mario Abreu; Alberto Elíes; Carlos Alberto
de Camargo Coelho; Marcos José Domanski; Mi.
guel Pedro Atherino; Arnaldo Wowk; Sérgio Au-
gusto Weigert Ennes; Edson Aurélio Barcellos
Stedlle; Osmany Mourão; Paulo Yuklo Kano;
Joáo Alberto Sautchuk; Francisco Franco Cruz;
Elio Yaguiu; Hans Gerhard Peters. ,

Arquitetura
Ari Herculano de Souza; Silvia Maria

Ozorio do Almeida; Antônio Bento Scarant;
Anisio Ferreira; Sayoko Helena Kato; Mauro
Bernardo Camargo da Veiga; Sérgio Póvoa Pi-
res; Mariano Watanabe; Yvonc Kinuo Tokumo-
to; Maria Helena Maia da R. Paranhos; An-
gela dc Rezende Dias; Tiago Souza; Norma
Paciornik; Neusa Lcika Nishimui-a; Rosa He.
lena Cavalheiro; Mara Rosana Gastagno; Edi-
son Osmar Ramos Bianchi; Pedro. Paulo La-
combre Feijó; Edson Falavinha Jolmsson; Le-
da Nativídade Matte; EllzabeUi Schmidt; Lui*!
Carlos Romão do Oliveira; Maria Helena Grud
zien; Juarez Camargo Mader; Rodrigo Augusto
Wagner de Souza; Rcosevelt Brasil Queiroz;
Carlos Alberto D'Andréa Ribeiro; José An>
nio Campolim Merege; Alberto Folloni Neto;
Ewaldo Seeling; Fumio Otkawa; Roque Daa-
tas Sponholz; Júlio Cezar Flores de Menezes;
Geraldo Cortez; .Esther Regina Akiersztajn;
Sandra Mara Tavares Borio; Maria Cristina
Queiroz dc Morae3-, José Mano Domingos; SU.
via Martins; Terezüiha de Oliveira Shimomu-
ra; Vilson Plácido Zardo; Mariza Dittrich Viei-
ra; Leila do Rego Elias; Joáo Carlos Machado;
Francisco Caries Rosendo;. Paulo Rolando d*
Lima; Irajá da Rocha Coutinho; Elol Favaro;
Nadia Odete Klrylowicz Voloschen; Bruno de
Franco; Napoleão Augusto Chlamulera; Rogé- |
rio Costa Guiraud; Teodoro Francisco Kampl;
Julia Tatsui Toyama; Neila Brusamolim; Altl
no Hirye; Anna Maria Herderico de Souza; Fa
nando de Chueri Karam; João Vicente Spagnuo
lo; Wilson Tomlo Yablku; Dielson Alves d»
Carvalho Filho; Marcos Moyer Hoffmann; M>
riza Christina Kloss; Mai*ia Clai*ice Tisseranl
de Almeida; Sandra Beatriz Blasi Lemos; Ed-
son Andreatta; Chougi Imay; Renato Mariano
Menegazzo Rosa; Edison Mercuri; Decio Luü
Cardoso; Wanderlei Ribeira Quadra; Vera R*
gina Busnardo; Paulo José Skroch.

Filosofia
Élm contraste com os vestibulares *

Medicina Federal, ondo 11 candidato* lutai»
por um lugar na Faculdade, os candidates p"
ra Física e Química terão mais de «ma vag»
para cada um, tranqüilamente. A Faculdí*
de Filosofia está, divulgando os resultados o"
eliminatória de Português, quo aprovou il ^didatos para o curso de Fisica, e 48 para o o<
Química, ambos com 50 vagas cada. Eis a» i*
lações dos aprovados em Português nos ew
cursos:

Física
Afonso Celso Abrão; Altair Carlos P*»

reira; Antônio Carlos Catapan; Antônio Ric«
,do Droher Rodrigues; Aparecido Fujímoto; &
mando Martlnho Bardou Baggio; Baitazai* *»
nhoz Ortega; Bento Fernandes Melo; Carl»
Roberto Leão de Freitas; Carlos Roberto *
Mello e SUva; Clodoaldo Turbay Braga; El»'
ICneubil; Evanir José da Silva*. Florêncio »
Oliveira Filho; Florio Fontolan Filho; Fra*
cisco Takashi Takamatsu; Helvio Bueno Lope*5*
Henrique Radomanskl; Hilário Schelbauefi
Irlneu Hlbler; Jair José do VaUe Filho; JaU-
Arana; Jazomar Vieira da Rocha; José C8*"

berto de Castro Wilte; Hélio 'Sanfelice; 
Ricai* 'los Pauletto; José Domingos Moreirk; dose NÜ-

n" A" ": ''" "" '- "'••'-¦ ton Rodrigues; Loril Lecíiádto Bueno; Marc*
ChaJiab Lauer; Marcos Santos Roubach; v®
ria Aparecida Tardivo Sanches; Maria Ei»ü»
de Souza; Mário Marcondes de Lima Oslim E*
pindola; Oswaldo Emüio.Nocko; Paulo Blnde;

do Antunes de Macedo; Walmir Celao koppe*Cai-los Henrique Franco Ribas; João Luiz dêMendonça Rocha; Nelson Roberto c do Amarante; Valdir TravagUa; Lineu Alberto Do-mit; Vicehte Perci Gorskl; SUvlo Aurélio deCastro WtUe; Ivan Pelegrine de Souza; Mas-sao Haneda; Luiz Carlos Giroldo; Luis Car-los Moio Conforto; Luiz Carlos Ferro; ShinjiMiyaúl; Dilermando Pedro Passoa Cioffi; NeLson Hey F,Uho; Nelson Kawano; João KenjlTakeda; Luis Antônio de Matos; Arthur LuizHarms; Paulo Roberto Borba Carneiro; WU-bor Tesseroli Batista; NUber Meaiezes 
'üias*

Roberto Ivamoto; Alexandre Haag Fiilio;
Paulo Cezar Huy de Macedo; Jorge Anuar
Kury; Francisco Antônio Maciel Mayer; Ivan
Araripe de Paula Freitas; Moacir Antônio
Prestes; Luiz Nogueira; José Carlos Galvão;
Miltdn José Frola Lisboa; Paulo Roberto Ro-
cha Kruger; Mario da Rosa Machado; Adolfo
Stotz Neto; Maurício Ribas Mortiz; Laercio
Romancheh; ivo Gaebler; Paulo Roberto Cha-
meckl; Reginaldo Abgaíl Qulmelli; Airton
Luiz Serur dos Santos;.Nelio Lazzarotto; Luia
Henrique Antunes Lopes; Jefferson Renata
Teixeira Ribeiro; Antônio Luiz C. Teixeira
de Freitas; César Felipe Liima; Reginaldo
Iwao Kassuia; Randy Jorge Rodrigues SUva;
Júlio Tosigi Oshika; Everson Ambrosio Kral
vetz; Eroll Esperidião David; ,Yuichi Oshima;
Neilor Fermlno Caihargo; Maria Lucia Ro-
drlgues Secco; Jo&o Francisco de Castro;
Airton José Pacheco Barbosa; Nelson Vitor
de Souza; Eloy Kaviski*• Roberto Geji Yamas-
Jsita; Paulp. Sali» Guerlosi Marcos <Je Macedo

wald; Paulo Eugênio Mendonça de Anunciaç^H
Paulo Roberto de Toledo; Ricardo Büas N8-™
kid; Rltsuko Yamada; Sérgio Augusto Can»
de OUveira; Sérgio Mauri Fabri;'• Tine Henr'
te Van Der Meer; Walter Watanabe; WU60"
*Ucardo Welnand.

Química
Ademir Assis HennLig; Aldoüno ^mianl; Ana Maria Fadei; Antônio Anibal G*>

vào dos Santos; Antônio Feltez Filho; Ar'
Renato Bernardi; Bernard di Scala, Clara *
miko Komlyarna; Cláudio Pedro Cavlc-1'0,1'
Dércio de Castro Santos; Francisco B^L
Comeglian; Gilberto Fortes Marcondes; GlalT
Slud; Hllâi*io Antônio Liebl; Xlse Mana
ni; Ivane Rita Fretta; Ivo Luiz Pasinato;
ferson Salomon; João Batista dos Santos;

pile
Je'*
JC
0isé Américo Righetto; José Carlos SPemtZt

Júlio César Corytch; Justino Henrique de W»
paio FiUto; Lucia Maria Macarini; Luci Bl«
Luiza Flores Berbert; Luiz Carlos Lopes r-
réa; Luiz Carlos Rocha; Lysle Marley Fa-vj,
Aguiar; Maria Harue Nishiiira; Maria Ter^..
ti Shinye; Massaakl Fujisawa; Mercedes °**j
drin; Milton Tac&o Sekitanl; Paulo Tada^
Okaglma; Regina Raquel Zaleski; Xfa
Kuckel; Roberto SesUto; tíerglo Oldako.*1'^
fia Joana Teriecki; Teruyoshi SaizaJtl; v"
Hugo. MoedJngeri Virgínia ssucóra



NÃO LIBERADO ABATE DE GADO BOVINO
Romaria Assinala

s Cem Anos de
BAIXA EM VISTA

Ermelino de Leão
llomaria ao túmulo de Ermelino Agostinho de Leão

vai marcar o primeiro centenário do nascimento do
pscritor paranaense, que transcorre hoje. A romaria
partirá logo mais às 10h30m para o cemitério São
Francisco das Chagas, à rua Trajano Reis.

Na parte da tarde, iniciando às 18 horas, haverá
missa de homenagem na Igreja da Ordem. Futura-
mente, será inaugurada placa comemorativa ao cen-
tenário, no saguão do Colégio Estadual do Paraná. O
ensaísta e historiador nasceu na chácara de Nhá Lau-
ra, onde hoje é o colégio.

Comissão
Tódas as mensagens alusivas ao centenário de Er-

melino de Leão foram programadas por comissão de
comemorações integrada pelo Instituto Histórico, Geo-
gráfico e Etnográfico Paranaense, Academia Parana-
ense de Letras, Círculo de Estudos Bandeirantes, Cen
tro de Letras do Paraná e Academia de Letras José
<le Alencar.

A,comissão fará realizar sessão- solene no Instituto
Histórico, Geográfico e Etnográfico.

Projetos da CFLP
Para Pinhais e

mMmÊÊãÊiii rr-M,

Oi varejistas estão pagando CrS 3,90 pelo quilo do traseiro e CrÇ 2,90 pelo quilo do dianteiro e em conseqüência o
preço no varejo terá que ser reduzido.

Bocaiúva do Sul
Depois de entregar totalmente reformadas as ré-

aes de distribuição em Piraquara.. em dezembro últi-
mo, a Companhia Força e Luz do Paraná pretende
completar, ainda êste mês, projetos idênticos que
vem executando em Bocaiúva do Sul e no Distrito de
Pinhais, na saída do bairro do Tarumã. Em Bocaiúva
do Sul a subsidiária local da ELETROBRAS, para um
melhor atendimento, faz reformar também, numa ex-
tensão de aproximadamente cinco quilômetros, linha
de 13,2 kV que liga Bocaiúva a Colombo. O investi-
mento respectivo é da ordem de Cr§ 45 mil.

Pinhais
Em Pinhais, a Companhia Força e Luz investe,

na execução do importante projeto de reforma, Cr$
96.000,00. Estão sendo implantados 329 postes de
madeira, instalados 50 mil metros de cabos conduto-
res de alumínio e sete transformadores com uma car-
ga de 145 kVA, . ,,_____,,

Previstas também no Plano Tnenal da CFLP, de-
verão ser reformadas, no decorrer de 1971, as redes
e linhas que integram, atualmente em condições pre-

¦ cárias, os sistemas elétricos de Quatro Barras, Cam-
pina Grande do Sul e Colombo, três dos mais novos
municípios integrantes da área da subsidiária local da
ELETROBRAS.

Clube
tem Nova
Uiretoria

O Aéro Clube do Paraná tem
nova diretoria para o biênio
1971.1872, eleita e empossada em
assembléia geral ordinária, reali-
zada em 10 do corrente. Os novos
dirigentes do Aero Clube são: M&
rio Nogueira Rangel, presiden-
te; Jorge Celestino Buzo, vice-
presidente; Odair Saboia Cordeiro,
tesoureiro; Pedro Celso Stier. vi.
ce-tesoureixo; Renato de Carvalho,
qecretário; Ary Sylvio Schnaibel,
diretor técnico e Guilherme Rohr
Filho, diretor do material.

O Conselo Fiscal íicou constl
tuido por Pery Suplicy de Al-
meida, Rosaldo Thá, Hélio Ba-
hia Corradin, Vicente Woiski e
Iieopoldo Pie Júnior. A dinamt-
zação dos cursos de piloto e de
uma série de outros» congêneres,
ampliação e melhoria das instla-
ção da entidade.

LETROBrlAS.

Direito Federal só Encerra
Inscrições dia 18 Próximo

Retificando nota divulgada ontem, as ins-

crisões para os vestibulares da Faculdade de Di-
reito da Universidade Federal do Paraná, sòmen

U vão encerrar-se no próximo dia l^ató aque-
te prazo, a secretaria estará recebendo pedidos
de inscrição, diariamente das nove às 11 e da_

14 às 16 horas.

Há 100 vagas, e até às 16 horas de ontem,
navia 110 inscritos. O candidato dewBJiw
sua inscrição mediante petição em tmttO^o

p-opdrTfomecido na faculdade. O re^iertoffl^
dirigido ao diretor, devo ser acompanhado de
uma sério de documentos, sem os quais nao será
levada a efeito a inscrição. As provas começam

no dia 22

Documentos
Oa documeiitos que devem acompanhar

o pedido de Inscrição sâo os seguintes: prova de
conclusão do curso secundário (l.o e 2.o ciclo)
em du_3 vias — ficha completa do curso gina-
sàal e do colegial fichas modelos 28 e 29 ou ainda
18 e 19), em duas vias — fotocópia da carteira
de Identidade autenticada; — atestado de idonei-
dade moral — atestados de vacinação anti-varió
lica, de sanidade mental e fisica, e de exame
abreugrâfico feito no Núcleo ProfUático professor
Pereira Filho — certidão de nascimento passada
por oficial de registro civil — fotocópia do certi-
ficado militar — prova de quitação eleitoral —

prova de pagamento da taxa de inscrição em
concurso.

o dia 22. __% P

Começa Hoje o Luta Pelas
Vagas Para o Ensino Médio

Terão inicio hoje, às 8,00 horas as.Prtaie^s
provas do Concurso do Estado, promovido a üm
Se preencher as vagas orçamentarias nos estebe-
lecimentos de ensino médio do Parana Quase
3.000 professores estarão ató o dia 20, P^do
exames aqui em Curitiba, disputando£™£g*
As provas serão realizadas em diversos locais J4
divagados pela Secretaria da Educado.

Os candidatos deverão «""P**"* 
J?Stfie cartão de identificação, ou **£™ *$£££.

dade. caneta esferográfica com tinta de P«*"»
cia azul ou preta. O concurso constara de, dw»

provas para todas as matérias com exceção deDe
senho. Fisica. Química e Educação Física aue te-

rão provas práticas. . -
Hoje e Amanha

Operário para hoje e amanha é o seguinte:
Ua 14 8 horls! Português, Igreja Nossa Senhora de

Guadalupe; Matemática, Historia e Ciências Físicas
e Biologia Colégio Estadual do Paraná; Teoria ¦ e
Prática.de Escola Primária, Escola Técnica Fede-
ral do Paraná. Amanha, dia 15, 8 horas, Inglês,
Colégio Estadual Tiradentes. Fundamentos da Edu-
cação Colégio Estadual Rio Branco, Francês, Ins-
tittrtode Educação; Fisica e Biologia Colégio Es-
tadual do Paraná; Filosofia, Instituto de Educação;
Organização Social e Política. Colégio Novo Ateneu,

A Classificação
A classificação do candidato será dada pela

média ponderada de suas notas, às quais se atribui
os seguintes pesos: peso doia para as provas de
conteúdo especifico, didático pedagógico e para
prática ou gráfica e peso um para os titulos. A no.
ta mínima para classificação do candidato deverá
ser igual ou superior a cinco (5) em cada uma
das provas escritas e na prova prática se houver.

Curitiba Ganha Hoje sua
Central Para Interurbano

Prosseguindo a rotina «to »^Ven-
tapar entríga hoje ao público ^"J^nt,^...trai de SeiMço interurbano,. *taíeleo?££™_S£.
delar em todo'o Pais, com M ¦«^JS^0^.
tação interurbana e-8 aparelhos moedeiros para
ligações, urbanas. telecomunicações vaiAmanhã, o órgão das teiec°™*^!"- *. _
tóaugjírar a' central urbana de.Pa^™',lac°£
1.020 telefones, estando V*^*^f%*£
ünediata para 3.000 aparelhos e> etapa 

^gPrazo para 10 mil terminais ^°^°Xos%Zl«o tempo, passarão a operar 20 aparelhos puou
cos mo-delros.

Central-Modêlo
Curitiba dispõe.oficialmente a partir^de hoje te

Mais eficiente e confortável •^¦to."™i£;
Wfcos interurbanos do Pais, com a 

^n^çao,•\s 18 Horas da Central de Serviços •^tfu™S£
Sítueda na 

'ríaveísa 
J«h*>- M,wS^11£T

*ede da CTN. Com a reforma Vom^™™
«ncias. 0 público terá 10 ^^J^S-
BBe_.ntenirbai.as. fi9aparelhos "»»*»?%*££*
taunlcar/iés urbana* e ampla sala de espera com
POlti-on^ cpi-ofadas. «-nital naa.Com oa novos eflulE-meatoSi a Gafiwu -w-**"

sara a contar com 30 cabines públicas para liga-
cões interurbanas-, instaladas em 6 postos de ser-
viço espalhados por toda a cidade, inclusive no
bairro do Portão. Esses postos somam também
20 aparelhos moedeiros, além da rede urbana de
telefones públicos com 500 unidades.

O Departamento Comercial da Telepar revela
qua as cabines já em funcionamento estão apre-
sentando expressivo movimento — com média de
35 ligações por dia, cada uma — o que dá a-me-
dida da elevada necessidade de comunicação da
parte do público que não dispõe de linhas priva-
das.

Paranavai Opera
Amanhã, às 11 horas, Paranavai terá dupli-

cado o número de telefones, com a inauguração
oficial da central urbana implantada pela Tele-
par. Antes cora apenas; 500 terminais a cidade
contará com 1.020 aparelhos, já instalados e em
operação, experimental. A nova central- foi cons-
truida com previsão para imediata ampliação até
3.000 telefones. E o edifício, onde se encentra a
Central Interurbana, comporta equipamentos pa-

;.a futura ampliação até 10 mil anavelhos, o que
coloca Paranavai entre as cidades melhor servi*"
das po*: ^oomuirtcs«OJ*_'-s_--__dfl-o-E8iad<fe

¦

NOITE DE AUTÓGRAFOS

¦¦'¦¦'"*¦'''¦ V-:--'**.'-^ -:v''"'^ ¦ '
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Com a presença de grande número dc infelecfuais, o escritor Álvaro Valíe, lançou em
noite de autógrafos, na Guanabara, o seu novo livro "Estruturas Políticas Brasilei*
ras", a primeira análise doutrinária da politica do país, dentro da filosofia da Revo*

lução de 1964. A obra será lançada em breve-no Paraná.

Colégio Cirurgiões
sse a 34 Médicos do PU

Trinta e quatro médieoa paranaenses pas-
Barão a fazer parte do Colégio Brasileiro de.
Cirurgiões, logo mais às 20h30m. Serão empos-
sados como membros titulares e associados, du-
rante a instalação do Capitulo do .Para** do
CBC, em solenidade que será realizada hoje no
auditório da Federação das Indí_£rias, à rua
Cândido de Abreu, 200.

Sociedade civil, cientifica e leiga que
congrega cirurgiões gerais e especializados, bem
como médicos de especialidades afins, o Co-
légio Brasileiro de Cirurgiões possui Capítulos
em quase todos os Estados do Brasil. O Para-
ná era um dos poucos que não estavam in-
cluldos. O Capitulo paranaense terá. como mes-
ire o TCBC — Titular do Colégio Brasileiro rie
Cirurgiões — Giocondo Villanova Artigas, que
vai compor a primeira diretoria, cujo mandato
terminará em 30 de julho de 1971, quando have-
rá eleição dos novos dirigentes, para o biênio
71-73;

Presidência Aqui
Ao ato da instalação do Capitulo do Pa.

raná, comparecerão autoridades civis, milita-
tes e eclesiásticas. -Virá também o presidente
do 'diretório nacional, do CBC Américo Capári-
ca Pilho, acompanhado do l.o vice-presidente
Renato Pacheco Pilho, e do secretário-geral

João Cardoso-.de Castro. As normas estatutárias
e regimentais; para ingresso no CBC, exigem
do médico comprovação de seu efetivo exerci,
cio- na profissão, bem como das atividades an-
terioririente .por êle exercidas, desde o tempo
de acadêmico..

Os novos membros que serão empossados
durante a solenidade do instalação, são os sc.
guintes: titulares — Domicio Pereira da Costa,
Fernando Cordeiro Simas, Heinz Rücker, iseu
de Santo Elias Affonso da Costa, João Átila Bo-
cha,. Leônidas do Amaral Ferreira, LeOnidas
Mocellin; associados — Abdalla Sarraff Neto,
Affonso Antoniouck, Almyir Edmundo Cordeiro
Cortes Antônio Hakim Neto Cláudio Eugênio
Pozzobon, Daniel Egg, Donard Augusto Ben-
dhack, Elias Abrao, Erasto Ciçhon, Francisco
kcacardin Neto, Germano Carlos de Sá Ehi-
ke, Gil Fernandes Guerra, Gregí>rio Tchale.
kiáa Hamilton Calderari Leal, Hercuie Spo.
laflore, Luiz ¦ Fernando Bittencourt *-eltrâo Mau
ro Prietro- Michel Bufiara, Nell*-, Ribas Centa,
Oswaldo de Faria Affonso da Costa. Rached
Saliba. Smaka, Roberto Mucnese d'e Seixas
Pinto,. Sérgio Br-*nner, Waliemi-o Ha_k, Wal-
frido Melrelles Leal Zacarias Alves de Souza
Filho. O TÇBC Eurido da Silva Bastos, pronun-•«iará.i conferência na ocasião .

Criada nu Segurança Fundo
de Recuperação da Polícia

Em solenidade realizada na manhã de on- Disse que a instalação'do FUNRESPOL «é
tem, no gabinete*do secretário Júlio Werner, a-revitalização, a injeção de meios de há muito
governador Paulo Pimentel instalou, na Secre- esperada ..pela Policia Civil do Estado. Vossa
taria de Segurança, o FUNRESPOL (Fundo Excelência, senhor governador, dá assim mais
de Recuperação da'Policia Civil), ao mesmo um passo em beneficio da coletividade. O FUN-
tempo em que dava posse aos conselheiros do RESPOL representa mais segurança interna
referido organismo. para o Paraná, em conseqüência maior tran-

quilidade à sociedade. O senhor nos dá o meio
O OUe é O Fundo capaz de reequipar a Policia Civil em bene-

-* ticlo de todos>.
O Fundo de Recuperação da Policia foi •«-,_•

criado pela Lei 6.102 e regulamentado pelo De- Apagar DaS LiUZeS
creto 20.538, com a finalidade de prover re» O secretário Júlio Werner abordou o pro-
cursos para o reequipamento material da Po- niema. do Paraná que cresce, do Paraná riôvo,
Meia Civil. A constituição do FUNRESPOL se- ,qUe todos conhecem. «O governador deu e criou
rá de.recursos advindos das taxas de seguran- ura nflvo Paraná para o Brasil. B agora, no
ça pública. Integram, ainda recursos do Fun- apagar das luzes de um governo brilhante, Vos-
do: auxílios, subvenções ou dotações munici- sa Excelência'aqui está implantando meios e
pais, federais ou privadas especificadas as recursos para a Segurança do Estado. O FUN-
oriundas de convênios ou ajudas firmadas com RESPOL dará â Policia Civil o material neces-
o Segurança Pública. aário ao cumprimento da sua missão. O senhor

O FUNRESPOL recebe ainda meios como *untou-àrjolióca do desenvolvimento a políticadotações orçamentárias e créditos especiais ou necessária da segurança. O Paraná cresce, com
adicionais que venham-a ser, por lei ou .edis- eie a segurança também, pois com mais segu-
tribuição através de decreto governamental, rança maior será. o-nosso desenvolvimento»,
atribuídos a órgãos da, estrutura da .Secreta- , . Co*ríafa-.ã-.ria de Segurança Pública além do resultado «;¦-': •**¦ o«*m»*.«*vm*'
de alienação de material ou equipamento jul- *• ° .governador Paulo Pimentel declarou-se
gado inservível. . satisfeito com a Segurança Pública do seu go-

Cie. Trafialfinia vêrno-e"ht>je- «essa satisfação é acrescida no fi-
"s -i-raoaiUOS taaldonòssorrna-idato. Fizemosinümeras obras,

Feita a leitura da sta de ir_3talação epoe- tivemog •acertos e erros, nias na somatória ge-se do. FUNRESPOL, pelo delegado Jamil Si- ral o Paraná cresceu. Nao dizemos isso pordon de Oliveira-Jorge, o governador após sua vaidade. 0: Brasil hoje reconhece isso. Nós, se
assinatura ao documento, ocasião em qne opro- soniarmos a- renda, á produção, o nosso poda-motor Lamartine Rollo Soares, representando.' rio econômico chegamos à conclusão de que real-ft Policia do Paraná,- «sou- da' palavra» -sente bobsos asesrundQ B_3(__lo. ia E-sferafiãa-

A liberação p;»ra o abate de gado bovino no Paraná, nio
loi determinada pela Superintendência Nacional do Abasteci-
uento, como chegou a ser ventilado, segundo Informou ontem
o delegado regional do órgão, sr. Paulo Moacir da Rocha.

Conforme o desmentido, esclareceu o titular da Delegacia
Regional da SUNAB, que a portaria-n.° 42, de três de setem»*'
bro de 1970, que reduziu «abate de bovinos em 50 por «en«*
to, continua em vigor para todos os abatedores do Paraná.

Esclarecimento
Segundo o titular do órgão responsável pelo abastecSmen-

to no Estado, o que houve, realmente, foi a liberação par»
o abate aos frigoríficos paranaenses que abastecem o merca-
do da Guanabara, medida autori«ida pela Superintendência
Nacional do Abastecimento, para contribuir co ma nonmaliza-
cão da comercialização do produto no Rio, cujo mercado aln-
da se ressente da escassez do alimento.

Contudo, conforme esclareceu o delegado regional -da SO- -
NAB, os frigoríficos que desejarem se valer da medida, só-
mente obterão seus abates completamente liberados, mediante
autorização expressa da Delegacia do órgão. Acrescentou ain-
da que, além de comprovarem que desejam se servir da Ube-
ração para o envio .d» produto para o mercado guanabarino,
terão ¦ qne firmar compromisso com a SUNAB, de que coloca- -.
rão a carne bovina naquele Estado aos preços de CrS 3,70 o !
quilo dp traseiro e Cr$ 2,70 o- do dianteiro.

Baixa cm Curitiba
Para o sr. Paulo Moacir Rocha, a medida deverá eontrt-

imír para a baixa do preço da carne bovina em Curitiba.
"pois os frigoríficos que concordarem em firmar termo de
compromisso com a Delegacia da SUNAB, para colocar o pro-
dato no Rio naqueles preços, para Ur direito à liberação nos
abates, evidentemente, terão condições de oferecer o alimento
ao mercado varejista local a preços ainda mais baixos".

Atualmente os varejistas estão pagando a razão de CrS
3,90 o quilo-do traseiro e CrS 2,!)0 o dianteiro. ConseqUentemen-
te, baixando o preço no atacado, no varejo terá quo ser re-
duzido, por força das normas de comercialização da carne bo-
vlna em vigor, no Estado, que estabelecem margens de lucro
dentro de percentuais fixos, com base no preço de atacado,
constante na nota fiscal de compra.

Lançado na
i ->

um ivovo
_*¦

de Álvaro Valíe
Foi lançado na Guanabara o novo livro de Álvaro Valle, ta*

titulado «Estruturas Políticas Brasileiras», a primeira análise dou*
trinária da política do país, dentro da filosofia da revolução de
1964-

O autor, foi eleito deputado nas últimas eleições, liderando
a votação, apesar de ter passado vários anos no estrangeiro onde
ocupou cargos importantes de representação nn Brasil.
Embora jovem, tem uma fólida reputação nos meios políticos e lltc-
rários por sua integridade moral e por seu valor Intelectual.

Respeitado por todas as áreas políticas, é freqüentemente cha-
mado para altos cargos públicos. Líder católico, é do_ poucos bra-
sileiros a ser convidado para reuniões do comissões dò Vaticano •

. a escrever reeiilarmente para revistas políticas católicas européias.

O Escütor
Autor de vários livros de-sucesso, inclusive -O.; Con tompo.

i-aneos>, que trouxe recentemente para nosso país, o movimento anti-
simbolista em voga na Europa, em uma rebelião contra a literata-
ra hermética dos -últimos anos. Filiado à Arena, recusou a soa
indicação para a Câmara Federal para não deixar o Rio, onde tem
o centro de suas atividades, mas obteve para a Assembléia Legisla-
uva, uma votação superior a cio quase todos os candidatos eleitos
ã deputação federal.- No Rio,.continuará a dedicar-se ã literatura.

Iniciada Remoção
de Canteiro na

BhB ' ' i.4 %P

da Rua José Pedrosà
A Prefeitura Municipal, através do Departamento de

Obras, já iniciou os trabalhos preüminares para a remoção
do canteiro central da rua Dr. José João Pedrosa. Nos pró-ximos dias será conhecido o resultado da concorrência aber
ta pela Municipalidade para. execução do serviço de terra-
plenagem, drenagem e sub-base nesta, e em outras duas
ruas. ; N

Somente após a tomada de preço é que será estabele*
cido o prazo para execução dos trabalhos na rua Dr. Pe-
drosa, trecho 24 de Maio e Desembargador Motta, numa
extensão de 515 metros. O engenheiro Wolmi Bruel, dire-
tor do Departamento de Obras informou que os trabalhos
serão executados por quadra, e somente* após a conclusão
de uma será iniciada a outra. Esta providência é para evi-
tar a interrupção do tráfego de veículos naquela rua. En*
tretanto, adiantou, que durante o andamento dos trabalhos
aquela via será interditada, mas por pouco tempo.

Arvores
A Prefeitura também vai substituir as árvores existen-

tes com o plantio de outras essências vegetais nos passeios.
O Departamento de Obras abriu concorrência para exe*
cução de serviços nas ruas São Sebastião e Alteres Poli,
cujas propostas serão conhecidas ainda esta semana. Na
São Sebastião, os serviços serão relativos aos trechos entre
a rua Guaratuba e Avenida Anita Garibaldi, numa extensão
de 750 metros, no Juvevê. Na rua Alteres Poli, na Vila
Guaira, os trabalhos compreenderão um trecho de 600 me*
tros a partir da avenida Presidente John Kennedy. A re-
moção dos canteiros centrais da rua Dr. Pedrosa e da ave*
nida 7 de Setembro, trecho Barão do Rio Branco até a Ma-
riano Torres é proppsição apresentada pelo vereador Oatre
Brambüa.

RÁDIO TELEVISÃO PARANÁ S/A
CANAL 6 DE («TIBA
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HOJE em 5 sessões

_ 4r_6 — 8 — 10 hs.

tl£ MATOU FOR UMA RAZÃO
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HOJE em 4 sessões

2 — 4 — 8 —- 10 horas.
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HOJE em 4 sessões

2 — 4 — 8 — 10 horas.
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HOJE em 4 «eisõe*
2 — 4 — 8 — 10 horat.
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HOJE em 4 sessões
1:30 - 4:20 - 7:20 * 10:10 hs.
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HOJE EM 4 SESSÕES

2 — 4 — 8 — 10 HORAS

/ile sabe auando e como morrera'-,
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HOJE em 4 sessões
2 — 4 — 8 — 10. horas.
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HOJE em 4 sessões

2 — 4 — 8 — 10 horas.
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Um filme repleto de alegria'e emoções i

CINEMA CENTER FIIM5 '
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Steve McQueen
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HOJE em 2 sessões

2 o 8 HORAS

SKaron Farrell.Will Ceei; Michael Conscantine
Rupert Crosse, MitcIWogel 30th ccntury-Foi' TECHNICOLOR* PROGRAMA UVRE
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"SINDICATO DO CRIME
TECHNICOLOR

Oliver Reed — Diana Rigg —

Telly Savalas

COMPLETA O PROGRAMA O FAR-WEST

ti

m' n ani aa I
lDUEL0S NO OESTE

TECHNICOLOR
DANA ANDREWS — JANE RUSSELL

tt

wmmmamm gs*---"! •ToNE2ar-555-rr:;=sg,
HniW ajMMBBaaajira^a-a niuiii.

iodo

Não há sexo neste filme... somente amor! Não há violênnia... somente coragem!

Considerado o filme do ano pelo importante "Seventeen Magazine" sucesso absoluto

em São Paulo! 87,3% do público consider ou-o entre ÓTIMO E BOMJ
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COLORIDO COM WILLIAM HOLDEN . VIRNA USI. BOÜRVIL (CENSSÜRA LIVRE)

Depois de fugir de uma prisão, depois
de ser dado como morto, êle reaparece

para vingar a traição

"MONTE CJHSTO 70"
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QUANDO O CASO
AMOROSO TERMINA
COMEÇA O TERRÍVEL
PESADELO]

/OCÊ MATOU, MEU
FILHO... 0 QUE DEVO
FAZER COMO SEU ?
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CIRANDA DOS CLUBES

Muito Chope Sábado
na Cultural do Ahu
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Miecislan Surek

No próximo sábado, a diretoria da Sociedade Cultu-ral do Aliu reunirá seus associados para uma festa multosugestiva: é o terceiro bailo do cliopc, que sorá animado
pela orquestra de Beppi e «eus solistas, a partir das 23
horas. No inicio da promoção, os dirigentes Joaquim Fer-
reira (presldente) e Victor dc Lara (diretor social) pro-cederão à solenidade da sangria do primeiro barril, dei-
xando que seua sócios,' a seguir, participem da grandeíesta.

Diariamente, os associados interessados em adquirir
mesas o «mocos poderão garantir os seus lugares e re-
clplèntes, poi,s funciona no período noturno a secreta-
ria da entidade.

Circuito Fechado
1. CORAL Bamerindus está para mudar a» vestes

das cantoras: elas sc apresentarão com trajes curtos, quesc aproximarão das mini-saias,. !.' uma inovação que os
fãs, tanto do coral como das meninas, apreciarão sobre-
maneira, sem dúvida.

X X X
2. ESTA é de Guaratuba: no final da rua denoml-

nada Ponta Grossa, há um marco esculpido com home-
nagem a Caetano Munhoz da Rocha. Diz claramente:"Avenida Caetano Munhoz da Rocha". Mas todas as pia-cas daquela artéria tém o nome "Ponta Grossa1"..,

XXX
3. COMO estava previsto, foi eleita no último do

mingo a nova diretoria do Acro Clubo do 1'araná. O pi-loto Aluno Nogueira Rangel c o novo presidente, sendo
seu vice Jorge Celestino ISuzo. A nova direção comanda-
rá os destinos do Aero Clube pelo espaço do dois anos
(71 o 72).

XXX
4. O PRESIDENTE do Thalia Jovem, Alfredo Isfer

Filho, endereçou no dia 18 de dezembro um ofício, quosomente nos chegou às mãos ontem, agradecendo a* co-
laboração prestada por esta coluna durante o ano pas-sado. Almejou oaz e felicidade, no corrente ano.

Agenda
• — AMANHA, às 23 horas, na Sociedade Thalia, aEOEG e a 5.a Região Militar/Dl promoverão uma suges-

tiva festividade: é o Baile do Recruta, com música daBanda da EOEG e muito chope. Cada caneco, copi oconvite, custa quinze cruzeiros. Finalidade da promoção'. ,.. f. Y ajudar as obras do Hospital de Guaraqueçaba, dentro- do esquema de atendimento do programa da ACISO/70.
9 — MATINÊ dançante foi programado para do-

V. . Y< nilngo que vem, às 19 horas, ao som do conjunto OsApaches, pelos integrantes do Grêmio Ala Jovem Vasco'#.'•'¦ oa Gama. Traje é esporte.
• — NO LATE CLUBE de Guaratuba, vai acontecer' •- ¦:¦•¦¦.. ., » ' - Y Y, sábado uma grande festa, destinada a eleger a Rainha

m da entidade, no ano do seu 2." aniversário. O comodoro
áminc ri* r.i«:^i„, t" • »* ¦ *- ¦ i MuS6iati Sobrinho e o diretor social Mbá de Fer-águas da piscina, Tânia Mara e toda sorrisos. Ela rante comandarão a festividade.

i vista constantemente no parquo aquático da • ~ CIRCULO Militar do Paraná tem promoção
Sociedade União Juventus. exortedoming0, a partlr das 20 horas* na bas*-- do. traje
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Q C V NA TV
IVO NALCE

Quinta-feira, todo mundo sabe, c dia
da tradicional Sessão de Cinema da TV
Paraná. Todas as quintas-feiras, os mn-
lhores filmes são apresentados, sempre
ás 22M0m; logo após As Bruxas. Às ve-
zes passo, um filme que não o lá um grande clássico do cinema, mas certamente è
um clássico do gosto popiüar. E o caso
do íilme dc hoje, O Valente de Ncbras-
ka. Você cão vai encontrá-lo citado nas
histórias do cinema, mas, certamente vai
encontrar quem viu e gostou, porque o
Valente dc Nebraska é um íihnão. Sabem
quem é o vilão? O Lóe Van Clecf. Isso
mesmo aquele cara de mau que aparece
dando mil e um tiros em tudo que é faro-
este, italiano. O galã é Phil Carey, um
bom tipo é um grando cauboi. Na esto-
ria de O Valente dc Nebraska está nar-
vada a luta de pioneiros para transfor-
mar o Nebraska num Estado dos U.S.A..
Vale a pena ver hoje, às dez e meia da
noite este cauboisão. Ah, antes que eu

dl! fiP R &I "ff H C?
me esqueça: a mocinha e a linda Roberto
Hayes.

Sempre aos Sábados
Uma boa noticia para os fãs de An-

tomo Marcos. Toninho On TheRocks, a.
novela praírentex, vai ser exibida ago-
ra, também aos sábados, pelo Canal G.
Toninho On The Roeks è telenovela de
agrado para todo tipo de público e aos
sábados quando a garotada está toda reu
nida em casa vai ler mais esto. atração.
Quem está seguindo Toninho On The
Rodes fica avisado, náo deixe de assistir
também aos sábados senão perde um capl
tulo.

De Última Hora
Caetano Veloso acaba de ser contra-

tado pela TV Tupi, da Guanabara, para
lazer um programa semanal. Natural-
mente como se trata de programa Asso-
ciado vai ser exibido, no Paraná, pelo

Canal ti. Boa Caetano, boa todos nós.
Carnaval

Hoje começa, no Show Sem Limite,de Jota Silvestre, às 19h50m. pelo Canal0, a Seleção da Maior Música de Carna-vai de Todos os Tempos, Iniciando comAbre Alas, do Chiquinha. Gonzaga, grava-da em 1899. Em cada programa seráonpreseutadas novo músicas e seleciona-
da uma delas para a finalfcsimo. A se-
leção durará três semanas c a música
vencedora será premiada com dez milcruzeiros, para intérprete e autor.

Depoimento
Não é depoimento, é o trocadilho

mais infame do ano, dado por um colu-
nista de TV do São Paulo. Erasmo Car-
los se despedindo de Nara, Narinha do
Coqueiro Verde: "Sáionara"; para quem
não entendeu, explico: Sáionara quer di-
zer adeus, èm japonês. Horrível, não?

O Valente de Nabraska, é com Lee Van Cleef — aquele bandidão dos faroestes italianos. Vai ao ar hoje, às
22h30m, pelo Canal 6.

HORÓSCOPO
ARIES — 21 de março a 20 dc abril

O Sol em triplicidade com o seu signo, transitando
exatamente em sua Nona Caía Astral, denota progresso de
natureza espiritual, êxito nos estudos e bom sucesso em to
daa as viagens de longa extensão. Dia feliz.

TOURO — 31 dc abril a 20 dt» ma.o
Esta quinta-feira lhe apresentará novidades «£,*».;££

fera de atividades. Você está vivendo um periodo anual que
lhe promete muito sucesso profissional. Hoje poderá receber
o apoio de pessoas de elevada posição. .

r*»iuF,lS - 21 de maio a 20 dc junho •

Cuide da sua saúde, pois esta deverá requerer mais
atenção de ou parte. Tanto hoje. como nos probos duKS,
Procure manter-se mais atento ao seu estado de espirito.
Evite as preocupações, alimente-se bem e divirta-se.

i irra _ 23 de"setembro a 22 de outubro
Seus"totais declarado9 poderão manifestar-se hoje

« no ftm derta semana. Para afastar «> vibrações negativas, .
cuide 

™ 
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^^S^l^-^t 
ou^X 2. do. n,rm,,r„

POde^S' adquSdos hoje, para ^u™ '«^
SARn-ARlo _ 22 dr novembro * 2> He de-M-mlii-o

, 
"cSÊKU 

agradáveis ..úteis P«**~ «J£

Jgdo. 
nesta 

quinta-feira. Çgn 
o« e™ de^

^te^rerrLrWoSs Cortantes.

CÂNCER - SI de junho a II de JulhoData muito favorável ao seu êxito no setor doméstico.
Se alguma ruptura ou separação se apresentou ém sua vida,
poderá hoje tentar com êxito o entendimento c a harrnoni-
zaçao. Contatos importantes com amigos.

LEÃO - 22 dc julho a fl dc agosto
O setor mais beneficiado em sua vida, nesta quinta,feira, será o das conquistas pessoais, especialmente no quese refira àa amizades com nativos de Virgem e Capricórnio

Assinaturas de papéis bem favorecidas.
VIRGEM - 23 dc agosto a ZZ dc setembro

Excelentes oportunidades de auto-afirmação da sua personalidade, especialmente através, do trabalho e de negócios
de seu interesse. A fase de influência zodiaca] é a maig pro-pícin «o seu progresio financeiro.

CAPRICÓRNIO - 32 dc dezembro a 20 dc janeiroConte com uma quinta-feira inteiramente favorável atodos os seus projeto., atividades e contatos pessoais. Periodo indicado para você cuidar de sua saúde, desenvolver seusconhecimentos e aprimorar a personalidade.
AQUÁRIO - 21 de janeiro a 19 de fevereiro »

Dia em que deverá dedicar.se mais à rotina, cultivandoas boas amizades que tem. Pessoas de Aries e Sagitário sera<> benéficas ao seu convívio. Por outro lado. cuide da suasaúde, pois esta merece, no momento, sua atenção.
PEIXES — 20 de fevereiro a 20 de marçoSe estiver em viagem, fará um trânsito feliz hoje podendo ouvir notícias agradáveis fazer novas amizades eaprender coisas muito úteis à sua- experiência pessoal. Suces-%o previsto no f»tor de atividades.

CHAMEL MORREU NA FRANÇA
DEIXANDO UM ENSINAMENTO
MARAVILHOSO ÀS MULHERES

NOSSAS AVÔS JA USAVAM A UNHA CHANEL. NOSSAS MÃESNEM SE FALA. TAMBÉM AS MULHERES DA NOSSA GERAÇÃO E ISSO
QUER ME PARECER, E O MAXJMO DÊ ELOGIO QUE SE PODE DEDICARA ALGUÉM QUE CONSAGROU SUA VIDA A ELEGÂNCIA DAS MULHE
RES EM TODO O MUNDO. UM NOME QUE APARECEU NO PRINCIPIO
DO SÉCULO E AINDA HOJE FAZ O MESMO SUCESSO. QUANDO APA-
REGEU CARDIN CHANEL JA ERA CHANEL. IDEM, IDEM PARA OS
VALENTINOS, PARA OS BALENCIAGAS, PARA OS SAINT 'LAURENT,
PARA TODOS AQUELES QUE VIERAM DEPOIS DELA SEM CONSEGUIR
NUNCA APAGAR O BRILHO QUE SEMPRE ORNOU O NOME DE GA-
BRIELLE "COCO" CHANEL. A MULHER DOS PERFUMES. A MULHER
DOS CABELOS CURTOS. A MULHER DOS CLÁSSICOS TAILLEURS. MAS
SOBRETUDO, E ACEMA DE TUDO, A MULHER QUE ENSINOU UMA
COISA MARAVILHOSA AS OUTRAS MULHERES: A SIMPLICIDADE...

Eddy

Antônio

Franciosi

INFORMA
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A «Bainha da Moda Francesa»
morreu em Paris ao» 87 anos de
idade, na suite que ocupou du-
rante muitos ajnos no exclusivo
Hotel HII-. Morreu solteira, pom
embora tivesse lido dezenas de pro
pOslas tentadoras, apreciava demai
siado sua independência — dizia
— para podor comp_omcl_-la...

Coi» Introduziu na moda fe-
mlnlna o cabelo curto, as calças-
compridas, as túnicas com colares*
de pórolasv o vestido justo na
cintura, e, naturalmente, o clãs-
sico taillTeur. Também criou a fa-
mosa linha Çhanel de perfumes,
da qual se destaca o número cm-
co. usado por milhões...

Mas acima de ludo, o que
CBanel deixou de mais imporiam
ie paia a mulher foi sua filosofia
oriunda nestas palavras: «nao
escandalizo o mundo. Sou inimiga
da excentricidade o sinto-me de.
primida pela lo.tna em «juo as
pessoas a exibem. Nao percebem
as mulheres que seu primeiro de.
ver ê permanecer femininas e
«gradar aos homens? E nao pro.curar aparentar vinte anos quan-
do Já íèra sessonia, ou assome.
lhar.se a um rapaz de canelos
compridos»?

Estruturas Políticas
Aivaro Vulle, brilhante diplo-

mala e aüora deputado eleito com
mais de 30 mil votos na Guuua-.
bara, a^urnindo afinal a iideran-
ça politica «íue dele esperavam os
carioca^ andou circulando rápida
mente por aqui, conformo notl.
tnei na coluna tle sábado...

infelizmente nos desencontra-
mos, por eu estar viajando. Mas
elo doix°u ura abraço na dedica,
fona de seu mais recente livro,
«riSfruiuras Polilicas BrasUeuas»,
que e o primeiro estudo doulri.
nuno da Hevoluçao de 1S64 e toi
editado com a colaboração do Ali-
msterio da EducaÇt»...

Acabo de ler o livro. Com
aquelas mesmas características de
um linguajar lúcido de suas obras
nautemento lúcido de sua;- obras
anteriores, proporciona unia visão
completamente riovài da aluai no.
litica nacional. E acho, süicerameh
te. que esse livro não deve tal-
tar na aua cabeceira. . '

Cupido no Verão
Parece que mil novecentos e setenta

e um vai começar auspiciosamente pa-
ra mister Cupido. Já tenho dois convi-
tes assinalados na minha agenda, e
agora anoto mais um para o dia vinte
e oito deste mês, e que certamente te*
rá as características todas de um gran-
de acontecimento social...

É o casamento de Yara Maria Ennes ePaulo Roberto Piccoli, que "urwrA-duas <¦»»=-
nhecidas famílias: a do caqal Affonso Mel.
rélles Ennes e a do casal Wilson José Picco.
li. A cerimônia religiosa vai acon tecer na
igreja de Santa. Terezinha, às dezenove horas
e trinta minutos, e logo depois uma recep.
ção aos convidados
Curitibano.

nos saldes do 
"Clube

A Lrmã é que é!
Florlnda BulcAo volta as manchetes brasileiras

com essa sua nova estada entre nós. Naturalmente
ela e a condessá Cícogna, que estão no Rio aconte-
cendo em festas, em teatros, em reuniões intimas,
dando o que falar enfim...

Mas, no cartão que recebo de um amigo europeu
que também está no Rio, êle diz que quem está cha-
aliando mais atenção ainda é a irmã da Florinda,"talvez sem o charme dela, mas com uma beleza de
endoidar qualquer cristão". E acrescenta: "A Flori
aue se cuide!"..-.

Rápidas
"Moleque Desportista" é a promoção que está

sendo anunciada pela Sociedade União Juventus pa-
ra o próximo domingo. O encontro foi marcado na
sede do Batei. — Para domingo também mais um
Venha à Vontade do Curitibano Júnior, promoção
que sempre tem atraído multa gente jovem para o
bonito clube da Agua Verde. — Já é líquido e cer-
to: apenas dois clubes da Capital proporcionarão
bailes carnavalescos aos seus associados: o Curiti-
bano e a Thalia.

Quem é Quem:
No aristocrático salão de

festas do Clube Concórdia é
que foi obtida a foto número
um da coluna de hoje, e nela
aparecem o casal Orlando Ot-
to Kaesemodel e o senhor Er-
nesto Sperandio Júnior, reu-
nidos em recente aconteci-
mento social. Na foto nume-
ro dois está o casal Moisés
Kubrusly, êle Governador
Leão do Distrito L6 e o se-
nhor César Pinto Júnior, pre-
sidente do Lions Clube Curi-
tiba Bacacheri, num flagran-
te do jantar-festivo-nataiino
que reuniu "leões" e "doma-

doras".
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Jornal de Praia

Cláudio Manoel da Costa,
que está no litoral fazendo
cobertura para a coluna, diz
que o Iate Clube de Guará-
tuba está esnobando geifte
nesse verão. Ue manhã . o
pessoal prefere a i»>ala —
diz êle — mas a partir do
meio-dia e até à noite é o
TCG quem comanda o movi-
mento...

A grande pedida dessa
semana devera ser o baüe
ae sábado para escolba «Sa
Kainha do Iaic Clube, cuja
eleita-,provavelmente venha'depois a participar do Hai-
nliá das JTaias do Varam.,*.ue «erA no dia trinta. A
stuai rainha do laie ó a bo.
nita o simpática Regina Lu-
cia dos Santos...

E a semana que vem vai
começar com outra rainha,
pois no domingo será apre-
sentada a Rainha da Praia
de Leste escolhida pelo San-
ta Mônica para representar
aquele balneário no grande
íoncurso promovido pelo
DIARIO DO PARANA e TE.
LBVISAO PARANA, CA-
NAL-6, em colaboreçSo • com •
o ICG... .....,,,

Passeado lun-de-e»oum*
em Guarafuba as irmãs Car-
mèm o Rita Faraco, maninas
bonitas e símpâfieas qi:.- en-
feiiam as reuni6es de Jovens
no litoral. NSo apenas o fim.
de-semana quo passou contou
com e Presença «Selas, mas
também todos os próximos,
W qjlq terpjip. o vexâo..^

1
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nPTUTULSIVK)
água Mole...

Entre iiüSSiiü ae-feltus; que iulo sfto poueó»,
estA a, teimosia, Quando desejamos, penstimos, lu-
remos, dizemos, afirmamos, nossa convicção 6 do
tal maneira teimosia que che.fi- li ser mitlpátlci.. 13
dai? t':id:i uni 6 contei i:

H& cCrea do 20 anos escrovutuus efibro tu.
rlsmo. E' ou nao é teimosia? Há muls do dez
unos tentamos tornar realidade um curso de for-
maçilo de guias e tíchlces dé turismo. Há sete .
anos apresentamos sugestüo nCste sentlilo uo pre-
feito de Curitiba. HA pouco imiis do trüs nnos,
sugerimos que nos curso» lio voi-ao da DnlverslUa-
de Federal do ParaíiA fftsso incluído um curso quo
versasse sobro turismo, li' ou nilo é teimosia?

Mas, água moio... Se nlndu nüo conseguimos
alcançar o que desejamos continuamos, teimosa-
mente, piugando ãgua «solo cm peclru «lurá.

Desde que iniciamos esta página, há e.vatu-
mente 76 semanas ou 1» meses e meio, podemos
cliur uma dúzia do vozes em quo trouxemos A luz
iinj-.ii opinlAo, nosso pedido, nosso aplauso, a res-
peito de cursos do turismo na Anst .¦ in ou em Suo
Paulo: d© um parecer aprovado pelo Conselho Vo
deral do Educação sabre novu modalidade de en.
sino técnico em grau colegial! o de técnico dc iu-
rlsmo; sObre o Hl Curso de Tradição e Turismo
da nossa Urilver&ldiii-o Federal, no último verão;
sobro cursos de turismo uu França ua Noruega,
liã Bàhlà, 6-H IsMiel. E* ou nílo é teimosia?

Em outubro de 1909 noticiamos que o Supe-
.Intendente da PABANATUR havia declarado
qüè «em futuro mnlto próximo» pretendia aquclo
érgAo minlstrnr seus próprios cursos de gula» tu-
ristlcos. Há pouco mais de oito meses, repetimos
n Informação, perguntando: «Nilo parece, uos se-
nhores da PARANATUR, quo do outubro pura
câ, o futuro multo próximo já chegou?...» Agora
nem sabemos se devemos ou nflo continuar per-
guntando, pois, afinal, nossa teimosia devo estar
ficando famosa...

Mas nSo custa (ãgua mole..,) contar dn non-
sa satisfação quando vimos num recente Jornal
de Sfio Pnulo um anúncio ila Organização Ban-
deirante do Tecnologia, e Cultura (quo desconhe-
ciamos até então), qne não custa, também, trans
rrever: «Por motivos que poderemos lhe ensinar
no primeiro Curso Superior dc Turismo do l.rasil,
no» próximos anos haverA em nossa terra unia
verdadeira explosão turístico. Na verdade, esso
explosão já começou. Mns estA tendo os seus efei-
tos retardados, por absoluto, falta do profissionais.
O grande número de bancos, por exemplo, que já•-¦ tornaram empresários do turismo, lí-ni o.s seus
objetivos prejudicados poripie não encontram es-
peclalistus para desenvolver os seus ambiciosos
planos. Consequentemente, estão pagando fortu-
nao aos poucos que entendem alguma coisa. Aos
raros que não confundem planejamento turistl-
co com planejamento urbano; promoção turística
com festas cívicas; mercado turístico com núcleo
receptor... Nilo há, no mundo inteiro, atividade
que ofereça, como o turismo, cada vez mais inten.
sumente tantas o tão amplas possibilidades de
realização profissional o humana. Agora essas possibllidades também são suas». E referido anúncio
termina orgulhondo-se de «por uma nova e iluml-
nada alternativa no vestibular».

São Paulo não tem Foz do Iguaçu Vila Velha,
Sêto Quedas; mas sua Iniciativa privada dá o** exemplo. Pelo menos um curso superior do turis-
mo -vai saü\ no Brasil.

ROST DE SA CARDOSO

TURIIIOTAS
Aumento de Passagens

Ac»lt-Uldo o fato inegável da necessidade de atualização
Wwwdlca de tarifas (houve aumento de 18% om dezembro de1968 e de 8,07% em julho de 1970), o Conselho Intormlniste-rial de Preços autorizou o aumento pleiteado pelas companhiasde navegação aérea. Os novos preços, com um1 aumento daordem de 12,5% devem entrar em vigor nestes dias.

Camping de Ponta Grossa
Em ritmo acelerado, as obras do «camping» de PontaGrossa fazem cr8r que a promessa de sun _nnuguraç_io parao próximo mês de fevereiro deverá ser concretizada. Serámais um recanto verde no caminho dos camplstas brasileirosfiliados ao Camping Clube do Brasil.

Férias nas Praias
 D"3* bo^s noticias para quem escolheu uma do nossas

praias para passar estas férias de verão. A primeira diz res-
peito aos 300 homens de nossa Polícia Militar que por lá ea-tao, vigilantes, atendendo para a segurança dos veranistas emterra e no mar. A segunda foi o inicio, em data de i último,«los-cursos de recreação orientada, a cargo do professor Ger-mano Bayer, contando com a inteira colaboração das prefei-turas de Guaratuba e Matinhos.

BI Leva Representante
-. Ka semana passada, a Branlff International levou aosEstado» Unidos a srta. Silvia Guttilen, do Rio de Janeiro Jo-vem que representará o BrásH na reunião do 1971 do «WorldYòuth Foruni», em Nova Vork. Pelo menos 26 países enviaramrepresentantes, o a BI levou também os jovens delegados daArgentina, Chile, Colômbia e México.

«Merci» à Air France
Pelo recebimento de seu jornal «France Aviationa, dedi-

èado a assuntos de turismo, onde conhecemos um pouco da
Bulgária; soubemos que mme. Eva Kanony, com 100 anos de
Idade, adorou seu primeiro vôo que foi Paris-Toulouse; co-
nhecômos novos endereços de perfumistas e outras lojas do
enlouquecèdor comércio parisiense; apredemos como se doa.
fruta de um safar! fotográfico na Africa.

Logo Vai ser Pequeno• Quando de seu lançamento, acredltou.se que o «Jumbo»,
transportando 862 passageiros, seria demasiado grande paraser economicamente interessante para as companhias aéreas.
Recente boletim da JAPAN AIR UNES revela que, quebran-
do recordes de tráfego e venda, a JAL conseguiu atingir
84% dê Mia capacidade operacional em seus «Gardcn Jets
(47», no mês cie agosto de 1970, transportando unia média de
804 passageiros por vôo nos gigantescos «Boeing», entre Los' Angeles, Honolulu e Tokyo.

500 Velinhas
A cidade alemã de Nurenberg comemorará durante todo

este ano de 1971 o 500.0 aniversário, que transcorro a 21 de
ainio. de seu artista Albrecht Dueror. Os visitantes terão ô
sua disposição e para seu deleite exposições, concertos, ópe-
ras o a «Avenida das Lojas e dos artesanatos medievais». Os
túílstás què pretendem visitar a Alemanha neste ano, não
dèVèfn deixar dè lheluli- aquela cidade, antiga e moderna ao
süfesWlo tempo.

Câmbio
Á. -cotação oficial das diversas moedas estrangeiras, eni

cruzeiros por unidade, fornecida pela Carteira de Câmbio do
Bàhco áõ Brás!., é a seguinte:
DÓ1W • C!r_? -i.05
Libro Cr5 11,87010
Mar- .'.•'; Cr? 1,36Ó2(?
Lira CrS 0.007954.
Franci OS 0,89793
BSfllâS ..^,_fUte .. .. .. .. .. '."-. ¦¦ ¦¦ ¦¦ CfS 0.1T4240
Feseta ......  ...... CrS 0,071775
Peso Argentino. íéso Uruguaio e .Guarani ... nominal
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Curitiifiba, Quinta-Feira, 14 de JanaliojaJ^

Tâo famosa quanto a Festa da Uva de Ca-
xias do Sul, . u FENAVINHO, que a cidade de
Bento Gonçalves fará realizar agora pela segun-
da voz. Considerada a .capital brasileira do vi-
nho», a simpática cidádezinha gaúcha será o pai-

. co da II Festa Nacional do Vinho, dos dias 13
a 28 de fevereiro.

Paia a íestança que vai ser grandiosa, náo
apenas a cidade mas também Garibaldi (distan-
te 18 quilômetros). Caxias do Sul (a 38 quilôme-
tros), Farrouplllia (18 quilômetros) e Veranópo-
lis (42 quilômetros), e até mesmo Porto Alegre
(que fica u 168 quilômetros), estão com seus ho-
leis, restaurantes, e povo cordial como sabe ser
o gaúcho, esperando os turistas brasileiros e es-
trangclros, que vüo áflülr em número dificil de
ser alcançado por qualquer previsão.

O programa da H FENAVINHO inclui des.
files de carros alegóricos nos dias 14 o 28, festi-
vai da canção, exposlçiio dns indústrias gaúchas
e exposição de uvas, presença de Simonal em
.ensaclonal <sho\v», e, mais importante do que
tudo, torneiras jorrando vinho nas ruas e praças
da cidade.
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ê $&£&*-o desejado: o Vale do

mo das Antas, com suas montanhas bordadas de

parrelrals, 6 uma beleza!; a ponte do Rio das

Antas com 186 metros de vão, é a única no gô-
ne"o nn América Latina, e a terceira no mundo

eesk incrustada entro montsrihas, marcando, „

limite entre a «capital do vinho, e o munlctflo

e Veranôpolls; a Igrejlnha do V^e do Burt l
fica a apenas três quilômetros de Bento Gonçal-

veí a Ferradura, no Rio das Antas, ê um ca-

nrichoao trabalho da natureza, que fez a corran-

tezaa brlr caminho em torno de um monte, fazen-

do com que êle quase se transformasse numa

ilha; velhos moinhos geradores de energia enfiei-

tam a paisagem verde.

Amigos, è hora de lr pensando nà viagem,

de ir preparando as malas e o espirito, e progra-

mar uma visita à cidade onde o' vinho vai jorrür!

CIA IMORTAL
Foi na noite do último domingo, dia

10 de janeiro. Na residência do professor
Constantino Comninos, presidente da Ali-
anca Brasileira de Cultura Helênica,

Vimos a Grécia maravilhosa, colori-
da, convidativa, em três filmes que o De-
partamento Cultural da Embaixada Real
da Grécia no Brasil enviou a Curitiba
para exibições a interessados. Aliás, é pre-
ciso que se diga que a Aliança Brasileira
de Cultura Helênica está autorizada a
apresentar os mesmos filmes documenta-
rios a pedido de quaisquer instituições in-
t-eressadas. Solicitações à Caixa Postal ..
6.583, Curitiba.

Vimos a Grécia, pais que tem uma su
perfície de 132.562 quilômetros quadrados
(bem menor que o Paraná), distribuida
num território continental e em centenas
de ilhas; superfície da qual apenas 20% é
de terra aproveitada na agricultura, pois
o resto é pedra. Vimos a Grécia de pouco
mais de oito milhões de habitantes, rica
àe montanhas, ilhas, mar transparente,
aldeias brancas como que acabadas de
pintar, praias para todos os gostos. Vimos
a Grécia rica de tradição cultural, agora
invadida pelos turistas que vão em busca
de seus 300 dias de sol por ano.

O primeiro filme levou-nos, junto
com Elga e Nikos, a conhecer um pouco
das ilhas de Rodes (cuja Acrópole é pelo
menos mil anos mais velha do que a de
Atenas), Cós (berço natal de Hipócrates,
o pai da medicina), Kalimnos (com seus
pescadores de esponja), e Patmos (misti-

RUMO À EUROPA

ca abrigando mosteiros e monges, cena-
rio ideal para que ali São João tenha es-
crito o Apocalipse). Tôdas muito brancas,
muito hospitaleiras, bem servidas por li-
nhas regulares de avião (para ir de Ate-
nas a Rodes, por exemplo) e de barcos en-
tre elas, e melhor servidas por ótimos ho-
teis, a preços os mais baratos da Europa.

O segundo filme, se teve menos bèle-
za, teve mais movimento e mostrou-nos a
realidade da Grécia atual, num documen-
tário econômico e turístico do país em
suas diversas facetas: ci.dades seculares,
auto-estradas modemissimas, um centro
de pesquisas nucleares, aldeias reunindo
gente nas mesas de seus cafés, danças
típicas.

Finalmente, vimos uma jovem turista
procurando entregar uma carta a alguém
que morava na vila de Neraida (sinônimo
de sereia), e como existem pelo menos
umas 15 cidadezinhas com aquele nome,
fomos acompanhando a gentil portadora
da carta pelos mais diversos recantos: de
uma ilha à aldeia na montanha, da praia
à grande Salônica (segunda cidade do
país); e conhecendo, então, a Acrópole e
às 11 colunas do Templo de Zeus, em Ate-
nas, a illia do Minotauro, os hotéis de lu-
xo, as ruas movimentadas por automóveis
e os caminhos montanhosos vencidos no
lombo de burricos.

Vimos a Grécia. Pena que foi em fil-
mes. Mas com o resultado de aumentar
um desejo antigo, que é o de ver a Grécia
de mesmo!
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No momento mesmo da partida no Aeroporto Afonso
Pena, sob a chuva que lavou Curiüba nos últimos
dias e semanas, prontinho para embarcar rumo à
Eupora, eis o grupo organizado por "Menezes Turis-
mo" e capitaneado por Delza Schneiker. Saindo da-
qui a 6 de janeiro, Já no dia 7 estavam os turistas
em Paris — "frio tolerável, muita neve", dizia seu
telegrama —, primeira etapa de uma viagem qvte
percorrerá França, Inglaterra, Holanda, Alemanha,
Suiça, Áustria, Principado de Mônaco, Espanha, Por-
tugal e Italiai onde serão vividos quatro inesquecíveis
dias no cenário maravilhoso de Cortina d'AmpÊzzo.



Curitiba, Quinta-Feira, 14 de Janeiro de 1971 -DIÁRIO DO PARANA - SEGUNDO CADERNO - PAGINA S

FERROV
SERAFIM

IARIO
_ * -.' i

REAPAR COM .FORÇA
' ¦ I IfP^SgWJl

:$$mmm%m^'''' A- ' •~»mm%# %

fflr WÈ 
W' "¦¦ i "'¦ ' '\

Serafim, extrema esquerda do time português.

PERDEU-SE
Carteira de Identidade pertencente ao Sr. ADEMIR DE

PAULA OLIVEIRA, ficando íi mesma sem efeito por ter sido
requerida 2.a via.

Programação

de TV
CANAL 6 — HOJE

15hõ0m — Madurcza Ginasial; 16..3(_n - Corrida Maluca;
17h00m — Os Três Patetas; 171U5ni — Máquinas Voir.
doras- 17h45m — O Zorro; 18hl0m — Mulher 79; 18hl5m

Tonlnho On The Rocks; 18h40m - Repórter Musical;
18h45m — Simplesmente Maria; 19h30m — Tele-Noticias
Móveis Cimo; 19h50m — Show Sem Limite; 22h00m —

As Bruxas; 22h30m — Sessão de Cinema (O Valente de
Ncbraska).

CANAL 4 — HOJE
15h50m — TV Educativa; 16h30m — Desenhos;

16h4Sm — FUme; 17hlDm —¦ Filmo; 18hl5n: - Nove-
la- lDh — Noticiário; 19hl5m — Novela; _r>h_0m —

Show; 22hl0m — Noticiário; 22h30m - Fihnc; 23h30m
FUme; 00h30m — Encerramento.

CANAL 12 — HO.JE
15h — FUme; 15h30m — Filme; 1CH - TV-Edu-

caUva; 16h30m — Descnholandia; 17h - Filme; 18h —

Novela; 18h30m - Filme; 19h — Novela; lHh30m —

Noticiário; 20h - Novela; 21h - Show; 22h -•- Novela;
22h30m — Notciário; 2Sh — Filme.

EDITAL
O Comando do CPOR/C faz saber «« CANDIDATOSii inscrição para fins de matricula no CPOR DE CURI-

TIBA nei corrente ano. que os mesmos deverão apresen-
tar-se no Quartel do CPOR, munidos dos seguintes DO-
CUMENTOS:

DOCUMENTOS: . , _
i — ATESTADO que comprove estar matriculado em üs-
¦ ' tabeledmento de nivel superior ou haver concluído a

última série do Ciclo Colegial.
2 — ATESTADO de boa conduta, passados por oois u.

' Oficiais da Ativa ou da reserva, ou por duas auto-
ridades policiais ou judiciárias locais.
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Aua Dea. Westphalen. li, 12.0 andar, esquina eom praça
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Ferroviário e Acadêmica joga-
rão hoje às 21 horas no estádio
"Durival Dritto e Silva". Será a
primeira partida do Ferroviário
perante a torcida da Capital dc-
pois dc sua desclassificação no

, Campeonato do ano passado. Com
;o time reestruturado e cóm noVa
direção técnica o time bôea-negra .
espera colher um bom resultado
esta noite contra os "capas pre-
tas" dc Portugal.

O Acadêmica realiza tempo-
rada pelo Brasil e já atuou duas
vezes em nosso país, empatando
cm 0x0 com o America cm Cabo
Frio e em lxl com a Portuguesa dc
Desportos em São Paulo. O time
de Coimbra veio com seus princi-
pais atletas, os mesmos que o le-
varam a vice-liderança do certame
português.

Ferroviário
Os jogadores do Ferroviário

estão concentrados em Vila Capa-
nema na expectativa da primeira
atuação em 71 diante de um nu-
meroso público que deverá compa-

ACADÊMICA CHEGOU

recer ao estádio hoje à noite. O téc
nico Bauer ainda não escalou ofi-
cialmcnte o quadro porque tem dú-
Vidas no gol e na ponta esquerda.
Komcu e Paulista disputam a po-
sição de arqueiro e João Brenner
e Tcchio a de extrema esquerda.
Madureira e Ney que estavam
contundidos, se recuperaram e de- ¦

verão jogar. fTalvez, Madureira só
entre na segunda parte do espeta-
culo, pois não treinou entre os ti-
tularcs no apronto de anteontem.

A equipe provável do Ferrovia
rio é esta: Paulista; Bira, Vilela,
Zequinha e Paulo Santos; l.ulinha
e Reginaldo; Ortiz, Nei, Jairo e
João Brenner. '

Jairo
Jairo, uma das revelações do

juvenil do Ferroviário, firmou-se
como titular absoluto do time pro-
fissional graças ao seu esforço e,
principalmente, bom futebol. Jai-
ro que atuou durante a temporada
passada como meia-cancha vai ser
testado como ponta-dè-lança hoje
à noite. É possível que o técnico

Bauer tente aproveitar Jairo como
o terceiro homem da meia-canchu.
pelo meio, mas esta e outras dúvi-
das que a torcida e a própria cri-
tica tem só serão desfeitas depois
do jogo dc hoje quando todos co-
nhecerão o Bocão-71.

Acadêmica
A delegação do Acadêmica che

gou ontem a Curitiba por volta dé
12h30m. Com suas tradicionais ca-
paz pretas os integrantes do time
da famoso universidade lusitana
desembarcaram no Aeroporto Afon
so Pena e rumaram para o Guaira
Palace Hotel, onde estão concen-
trados.

A equipe portuguesa deverá
jogar hoje com Melo; Gervásio, Ali
nho, Rui e Jofre; Simões c Vitor
Campos; Mario Campos, Manuel
Antônio, Antônio Jorge e Serafim.

Preliminar
O juvenil do Ferroviário, bi-

campeão da cidade, jogará na pre-
liminar contra o Trieste de Santa
Felicidade, bicampeão da Taça Pa-
raná.

Chegou ontem às 12h30m a Curitiba a delegação do Acadêmica de Coimbra.

16_rCillUw ^^UPIIHIIbUv ^lUSSICU

Cap-Caf Amistoso na Vila
O Atlético pretendia jogar domingo

contra o Grêmio Portoalegrense, mas o
tricolor gaúcho pediu 20 mil cruzeiros 11-
vres para jogar e a diretoria rubro-negra
não aceitou a proposta. Ontem mesmo os
atleticanos acertaram com o Ferroviário a
realização de um clássico Cap-Caf amistoso,
no estádio "Durival Britto e Silva".

Antoninho, zagueiro mie ganhou pas-

se livre do Coritiba, reuniu-se ontem à tar-
de com o supervisor Hélio Alves na Baixa-
da. Hoje, desde que aceite as bases do clu-
be, Antoninho assinará contraio com o
Atlético.

Foi realiza-i treino coletivo ontem na
baixada. Nilson, Zé Mário e Saldanha, sem
boas condições iisieas, foram poupados. O
ponteiro Valter, do São Paulo, estava sendo

esperado pelos diretores do clube, mas não
apareceu.

O time titular treinou com Joãozi-
nho;' Zé Carlos, Itainar, Alfredo e Júlio;
Nair e Sérgio Lopes; Serglnho, Valmor, Si-
cuplra e Valtinho. A equipe suplente alinhou
com Rubens; Leo, Charrão, Ari e Amauri;
Lori e Reinaldo; Agostinho, Zé Roberto,
Ademar e I.ula.

TOTAl

Op©ração Cali§## Pei©

CARNEIRO NETO
O Ferroviário reaparecerá, hoje, jogan-

do contra o Acadêmica, uma daa boaB equi-
pes do atual futebol português. Vamos ver
o novo Ferroviário. Houve uma radical
transformação no clube tricolor, do presi-
dente ao ponta esquerda. Saiu a equipe ad-
ministrativa liderada por Hipólito Arzua e
entrou o jovem grupo de Dely Macedo. Ve-
remos hoje o Ferroviário comandado por
Bauer e todos os novos jogadores.

Desde a fase de classificação do ano
passado nós não vimos o time. do Ferrovia-
rio, aliás, ninguém viu, pois êle não jogou
mais. A torcida deve estar esperando com
multa ansiedade o choque desta noite. To-
dos querem conhecer o Ferroviário-71, com
Romeu, João Brenner, Téchio, João Carlos,
Lulinha.

A metamorfose sofrida no Ferroviário
talvez não apresente resultados imediatos,
o que será perfeitamente admissível, mas
entendemos que a conquista de uma vitó-
ria no jogo de hoje influirá decisivamente
como ponto de partida dessa nova fase do
clube. Um triunfo no campo da luta, ainda
mais sendo um jogo internacional, apresen-
tara reflexos positivos.

A torcida do Ferroviário está inquieta,
ainda perturbada com o vexame do ano pas
sado e agitada eom o grande número de
contratações. Os torcedores precisam de
uma vitória contra o Acadêmica para a sua
recuperação moral o o time, muito mais
que a sua platéia» .

A delegação do Acadêmica veio com
31 pessoas. Dirigentes, funcionários, joga-
dores, jornalistas que estudam na. Univer-
sidade de Coimbra, um jornalista profissio-
nal do jornal «A Bola», três senhoras e um
cantor. O cantor Manuel Branquiníio acom
panha a embaixada lusitana.

*_

Curitiba tem aproximadamente três
mil portugueses e, por coincidência, a maio
ria, torce pelo Ferroviário. O coiihul de
Portugal no Paraná acredita que o nosso
Kstado tenha mais dc dezoito mil lusitanos.

*—

O Conselho Deliberativo do P'erroviá-
rio está em cri.se. Foi realizada, anteontem,
uma reunião dos conselheiros do clube, mas
a convocação só foi feita no dia <|a sessão
e muita gente não pôde comparecer. O atual
presidente, Nei Pimpão, marcou para o mes
mo dia a eleição da nova mesa da diretoria
e, logicamente, apenas uma chapa concor-
reu ao pleito, a chapa de Nei Pimpão. Co-
mo houve renovação nos quadros dirigentes
da agremiação, os conselheiros também es-
peravam dar uma mexida na mesa de seu
órgão, mas não foi possível.

Está acabando a crise no futebol pa
ranaense. Soubemos que os clubes do Sul
concordaram com a fixação da taxa mínima
de 3 mil e 500 cruzeiros e a maioria dos clu
bes do Norte aceitarão a taxa de 5 mil cru-
zeiros para os jogos dos turnos finais. Va-
mos esperar a confirmação do uúcio do
campeonato no dia 24.

. O supervisor João Carlos de Castro se-
râ dispensado do Coritiba e o presidente
Evangelino Neves deseja aproveitar o dire-
tor Antônio Carlos Xavier para ocupar o
cargo. Atualmente, Antônio Carlos cuida
das finanças do alvi-verde.

sporte
RIO, 14 (M) — Em seu programa de domingo próximo, que ser:

retransmitido para todo o país, Flávio Cavalcanti anunciará os obje-
tivos da •'Operação Cali", lançando-a nacionalmente. "Operação Cali"
è a denominação dada à campanha que os "Diários e Emissoras Asso-
ciados" desencadearão em todo o Brasil, a partir do dia 17, através de
todos os seus órgãos de imprensa, visando mobilizar e conscientizar
a opinião pública nacional em torno dos esportes amadores, notada-
mente aqueles que serão disputados nos jogos pan-ramericanos da Co-
lômbia, em Cali, em julho e agosto vindouros. Será uma íorma de

Esporte por Esporte

angariar esforços e prestigiar os preparativos para o pan-americano
de Cali.

O ministro Jarbas Passarinho fará um pronunciamento, abrindo
oficialmente a campanha e transmitindo a palavra de estímulo do go-
vêrno e de seu empenho no sucesso das disputas em que o Brasil se
envolverá. Durante o programa Flávio Cavalcanti, ainda, serão trans-
mitidos, diretamente da piscina do Botafogo, as provas do "Trpiau
Brasil", com a apresentação do brasileiro recordista mundial de na-
taçáo. Fiolo, e da revelação da aquática nacional, a nadadora Maria
Thereza.

Colêniu

de Férias
• ¦«

Ciclismo
Osvaldo Matter e Sérgio Skricoskl foram

reeleitos para a presidência e vice-presldên-
cia, respectivamente, da Federação Para-
naense de Ciclismo. Êles encabeçavam a
chapa única, denominada "Amizade", que foi
apresentada pelo Clcle Clube Romeo e teve o
apoio dos demais clubes filiados _ A posse dos
eleitos foi realizada ainda na segunda-feira,
após a Assembléia Geral Ordinária.

XXX
A partir do próximo dia 23 do corrente,

a Federação Paranaense de Ciclismo promo-verá provas de velocidade, na pista do está-
dio Durival de Brito, Iniciando o seu calendá-
rio de atividades para êste ano.

Natação
A r'i /.¦-.ão do Centro Israelita, do Pa-

raná, que participará do ."Troféu Brasil".

programado para sábado e domingo, na pis-
clna do Botafogo, na Guanabara, viajará ho-
je ao Rio, levando esperanças numa boa cias-
sificação de Celso Jugend, que atravessa ex-
celente forma fisica e técnica;. A chefia da
comitiva será do desportista Berek Krleger.

XXX
Também o Canadá Country Club, que se-

rá o outro representante paranaense no tor-
neio, viajará hoje à Guanabara, e o técnico
Roberto Calixto acredita muito em sua equi-
pe de revezamento 4x100 metros nado livre
ha boa forma ,de Márcio Brandão e Jorge
Takeda.*

XX X.
O Conselho Técnico da Federação de Des-

portos Aquáticos do Paraná está alertando.
aoa dirigentes e técnicos do» clubes que as
Inscrições nós campeonatos, serão encerrada*

sete dias antes d* data marcada para o seu
Inicio. As Inscrições de atletas na entidade
para o campeonato terminarão uma semana
antes da data estipulada .ara o inicio do
mesmo, enquanto a relação de atletas por
prova deverá ser entregue vinte e quatro ho-
ras antes do-inicio do torneio.

XXX

Futebol de Salão
Contando com o apoio total da Prefeitura

Municipal de Rolândia, a delegação do Ro-
lándia Country Club seguiu ontem, por via
aérea, para Porto Alegre, onde representará oParaná nas eliminatórias do CampeonatoBrasileiro de Futebol de Salão. O desportistaRui Dias Lopes seguiu como chefe da delega-
ção, que levou ainda 12 ioeradores e mais tfuatro dirigentes.

O Centro de Orientação e
Aprendizagem programou pa-
ra o periodo de 15 do corren-
te a 15 de fevereiro uma Co-
lônia de Férias, no Colégio
Tuiuti, para crianças de 2 a
15 anos. O curso de férias
funcionará diariamente, das
13h30m às 17 horas, tendo
por local as dependências do
Colégio Tuiuti.

As inscrições para a Colo-
nia de Férias poderão ser fei
tas no próprio Colégio Tuiuti
na rua 24 de Maio, 452 ou nô
Centro de Orientação e Apren
dizagem, na rua Bruno Fil-
guéira, 1.087, das 14 às 17
horas. Os organizadores es-
tão informando que disporão
de condução pára o transpor-
te dos aIu"As.
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OPERÁRIO MORTO COM CERTEIRO TIRO NO CORAÇÃO
Com um certeiro tiro no coração, um

desconhecido assassinou friamente o ope-
rário Paulo Gino de Paula, de 27 ano» de
idade, residente à rua Brasilio Itiberê. A
cena de sangue verificou-se na madruga-
da de ontem, durante um conflito entre
vários elementos, que se evadiram com os
estamnidos, tomando rumo isrnm-Hrtn

Testemunhas da briga afirmaram na
Delegacia dc Homicídios que, por volta das
três horas da manhã, defronte ao Sindi-
cato dos Ensacadores dc Café, à rua Bra-
silio Itiberê, 1142, iniciou-se uma discus-
são entre vários indivíduos, que logo dege-
nerou em pancadaria.

O conflito durou pelo menos trinta

minutos, acordando toda a vizinhança, que
imediatamente telefonou à Polícia solici-
tando providências. Nesse Ínterim, antes
que os policiais chegassem ao local, Paulo
Gino foi assassinado. Afirmou tuna teste-
munha que, vendo que estava levando des-
vantagem e poderia ser morto, o operário
tentou fugir da briga, mas não foi muito

longe. *
Ura dos brigões saiu no seu encalço,

correndo atrás dc Paulç até o cruzamento
das ruas Felipe Camarão e Almirante Gou
çalves. Percebendo que. não poderia alcan
çar o inimigo, o desconhecido sacou de ura
rcvotycr e disparou vários tiros contra o
outro, alvej ando-o uma vez. Enquanto o

ferido caia, o autor dos disparos fugiu do
«cal bem como os demais envolvidos na

lírica Paulo Gino de Paula foi atendido
nor populares e levado até o Pronto Socor
ro mas. no caminho, não resistiu à gra-
vldade do ferimento recebido e veio a fa.
lecer Uma bala atingiu-o na altura do
mamilo esquerdo e atravessou o coração. I

NOVAS CHUVAS AL
REGIÃO SUL

A população do interior do Estado, em particular das zonas
mais atingidas pelas enchentes, voltou a se alarmar com as novas
chuvas que recomeçaram a cair om todo o Sul do Paraná, fazendo
com que continuassem Intransitáveis as estradas, cujo tráfego
estava voltando "a normalidade. Na Rodovia do Cafc, altura do
quilômetro 141, no rio Barrinha, as águas continuam cobrindo
oitenta metros da estrada, a cerca de um metro o vinte, impôs-
sibllltando a travessia dos caminhões que já estão parados há 7
dias nc local.

Somente os carros de passeio e utilitários, quando a neces-
sidade > Imperiosa, conseguem ultrapassar o trecho alagado, sobre
duas balsas improvisadas por pescadores da região, que cobram
dez cruzeiros de cada motorista. Anteriormente os balsclros esta-
vam efetuando a travessia á razão dc vinte cruzeiros cada veiculo,
mas, com B intervonçio do Exército, o preço foi tabelado, uma
vez que já estava havendo descontentamento entre os usuários, os
quais achavam exorbitante o preço cobrado. Tambem os moto-
ristas de caminhões |á estão mais calmos, uma vez que as Forças
Armadas estão providenciando alimentação para êlcs, que tinham
de pagar altos preços por um sanduíche e muitos já estavam sem
recursos. No entanto onormes filas ainda se formam ás margens
da rodovia c agora, com a volta das chuvas, talvez só na próxima
semana êies possam seguir viagem aos seus destinos.

SUDOESTE ISOLADO
Enquanto isso, está virtualmente isolada a região Sudoeste

do Estado, pois todas as rodovias estaduais estão intransitáveis c
a maioria delas interditadas. A situação é mais grave no munici-
pio de União da Vitória, banhado pelo rio Iguaçu, onde várias ca-
sas ainda estão submersas • os seus moradores abrigados cm
prédios públicos ou residências particulares. As autoridades sa-
nitárias ainda continuam na vacinação preventiva contra a febre
tifólde e outras enfermidades, muito embora a quantidade de va-
clnas que possuem não seja suficiente.

Por determinação do DER, foi . interditada a BR-476, no
trecho São Mateus até União da Vitória. Alguns trechos da rodovia

estão submersos e outros intransitáveis, não permitindo nem o
tráfego de veículos leves. O maior prejuízo foi por parte dos
próprios motoristas de caminhão, os quais, desde que começou a
chover, passaram a usar correntes cm seus veiculos, aprofun-
dando os buracos já existentes. Também a estrada que vai de
União da Vitória à cidade de Palmas está interditada, enquanto
as demais .estradas secundárias estão todas sem possibilidade dc
tráfego há vários dias, impedindo a ligação das cidades regionais

com o resto do Estado. Muito embora a Secretaria da Agricul-
tura tenha afirmado que os prejuízos não foram grandes, os la-
vradores da região estão desesperados, pois as safras foram des-
txuldas. Embora ainda nâo tenha sido procedido um levantamen-
to oficial, sobe a quarenta mil o número de flagelados, sendo que
somente um óbito tenha sido registrado. O de um garoto que por-
deu a vida em União da Vitória, acometido de pneumonia, que se
igravou com a umidade.

SUNAB Enviará
Mais Gêneros
Para Pitanga

A Delegacia Regional da SUNAB está ultimando pre-
parativos para o envio de mais de duas toneladas de gô-
neros alimentícios ao município de Pitanga, em atendi-
mento a solicitação nesse sentido enviada pela Prefeitura
Municipal daquela cidade do Oeste paranaense, duramen-
te castigada pelas últimas chuvas.

Nos últimos dias a SUNAB ja encaminhou 021 quilos
de gêneros para a localidade de Porto Amazonas-e 1.725
quilos para São Mateus do Sul, em leite em pó, bulgor
(farinha grossa), farinha de trigo, avela e farinha protei-
nada. Os gêneros são oriundos da USAID e eram endere-
cados à Caritas, que os cederam para as populações das
regiões atingidas pelas enchentes.

Por outro lado, a Delegacia Regional da SUNAB in-
formou que apesar das insistentes chuvas que têm caído
por todo o Paraná, são praticamente normais as condi-
ções de abastecimento, não tendo ultrapassado de cinco
por cento, as regiões que estão enfrentando problemas no
suprimento dos gêneros de primeira necessidade .

Salientou o órgão que houve tentativas de altas nos
preços de alguns produtos, como frutos de especulações de
alguns comerciantes, porém através de levantamentos efe-
tuados, a SUNAB constatou que houve paralisações
graves no escoamento de produtos das regiões produto-
ras para os grandes centros de consumo, não permitindo
a escassez que poderia originar aumentos de alguns gê-
neros. No caso específico da região-de Curitiba, o maior
centro consumidor do Estado, frisou o órgão que não se
registrou falta de produtos vindos do interior, o quevpm earantindo a normalidade no abastecimento local.

MAU COSTUME
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C.L.O. disse que passava trote no Corpo de Bombeiros pari
vingar-se de um ex-namorado que entrou para a corporação.
Seu gesto ontem causou um acidente: um soldado perdeu

um dedo.

FIOS DEMAIS
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O tixador de tacos Egon Adolfo Keine achou que não estava ganhando
muito bem na sua profissão. Trabalhava em um edifício em construção
próximo ao Passeio Público, de onde furtou vinte rolos de fios elétricos,
no montante de Cr$ 1.400,00, conseguindo vender três deles por vinte
cruzeiros cada um. Quando vendia outro o comprador chamou a Poli-
cia e Egon foi detido. Depois do devolver o material e a importância
arrecadada na venda dos três rolos, o lixador de tacos foi liberado,

mas passou uma noite inteira em um cubículo da* Delegacia.

'.,.¦¦¦¦¦
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Conselho Especial Fome e Desespero
Pede Pena de Morte Levam Fotógrafo
Para 2 Terroristas a Roubar Motor

¦ 
¦

SALVADOR, 14 (Meridional — DP — Via Telex) — Em reu-
áaao do Conselho Especial de Aeronáutica, presidido pelo tenen-
te coronel aviador Vicente de Magalhães Morais, o procurador
militar Antônio Brandão de Andrade pediu pena de morte paraos subversivos Thodomiro Romeiro dos Santos e Paulo Pontes da

.•Silva, enquadrados na Lei de Segurança Nacional. como autor e
Co-autor da morte do sargento Walter Xavier de Lima, da Ae-
tonáutica. O crime ocorreu no dia 21 de outubro do ano passado,no dique do Tororó, quando, em companhia de agentes do Cen-

. tro de OperaçSo de Defesa Interna —• CODI — o sargento con-
dúzia presos os,subversivos, ocasião"em qüe foi atingido mortal-
mente na nuca com uma bala "dum-dum".

Paulo Pontes da Silva, que é pernamU»»^ e que, segundo
declarou ao Conselho Especial de Aeronáutica, fi foi anteriormen
te condenado a 6 meses de prisão pela Auditoria da VII Região
Militar em Recife, de onde fugiu para Salvador, soníessou ter
participado do assalto à mão armada à agência do Banco da
Bahia, no início de 1970, mas negou ser autor da morte do sar-
gento. Ele alega que '*na hora em que Thodomiro fez os dispa-
ros, eu estava olhando para o lado oposto, apreciando a fuga de
íeu companheiro Arthur".

11Fuque" Mata
Pedestre na 7

O trânsito de Curitiba continua fazendo vítimas. Na madru-
gada de hoje o Volkswagen placa AF-22-49, de Curitiba aíropc
lou r e. matou um pedestre, de sexo masculino, com aproximada-
alente, 35 anos, Jc Identidade desconhecida. O acidente ocorreu na
TU» 7 de Setembro, entre as ru-ts Lamenha*Lins e Nunes Macíi;*-
do. O veiculo era, ocupado por três rapazes. O motorista fugiu do
local, mas elementos da Polícia Militar conseguiram prender os
outros'dois ocupantes'do "fuque", O cadáver foi removido, eam
» «nstit-ito BJédico-Xgssl-paíft-neaójjite,

«Roubei porque eu estava passando fome o a situação nfio
havia jeito de melhorar». Assim se expressou o fotógrafo ambu-
lante Jusé Garcia do Lima, de 24. anos de idade, quo. está detido
na Delegacia de Furtos e Roubos, por ter furtado um motor elé-
tricô de uma firma construtora. Acrescenta- o rapaz que nunca ha-
via se envolvido com Polícia em toda a vida, trabalhando honesta-
mente como fotógrafo. Nesta profissão conseguiu manter-se por
muito tempo mas, ultimamente, -entrou om uma fase de azar e

.nada mais dava certo».
As vezes passava o dia inteiro sem bater uma chapa e em

outras oportunidades os fregueses não gostavam das fotos e não
pagavam. Durante muito tempo José Garcia teve de contentar-se
em passar a pão o banana, a titulo de alimentação. Foi quando a
situação tornou-se insustentável e êle viu-se forçado a ganhar ai-•jum dinheiro de qualquer maneira.

FURTOU O MOTOR
Durante vários dias, sentado em banecw da Pra*;a Carlos

Gomes, o fotógrafo ficou imaginando qual a maneira mais fácil de
ganhar .alguma coisa. Primeiro pensou na «punga*, nias ao chegar
perto da futura vitima acabavajs.o a coragem e o receio de ser
apanhado, fez com que José mudasse de idéia. E a situação pio-
rava. Em outra ocasião imaginou que era mais fácil furtar em
lojas. Foi a um estabelecimento central e não furtou. Ficou muito
tempo andando entre os balcões, sentindo todos os olhares con-
vergiram-se para êle e não conseguiu apanhar nem um alfinete..

Acabou-se o dinheiro e o fotógrafo não conseguia passar nem
a pão o banana, decidindo furtar mesmo. Uma tarde, passando de-
fronte a firma de construção avistou um motor elétrico. Como nin-
guém estivesse observando, reuniu a pouca força e a coragem que
lhe restava a conseguiu arrastar o objeto até um matagal e enter-
rou-o na lama. Durante a tarde conseguiu arrumar negocio' para
o motor, que custa dois mil cruzeiros, combinando vendê-lo por
CrÇ 160,00 a um receeptador. Enquanto êste foi à sua casa buscar
o dinheiro, José Garcia ficou à espera. Meia hora depois o comprar
dor apareceu e junto compele os agentes Zela e Roque, da DFR, que
não deram tempo para que o fotógrafo se evadisse. Agora, enquan-

i to come alguma coisa quente na Delegacia, o fotógrafo .José :dax-
.cta.*de!ldj*aa.#gtiarde,.**|*3lus8,*3 BM» Qjãeu-saeo*. , ,,..:,/.'•
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NÃO ENTENDE

E.R.S. mesmo detida pela DPM não chegou a entender
seu gesto irresponsável. Ela diz que há vários meses,
junto com uma amiga, faz chamados falsos para o

Corpo de Bombeiros.

Alarme Falso aos
Bombeiros Levou
Garotas à Cadeia

Fazer chamado "frio" para o Corpo de Bombeiros é um ne-
gócio muito sério, coisa que as menores C. L. O. (14 anos) eE. R. S. (15 anos) não sabiam há muitos meses. Por isso elascausaram muitos transtornos à corporação. Uma delas, ao ser
descoberta, disse apenas que gosta muito de telefonar e fazia pa-ra vingar-se* de um ex-namorado seu que ingressara para o Cor-
po de Bombeiros.

Ontem a última chamada das duas menores íoi para "um
Incêndio na rua 7 de Abril". Atendendo o chamado "frio", umcios soldados perdeu um dedo quando se preparava para embar-car no carro tanque. As duas garotas foram detidas pela agenteTereza, da Delegacia de Proteção ao Menor e agora serão enca-minhadas ao Juizado. Os pais das menores já íoram comunicados

MANÍACAS
Para o delegado Pedro Cólere as duas garotas não passamde maníacas, pois segundo elas mesmas confessaram, que já vêm

passando "trote" nos bombeiros ha mais de um ano. Ontem, quando fizeram o chamado para a rua 7 de Abril, foram vistas poruma senhora no bairro Higienópolls, sendo denunciadas em se-
guida.

Pensando tratar-se de um "trote" as meninas sorriram quan-do a agente Tereza convidou-as para irem até à Delegacia. Masagora espera-se que o Juiz de Menores tome medidas severas pa-ra punir as irresponsáveis, já que fatos desta natureza podem cau
sar tragédias, com o sacrifício inútil de homens que protegem vi-«ias de terceiros. .

OUTRA PROCURA
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Até poucos dias Jamiro Veiga procurava uma forma
de sobreviver, roubava. Agora êle diz que não des-

cansará enquanto não encontrar-a mãe que não
y < i.*'.*¦' çonhsceuju -v*

Jovens ©eram Golpe
de Dtez mil com
Cheque Falsificado

Dois jovens, um de 19 outro de 20 anos, usundo um
toláo de chetjuéa roubado e falsificando a' assinatura do
nroprlotarlo, sacormn em um banco a quantia dc 10 mU
cruzeiros. Quando foram detidos por ngenteo da Delegacia de
Falsificações e De£niudíU*ócs em Geral, os dois ja haviam
«auto parlo do dinheiro em táxi o nu zona do meretrício.
Outra parte compraram cr» roupas, enquanto 5.(00 foram
upreentiidos em dinheiro. Y'~di -, ^.

Autuados em flagrante na DFDG, Robinson Johblns (ia
anos — Vila Oflclnus) c Osvaldo Grosmann (20 anos — rua
Desembaryudor Motta) foram encaminhados ao Presidio Pro-
vlsórlo do Ahu, onde aguardarão julgamento. Enquanto isto
rs agentes Basseti e Ivalco, responsáveis pela prisão dos doía
«olpistas, juntamente com empregados da firma Udio Sia.
viero & Cia. Ltda. correm o comércio local tentando recupe.
rar em dinheiro as compras feitos pelos dois falsários.

UMA CHAVE PERDIDA

Quem féz toda trama foi Robinson Jobblns que rwsloU,
na rua 15, número 55 — Vila Oficinas. Despedido de uma
firma de construções onde trabalhava como auxiliar de es-
crltório o rapaz passou a viver de pequenos trabalhos e mui-
tas vezes foi ameaçado pelo dono da pensão. E foi o dono
da pensão quem deu uma esperança ilusória a Robinson da
lecuperar suas finanças. Perdendo a chave do escritório do
Lldlo Slaviero & Cia Ltda. onde trabalha, o dono da pensão
comunicou o fato aos seus patrões, mas Robinson i& havia
encontrado.

No flagrante que foi redigido pelo escrivão Lima, o
rapaz contou que foi até o escritório para telefonar e lá foi
•¦•seduzido pelo talão de cheques:, que estava sóbre uma das
mesas.

O primeiro choque que Robinson «emitiu» assinou qual-
quer nome depois de ter preenchido a quantia de 260 cruzei-
ios. Na segunda vez quo foi ao escritório, viu várias nota»
promissórias assinudas pelo tesoureiro da firma. Lá mesmo
treinou durante horas, o por fim preencheu outro cheque de
l',60 cruzeiros. No banco não teve qualquer problema para
descontar, uma vez que a firmo movimenta bastante sua
conta.

DEZ MIL PARA A FARRA
Ontem pela manhã a cartada dc Robinson foi maior.

Multo cínico, segundo o delegado Agulnaldo Schmall que pre-
fildlu o flagrante que se prolongou ató às 6 horas do manhã,
o moço descontou cs dez mil cruzeiros no banco é foi a pro-
cura do um amigo que o ajudasse a gastar. Osvaldo Gros.
rnann foi encontrado na roa por acaso. Dizendo que havia
recebido a indenização da firma que o despedira convidou o
amigo para festejar e fazer umas compras.

Nestas alturas o fato já havia sido denunciado à DFDG
e os agentes procediam a investigação junto aos funciona-
rios da firma lesada. Dois deles foram levados ao banco para
uma acareação com o caixa, Foi quando o dono aa pensão
lpmbrou-se de Robinson, que já havia alugado um quarto de
hotel na rua .Toâo Negrão. Mas o velho ditado se repetiu.
Robinson depois de passar quase todo o dia na cidade e na
zona do meretrício, voltou a pensão para apanhar os sem
oertences.. Os agentes deram voz de prisão ainda na rua.

COMPARSA ENTRA NA HISTÓRIA
Como estava muito escuro no local da prisão, Robln-

son teve tempo de passar a chave para Osvaldo, oom um po-
rlido de guardar o dinheiro quo èle havia deixado sob o col-
chão. Osvaldo conseguiu apanhar o dinheiro (5.700 ciuzeiros)
levando para o hotel onde havia se hospedado. Mas Robinson
não resistiu o interrogatório que durou até as 6 da manhi.
Seu comparsa foi denunciado e logo em seguida detido.

De dez mil cruzeiros já haviam sido gastos 1.600 em
farras e táxi Isto foi o que revelou o falsário no interrogató.
rio. 4.100 Robinson gastara em roupas e aparelhos eletro-
domésticos. Esta quantia está sendo resgatada graças as
notas quo o falsário tôve abrilhante idéia» de guardar. Logo
após terminar o flagrante os dois rapazes foram encaminha-
dos a Delegacia de Vigilância e Capturas de ondo foram ls*
vados para o Presidio Provisório do Ahu.

Jamiro Procura
sua Mãe; Êle não
Sabe se ela Vive

A vida de Jamiro Veiga nunca íoi um mar de rosas. Sempre
sozinho para enfrentar os problemas da vida, hoje com 27 anos,
Jamiro já passou pelos piores momentos que a vida pode pro*
porclonar a um homem. Por furto de bicicleta passou 5 anos na
Escola Correclonal de Canguiri. Há menos de três meses íoi de*
tido novamente pela Delegacia de Furtos e Roubos por furto de
bicicleta. Agora o drama de Jamiro é outro.Nascido em Alexandra, no município de Paranaguá, nâo clie*
gou a conhecer nem seu pai nem sua mãe. Aos cinco anos pas*sou paia a tutela de um tio e aos dozo foi doado a um agricultorem Palmas. De lá Jamiro fugiu para a Capital onde se uniu e
outros abandonados e veio a cair no mundo do crime. Agora, queêle se acha. um homem sério tentando recuperar o passado, diz
que quer encontrar sua mãe, custe o que custar. Jamiro nem
mesmo sabe se ela ainda vive.

SEM INFÂNCIA
Em janeiro de 1943 nascia Jamiro Veiga. Sua mae Laura Al*

ves Veiga era empregada doméstica e não sabia quem era o pddo Primeiro e único filho. Na mesma casa onde sua mãe vivi»em Alexandra, Jamiro viveu até os cinco anos. Seu tio, João Al*
ves veiga, vendo que a irmã não tinha condições de criar o re-
oento, prometeu cuidar dele e dar-lhè á instrução necessária.Jamu-o, pelos golpes sofridos na infância e pela própria for-
Zr£°À 

to™°u-5e,u» earoto rebelde, criando muitos problemf
mais "mínor^f *?B,-*"« seu «°. alegando que náo consegui»
SiSS ° 

fnto d0 soi>*W>°", entrega-o a um lavrador *
cSSrP?r P"»«tera cuidar do menor. Mas a intenção do as*
Ôítofs 1°"^ 5 Jamlro P*155011 a trabalhar na íavoura coffl
S £8£?* dVaz<--n<-*a. O trabalho pesado e o.mau trata*mento causaram muitos prejuízos à saúde do garoto.

DOPnt 
A FUGA PARA CAPITAL

tiba ondí, *^SL,UnlU!,ro* Jamu'° «apreendeu a fuga para Curi-
oas iâ haZ r 

eaconto'- ¦"* mãe. que segundo algumas pe*"
hegada Zr2talio seu pai* Esta esperança dirou até •

MutataSi 1° ° 5em cursos até para comer, buscou
blcideL tSdLPrf^reviver. A mais fácil foi o furto. Algum»8
trseguWa de rfnl° 

alhei° valeram na primeira prisão do ga»;
Io SSguW* an0S de interaamento na Escola Correcion»*

escrfv°eSr s^n™,?8?*0 SaiU "» escola correclonal, mal sabend'
uSaMoT?" U 

£a5Sad0 tornou ^Possível a. conquisto*
rm^Pnov™l£miPa?hltt de ex-companheiros de prisão levo"
os oSet-S 2?, a° ÍUf ° aos 27 anos e ^to vez nòvam«>w
tos e Rwte Jamfram,b ?ÍClÈtaS- DeUdo Pela D*-**eS.ac*a •*» *£
resolvia a emíerSírOÍ0ÍMÍbTd0 alg,ms dlas deP°is* Desta^
cou a trahnihoJ ^ a vlda de Wal<iuer maneira; Jamiro cos1"-siaS^r^ m Deie*acia de ^e «««is
cofiditfeVTJ^L^Va Carr°! m rua* Acreditando que Já tej
a Sr. S^^«e'*a!!?íf outla -P^oa. ¦»> C0B1<
mas diíTue vT»tó «e P£prio acha mldto ««en sua »w£
onome^^^Aíveto. ^^ 4to 8Ó ^ "** "
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